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PRECIO g PTAS. 

S E G A D O R A S 
B E R T O U N I MOTOAfiRO MS 74 
UNICAS DE FABRICACION TOTALMENTE NACIONAl 

ACOGIDAS AL CREDITO OFICIAl AGRICOLA 

MEJOR PRECIO « MEJOR SERVICIO 

CAMBIOS DE TODAS CLASES A PRECIO NACIONAL 

íMslribuidor Exclusivo para Galicia: 

. DIAZ y PRIETO, S. A. 

L U G O 

0 Casi dos millones de pesetas en ayu­
das del IRYDA a doce explotaciones 
individuales 

Nuevos precios de la carne de porcino 
y de los despojos de ternera 

0 Suspendido el festival de "Xaventudes 
Musicales'' en el que iban actuar Julia 
León, Luis Pastor y el Grupo "Can-
dieira" 

G A L I C I A A L D I A 

^ VIGO: La Seguridad Social construirá 
una residencia con capacidad de más 
de quinientas camas 

M A D R I D 

H Régimen Especial de la Seguridad So­
cial de los Trabajadores del Mar 

Q "Reforma Educativa", artículo de Fra­
ga Iribarne publicado en " A B C " 

H La producción de vino en la actual 
campaña se cifra en cerca de 34 mi­
llones de hectolitros 

B A R Ó E L O N A 

0 "Más del 90 por cien de los ingresos 
de la Seguridad Social se destina a 
prestaciones económicas; sanitarias y 
servicios sociales 

ARIAS NAVARRO PRESIDIO E l CONSEJO DE MINISTROS 
Remitido a las Cortes proyecto de ley 
sobre la descolonización del Sahara 

APROBADOS 24 PROYECTOS INDUSTRIALES POR MAS DE 

10.000 MIllONES DE PESETAS, DE LOS CUALES MAS DE 5.000 

Y 1.172 PUESTOS DE TRABAJO SON PARA GALICIA 

D e c r e t o p o r e l q u e s e r e g u l a e l u s o d e l a s l e n g u a s r e g i o n a l e s 

EN NACIONAL 

i 

L a e n f e r m e d a d d e l J e f e d e l E s t a d o 

F r a n c o s u p e r é u n a n u e v a 

i n s u f i c i e n c i a c o r o n a r i a 

El Principe lo visitó en El Pardo 
EN NACIONAL 

R U E D A D E P R E N S A D E L M I N I S T R O D E I N F O R M A C I O N 

E l G o M e r n o no s u s t r a e r á a l o s e s p a ñ o l e s i n f o r m a c i ó n v e r a z s o b r e l a 

e n f e r m e d a d 

d e l C a u d i l l o 

LA DETENCION 
DE UN MILITAR 
D E A L T A 
GRADUACION 
ES UNA VIL 
P A T R A Ñ A 

EN NACIONAL 

M A S D E C I E N E E S E S 

E l L A S S U B A S T A S 

V E N D I D A S 

D E A Y E R 

P o r v a l o r d e c a s i n u e v e m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Marrakesch se ¡va tonverhcío en punto de cita. Desde la vieja ciudad vecina de los picos del Atlas partirán hacia el Sahara Occidental, 
hacia la "guerra santa" proclamada por el rey, los voluntarios que van a participar en ia "marcha verde". — (Foto CIFRA &RAF1CA) 

P o r t u g a l p i d e a y u d a 

i n t e r n a c i o n a l p a r a i n s t a l a r 

i n m i g r a n t e s e n e l e x t r a n j e r o 

A fin de mes 
puede l legar a 
trescientos mil 

L a s 
v e n t a s 
privadas 
f u e r o n 
mayores 

EN QUINTA PAGINA 

Aplazada la salida de la «Marcha Verde» 
E n R a b a l s e c r e e q u e y a h a y a c u e r d o c o n E s p a ñ a 

EL MINISTRO MARROQUI DEL EXTERIOR SE 

ARIAS NAVARRO EN MADRID 

ENTREVISTO AYER CON 

L O S S A H A R A U t S C O N F I A N 

E N L A A U T O D E T E R M I N A C I O N 

EN INTERNACIONAL 

C o n m e m o ­

r a c i ó n d e l 

B i m i l e n a r i o 

ALVARO CUNQÜEIRO 

H O Y , 

CONSTITUCION 

DEL PATRONATO 

Y P R E G O N 

A C A R G 0 

DE ALVARO 

CÜNOIIEIRO 

A u l t i m a 

h o r a fue 

canee lado 

el despla­

zamiento de 

Carro Martínez 
EN QUINTA PAGINA 

EN INTERNACIONAL 

¿ A t e n t a d o c o n t r a C a r o l i n a K e n n e d y ? 

V I A J A N T E 
Se necesita para géneros de punto 

Buena remuneración 
Informes: AVDA. CORÜÑA, 60 B. ínt. 

FERRETERIA ASTURIANA 
A L M A C E N D E H I E R R O 

P a r a c a r p i n t e r í a m e t á l i c a y . c a r r o c e r í a s 

T u b o s s o l d a d o s c o n f o r m a d o s e n f r í o 

R e d o n d o s A n g u l o s 
C u a d r a d o s F o r m a s U 
R e c t a n g u l a r e s O m e g a s 
P e r f i l e s a b i e r t o s C h a p a s 

C h a p a s P e g a s o 

^ C ? ! L e R" C a b a n i l l a s , 6 - T e l é f o n o 2 1 5 7 0 5 

Esa es una de las versiones, la más romántica quizá, de la explosión ocurrida recientemente 
en Londres y que costó la vida a una persona, un famoso cancerólogo, y causó heridas a 
otras diez. La bomba había sido colocada debajo de un Jaguar aparcado en el aristocrático 
barrio de Kensington. El automóvil era propiedad del diputado conservador Hung Frasíer. 
que iba a utilizarlo, como todas las mañanas, para trasladar a Carolina, ta hí|a del desapa-
recido presidente Kennedy hasta el colegio en donde realiza estudios. Una llamada telefó­
nica entretuvo providencialmente a Frasíer durante unos instantes, momento en que se 
produjo la explosión. La foto está tomada en lugar del Suceso, mientras la policía toma datos 

y hace comprobaciones. (Foto CIFRA GRAFICA) 

P A R I S 

EL EMBAJADOR 

T U R C O Y 

SU CHOFER, 

ASESINADOS AYER 

B U E N O S A Ü R E S 

Una joven 
periodista, 
asesinada 
por la M A 

C I N C U E N T A 

T E R R O R I S T A S . 

A T E N T A R O N 

C O N T R A E L 

S U B J E F E 

D E P O L I C I A 

EN INTERNACIONAL 

O T O Ñ O I N V I E R N O 

S i m e ó n 

Para el hombre 

Para la imiier 

y para los nifios 

l a nueva linea 

en nuestras 

colecciones 

Gabardinas 

Trenkas 

Abrigos 

presenta la 

M O D A - 7 5 

Americanas 

Faldas 

Alta costura 

Modelos actuales 

Sastrería • 
a medida 

Obsequiamos 
con sellos 
VALISPAR 

EN 2 2 C I U D A D E S DE E S P A Ñ A S U DIA DE C O M P R A S PM 
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C I N E P A Z 
H O Y 

EMOCIONANTE ESTRENO 
5.45-8-10,30 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 
E A S T M A N C O L O R 

P A T X I ANDION 
BLANCA E S T R A D A 

E L LIBRO 
DEL BUEN AMOR 

En el mercado del amor siem­
pre gana el que más ama... 
y, Juan Ruiz vivía p a r a 

amar 

G r a n T e a t r o 
HOY. 5.45 - 8 - 10,30 

EMOCIONANTE E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

LA 
TERCERA 
VICTIMA 

K 1 R K D O U G L A S 
J E A N S E B E R O 

Un asesino andaba suelto... Y 
ella sabia que iba a ser la 

tercera victima 

SABADO. 25 de Octubre de 

C I N E K U R S A L 
HOY. 5.45 - 8 - 10,30 

I M P R E S I O N A N T E E S T R E N O 
Electrizante - persecución en 
una lucha sin cuartel entre 
la Policía y los delincuentes, 
por las calles de Nueva York 

IOS MACABIES 
PATRIMA ESPECIAL 

TECHNICOLOR 
B O Y S C H E I D E R 

TONY L O BIANCO 
L A R R Y HAINES 

Mayores de 18 años y mayo­
res de 14 acompañados 

• P R I M E R A CADENA 

11,45 Carta de ajuste. "The 
Shadow". 

12.00 Apertura y presentación. 
12.01 L a Guagua. Programa in ­

fantil. 
14,25 Avance informa,tivo. 
14,30 Por las rutas de San Pa ­

blo . " A orillas de Oron-
tes". 

15.00 Telediario. Primera edi­
ción. 

15,35 Heidi. "¿Dónde están las 
montañas? ". 

16,05 Primera sesión. "Ladrón 
de éxito". 1971. 

18,00 E l circo de T V E . 
19,00 Avance informativo. 
19,05 Torneo. 
20,00 Comunidades. " L u c h a 

contra el fuego". 
20,30 L a ruta de los descubri­

dores españoles. "Los 
enigmáticos indios Guai-
rnies". 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Directísimo. 
23,30 Kojak. «Un herido no 

puede cantar".* 
00,20 Ultimas noticias. 
00,25 Reflexión. Espacio rel i-

. gioso, 
00,30 Despedida y cierre. 

TELELUGO 
* Televisores ANGLO 
i r LAYADORAS A -
i r LAVAPLATOS A t l a 
i r Electro - bombas 

CISA - SAGIT 
i r SECADORAS 
i r Material eléctrico 
ie ARTICULOS PARA 

R E G A L O 
i r Depuradores de agua 
i r Radio - Transistores 

en 

TELELUGO 
Boiafio Rivadeneira, 14 

• SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. "Zar ­
zuela: Las golondrinas", 
(fragmentos). M. Sierra. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Viaje a la aventura. " L a s 

joyas del séptimo conti­
nente: el paraíso". 

20,30 Especial. "Juana de Ar ­
co". 

21,30 Noticias. Resumen infor­
mativo. 

21,35 Crónica 2. Revista de ac­
tualidad dirigida p o r 
Carlos Sentís. 

22,00 Concierto en directo. 
24,00 Ultima imagen. 

AUTOBUSES URBANOS 
DE LUGO 

Ponen en conocimiento de los 
usuarios que motivado a ia clausura 
de la Feria-Exposición en el Merca­
do Ganadero se suspende el servi-
ció de autobuses a dicho Mercado 
Ganadero. 

Lugo, 25 de octubre de 1975. 

A T E N C I O N 
Pintado de edificios, facha- | 
das, habitaciones, empapelado 1 
Pinturas C. Conde. Affuírrc, 2. | 

Teléfono, 21-29-23 I 

BARRAS ELECTRICAS 
6ALAIC0-ASTURIAMS 

SOCIEDADANOMMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

señores abonados de esta Sociedad 
<iue por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el su­
ministro eléctrico el próximo domin-
«o, día 26, en las siguientes zonas-

Linea de Fazouro y zona de Fe-
weira, de 7,30 a 12 horas. 

Linea Tronceda-Candía, de 7 30 a 
12 horas. 

Línea San Ciprián-Cervo-Burela 
eon todos sus transformadores, de 
730 a 12 horas. 

Zonas de ViUanueva de Lorenzana 
yFoz , de 7,30 a 13 horas. 

HOY, SABADO, 
A PARTIR DE LAS 7 DE LA TARDE 
NUEVAMENTE A SU SERVICIO 

N U E V A O R G A N I Z A C I O N 

N U E V A M O D A L I D A D 

N U E V A D E C O R A C I O N 

N U E V O S P R E C I O S 

TIOUET DE ENTRADA OBLIGATORIO 

C O N D E R E C H O A C O N S U M I C I O N 

SALA DE FIESTAS • S A R R I A 
HOY SABADO, en sesiones de tarde y noche, ESPECTACULAR 

SHOW EN ILUMINACION Y SONIDO 
MAÑANA DOMINGO, en ses ión de tarde, actuación del 

famoso conjunto 

L O S A S T R O S 
NOTA.—Sábado 1.° de Noviembre actuación estelar de 

"VINO TINTO" 

IMPORTANTE EMPRESA 
Necesita cuatro Jefes Comerciales para traba­
jar Lugo y su provincia, pueden presentarse 
a partir del lunes, día 27, en caüe Juan Montes, 

n.0l bis - 3.° - LUGO 

Sr. GONZALEZ de 11 a 1 y de 4,30 a 7 

E M P R E S A M I N E R A 
Para su mina Metálica en la zona del Bierzo 

precisa 

J E F E C O N T A B L E 
- ^ S C " a e e c o , " a b , 0 a"aI1"-

- Preferible Profesor Mercantil o simüar 
- Se volarará experiencia en contabilidad-mecanizada, control 

presupuestario y contabilidad general en Minería 

~ d ^ c a S a t a 0 1 0 " COnVenÍr SegÚn aptitu(ies * «¿er ienc ia 

l T ^ c ¡ ^ % ^ t m d 0 C — ^ t a e e indicando 

F R A S E R E S P A Ñ O L A , S . A . 

c o n S u , t o » ' e s a l s e r v i c i o 
d e l a i n d u s t r i a y m i n e r í a 

Dpto. de P s i c o l o g í a 
O r e n s e . 2 5 2 ' M a d r i d 2 0 

Os problemas do "Mercado Ganad ero 
en "Galicia Sempre" 

Maná domingo, 20 de outono, Radio Lugo ofrecerálles á 1 da tarde 
o programa número 47 - ano I I de "Galicia Sempre", que se condudrá 
polo segumte guión: conaucira 

I. OS FORTES PROBLEMAS DO ENSINO EN GALICIA 
Editorial referente ós problemas concretos que niste curso esisten 

en vanos cen ros de ensino de Galicia. Plantease na p r i m e é parte 
a falta de local que 43 alumnos teñen en Lobeira (Oure™e Na i 
gunda comentase a pronunciación do Colexio de Licenciados de Pon 
tevedra sobre o ensino como negocio e como apostolado 
• I I . MUSICA DE SEMPRE: BEDRICH SMETANA. MJ^J^T^0 mXÍSÍCal ofrecémoslles a composición patriótica "O 
Moldava do checo Smetana, ün dos grandes músicos románticos c r e f 

Falaráse sobre 15 trabaUadores que han de ser readmitirin. « i 
empresa Barreras de Vigo; sobre a feira esposfció^de g S no Mer 
cado Gandeiro de Lugo; os nenos de octavo curso de E!S de A s S l o 

Os dous persoaxes manteñen a conversa sobre o Mercado m,*. 

ESCOLA EN GALICIA. 
Escola en Galicia fai hoxe o seu derradeiro nrograma «^o ^ • 

paso a partir do prósimo domingo ós concursos de " í í n ^ f c ^ " " l 
que entra diste xeito no seu secundo ano de esistenSa 

Iste derradeiro guión é o seguinte- esistencia. 
—Conclusiós finales de Escola en Galicia 

s o b ^ f í S r G a u S ; . a t a m n 0 S ^ e!C<,la ^ " ^ " ^ * E X B 
—Remate. 

P r i m e r d í a d e l a g r a n m i s i ó n 

E L primer día de la Gran Mi­
sión o "Jomadas de acercamien­
to a Cristo", ha tenido lugar 
ayer en todas las iglesias parro­
quiales de la diócesis y colegios 
e iglesias conventuales. La asis­
tencia de fieles ha sido masiva 
en todos los momentos, mucho 
más a las ocho de la tarde que a 
las siete y media de la mañana 

-nos parece muy temprana esa 
hora— y los reverendos padres 
misioneros han intervenido ante 

los fieles poniendo de manifies­
to su capacidad para transmitir 
a todos el mensaje evangélico. 

Aunque estas "misiones", que­
remos decir estas "jornadas", no 
tienen la espectacularidad exte­
rior de las de 1944 y 19,62, lo 
cierto es que en el interior de 
los templos, la afluencia de fie­
les, su devoción y su interés es­
tá a nivel de aquellas otras con­
centraciones masivas que toda­
vía recordamos. 

E L MERCADO 

CONCURRIDOS 
DE AYER, UNO DE LOS 

BE LA TEMPORADA 
MENOS 

110 pensionistas /acenses de vacaciones en uno 
de los primeros complejos hoteleros del país 

EN el pasado verano, muchos 
de loe que consultaron las guias 
de hoteles para pasar sus vaca­
ciones en el Sur se habrán en­
contrado, al menos por lo que 
se refiere a la provincia de Huel-
va, con la cadena de los hoteles 
"patos". "Pato rojo", "Pato ama­
rillo" y "Pato blanco". Todos es­
tos complejos hoteleros de la 
provincia de Huelva eran caros, 
bastante caros, por no decir muy 
caros. Y además resulta difícil 
reservar en ellos plazas porque 
ya estaban todas ocupadas para 
los meses de julio y agosto. 

Sin embargo, cual no sería 
nuestra sorpresa cuando precisa­
mente ayer nos hemos enterado 
de que 110 pensionistas lucenses 
de la Seguridad Social, casi to­

dos ellos acompañados de sus es­
posas, salieron en autocares ha­
cia la provincia de Huelva para 
ocupar plazas nada más ni nada 
menos que ¡en el hotel "Pato 
Amarillo"!, disfrutando un turno 
de vacaciones de 15 días. 

Este turno había sido convoca­
do por el Servicio de Asistencia 
a Pensionistas de la Seguridad 
Social. 

Tenemos referencias de que 
estos pensionistas, durante su es­
tancia en "Pato Amarillo", que 
se halla enclavado en Punta Um­
bría, uno de los mayores com­
plejos turísticos del país, lleva­
rán a cabo diversas excursiones 
por los alrededores. de aquel 
lugar. 

Los bomberos, ayer, en plena pulpada, 
tuvieron que abandonar la mesa para 
cubrir una emergencia 

ERAN las tres y media de la 
tarde. Los bomberos, de Lugo 
estaban reunidos en el propio 
Parque para degustar una pul­
pada: 

- E s lo que hacemos todos los 
años —nos dijo Secundino, el 
jefe del Parque—. Siempre nos 
reunimos por estas fechas y ele­
gimos este lugar, el propio lu­
gar de trabajo, para estar todos 
reunidos y acudir a donde se nos 
llame. 

Nosotros estábamos también 
allí. Habíamos sido invitados por 
los bomberos para asistir a su 
fiesta. Eran, como decíamos an­
tes, las tres y media de la tarde, 
casi en punto. E n aquel momen-
to suena el timbre de alarma, el 
timbre del teléfono pero que se 
expande por todo el local como 
una señal de intervención inme­
diata. La gente se levanta de la 
mesa. En el cuartel de la Guar­
dia Civil se ha producido un in­
cendio. Estas son las primeras 
noticias. Los bomberos están al^ 
morzando, pero desde el momen­
to en que el compañero de turno 
da la voz de alarma, hasta el 
instante en que el "Pegaso" sale 
del Parque ha transcurrido 
menos de un minuto. L a ac­
tuación de estos profesionales, 
la sincrónización en el actuar, 
es perfecta. E l propio Secundino 
sale con ellos. Y alguien, desde 
el "Pegaso", advierte: 

—¡Reservarnos el café que no 
lo hemos tomado...! 

L a sirena empieza a funcionar. 
Se pide paso a todos los vehícu­
los. Hay que llegar cuanto antes. 
E l que queda de segundo jefe 
del Parque vuelve a llamar al 

lugar del supuesto siniestro, A l 
parecer todo va bien y ya no ha­
cen falta los bomberos. Pero los 
bomberos van para allá y ense­
guida están allí. Es cuestión de 
segundos. Cuando llegan ya no 
hay nada que hacer. Todo está 
hecho. Y el conato de fuego se 

{Pasa a cuarta página) 

A Y E R , el mercado estaba tan 
poco concurrido como cualquier 
día de semana. Poca oferta, y 
público muy escaso. ¿Fin de 
mes?, ¿La subida de precio en 
algunos artículos? De todo un 
poco por los puestos de la plaza, 
pero sea la razón cual fuere, el 
mercado aparecía a media maña­
na casi desolado. 

Los precios, sin embargo, no 
bajaron ni poco ni mucho. Salvó 
la carne, Pero ese es otro can­
tar. Se habla mucho siempre de 
eso de la oferta y la demanda, 
pero al parecer, y quizá desde 
que se inventaron, con perdón, 
las cámaras frigoríficas... Bue­
no, hablemos de precios. 

* . PESCADOS Y M A R I S ­
COS 

E n las pescaderías, los precios 
fueron así: Merluza entera, 240; 
cortaba, 320; merlucilla, 200; pes-
cadilla, 180; bertorella, 180; fa-
ñecas, 110; palometas, 120; ga­
llos, 170; jurel, 22; bacaladín, 
45; xarda, 27; sardinas, 20; pul­
po (congelado, claro),. 80; cala­
mares, 140; y potas, 60. Y , luego, 
los de precios casi imposibles: 
rape, 150; salmonetes, 270; con­
grio, 200; besugo, 110; lenguado, 
430; mero, 400; y el rodaballo, 
490 pesetas kilo. Relean ustedes 
despacio los precios, y verán que 
algunos, bastantes, son más al­
tos que en la semana anteriór, y 
bastante más que hace un mes. 

Los mariscos, los dejamos apos­
ta, para un renglón aparte: Las 
chirlas, 60; mejillones, 30; berbe­
rechos, 50; almejas, 180; cento­
llos, 325; nécoras, 325; y las ci­
galas, entre 400 y 540. Las vieiras 
que en tiempo de mar duro, a 
40 pesetas unidad. 

Así las cosas, nada tiene de 
raro que desde hace algunas se­
manas, en la Plaza de la Calle 
Q u i roga Ballesteros, existe un 
puesto de bacalao. Lo hay de 
mayor y menor tamaño, de más 

HOY, (Y MAMNA). XXI REUNION 

SOCIEDAD DE CIRUGIA DE 

o menos peso, pero el precio es 
universal. Usted llega, elige y pa­
ga, a 110 pesetas el kilo. Como 
no es época de abstinencia, la 

retrae un poco. Pero 

A las cuatro de la tarde de hoy 
dará comienzo la X X I Reunión 
Científica de la Sociedad de Ci­
rugía de Galicia que tendrá como 
escenario el salón de actos del 
Colegio Médico. 

Desde esa hora se iniciará la 
presentación de comunicaciones 
con arreglo al siguiente progra­
ma: 

"Electrogustometría": Doctores, 
V, López Wiesse, N, García Soto 
y González Suárez, 

"Trombestomía y Trombólisis en 
la trombosis venosa f'emoro-ilio-
cava". Doctores: G, Pintos Díaz, 
J . Díaz Mediavílla, A. Belmente 
Vicente, A. Pastor Mestre y Ma­
ría J . Sanjurjo de la Fuente. 

'Tratamiento quirúrgico de los 
angiomas cerebrales". Doctores: 
Gómez Bueno, Mertel Soteres, 
Mertines Geijo y Dios Seoane. 

"Valvuloplastias mitrales: Ex­
periencias y resultados". Docto­
res: J , B . García Bengoechea, 
C, Iglesias Carroñó, A, Amaro 
Cendón y J , Rubio Alvarez. 

as Plástias, según Tom, de 
hernias cicatrizables addomina-
les" Doctores: Ulisis Romero 
García, Ramón Carril Castro, 
J . A. Sinde Morón y J . A. Ochoa 
Castromán. 

"Injertos de cartílago en la ro­
dilla. (Operación Palazzi). Docto­
res: A. Sixto Seco y C. Lago Pam-
pín. 

"Tratamiento de las isquemias 
agudas". Doctores: A : Barreiro 
Mouró, F. Várela Irijoa, M. Mar­
tínez Pérez, E . Ramos Gato y 
G. Pintos Díaz. 

"Adenoacantoma de 'laringe". 
Doctor: N. García Soto. 

"Cirugía del síndrome post-fle-
bítico" Doctores F . Várela Irijoa, 
A. Barreiro Mouro, M. Martínez 
Pérez, E. Ramos Gato y G. Pintos 
Díaz. 

"Experiencia personal sobre 
incidencia del cáncer de lengua 
Doctor: José María D. Suárez 
Núñez. 

"Técnicas quirúrgicas de acce­
so a la circulación para hemodilia-
sis". Doctores: M. Martínez Pérez, 

la 

El último "fortín" de la muralla 

CIENTIFICA DE LA 

A. del Río Vázquez, A. Pastor 
Mestroe, F . Carrera Carbó, A. Ba­
rreiro Mouro y G. Pintos Díaz. 

"La esteoptetrosis juvenil". Es­
tudio clínico y cito-genético de un 
caso. Doctor: J . Señarís Bello. 

"Posibilidades terapéuticas del 
síndrome de Klippel - Trenaunay". 
Doctores: E . Ramos Gato, A. Ba­
rreiro Mouro, F . Vázquez Irijoa, 
M. Martínez Pérez y G. Pintos 
Díaz. 

"Factor de crecimiento del ner­
vio y su recuperación clínico-qui­
rúrgica". Profesor: F . Navárrina 
Gómez. Doctora: P. Alonso Mar­
tínez y doctor A. J . Sans Martín. 

Finalmente a las ocho de la 
tarde pronunciará la lección ma­
gistral el profesor F . Enríquez 
de Salamanca quieñ versará so­
bre el tema "Estado actual del 
tratamiento de las quemaduras". 

A l margen de los actos clínicos 
ya especificados y por lo que se 
refiere a los sociales, han de des­
arrollarse asi: 

A las diez de la noche, cena-bai­
le servida por el Portón do Re­
canto. 

B A R R A S Eléctricas, siguiendo 
su labor de retirar de la muralla 
todas las palomillas, postes, con­
ducciones, transformadores, to. 
rres, etc., ha llevado ayer a cabo 
la última de estas retiradas. Se 

trataba de una torre de cemento 
armado que sostenía un trans­
formador. E l t r a n s f o r m a d o r 

había sido retirado ya, en su 
momento. Pero la torre re­
sultaba más difícil a no ser que 
se dinamitara. Entonces hubo 
que echar mano de la grúa. Y la 
grúa intentó arrancar de cuajo 
todo el sistema de hierro y ce­

mento. Pero estaba tan bien sus­
tentada la base que por mucho 
que tiró la grúa no lo consiguió, 

Y la torreta se partió en dos. 
Este reportaje gráfico de Vega 

pone de manifiesto la maniobra 
de la grúa en dos fases. Como se 
ve, la potencia de la máquina en­
clavada en la Ronda no pudo con 
eso que parecía frágil y sin cefn-
sistencia. Y es que, evidentemen­
te, antes las cosas se hacían a 
conciencia. Y tan a conciencia 

habla sido construida esta torre 
que ni toda la fuerza de la grúa 
ha logrado arrancarla de raíz. 
Todo lo más, partirla por la mi­
tad, Pero eso no fue lo suficien­
te. 

Los dos grabados nos muestran 
otros tantos momentos del he­
cho. 

gente se 
compra, 

* L A T E R N E R A 
L a carne de ternera, como us­

tedes ya_ saben, bajó de precio. 
Esa fue la noticia de ayer. Lo 
que más bajó fueron los bistecs 
de solomillo, que lo que se 
vende menos. Salvo el solomillo 
y la c a r n e de «Primera A» 
—ahora a 40 pesetas menos— la 
baja de la carne sólo llega y pa­
sa, de las veinte pesetas menos 
en kilo, en la de «Tercera con 
hueso», Pero, en fin, siempre es 
un consuelo. 

L a carne de cerdo sigue man­
teniendo su precio. Cabeza, 50 
uña, 35; rabo, 40; orejas, 50 
diente, 60; tocino, 90; y lacón, 
140. E l jamón, ya saben ustedes, 
es punto aparte, a 500 pesetas 
kilo, deshuesado, y 250 y 300, el 
con hueso. 

• F R U T A S 
E n las fruterías los precios han 

sido así: Manzanas, a 25 y 30 pe­
setas kifo. Por docena, sin em­
bargo, en la planta baja de Qui-
roga Ballesteros se vendieron 
también a 15 y 25 pesetas la do­
cena. E l quid está en la diferen­
cia entre docena y kilo. Las pe­
ras, 22 pesetas kilo; uvas, 24; 
granadas, 24; melocotones, 60; 
limones, entre 45 y 50, según ta­
maño; y las castañas a 15 el kilo, 
y entre 10 y 15 la medida. Si la 
medida pesa un kilo ó no, eso es 
otra cosa. Pero la gente cree que 
sí se aproxima. .Los tomates se 
pagaron a 24; pimiento?, 24; ju­
días, 45; champiñones, 160; co­
les de Bruselas, 50; aguacates, 
135; y la coliflor, entre 20 y 30 
pesetas unidad. Dependía del ta­
maño, claro. 

* CAZA 
E n la Plaza de Quiroga Balles­

teros había muy buenos artícu­
los, pero el público era verdade­
ramente escaso. 

Las perdices se vendieron a 
400 y 500 pesetas el par. Algún 
comprador nos confesó haber pa­
gado 600: «Prefiero perder vein­
te duros que llevarme el susto 
de que las perdices sean de hace 
sabe Dios cuantos días. Hay 
quien las compra y, luego, las 
revende a un precio que le cubra, 
tarde dos o tarde cuatro días. Y 
como perdices no se comen todos 
los días...;*. Es una buena filo­
sofía. Cara, pero vale. Y los co­
nejos de monte andaban allá por 
las 225 pesetas cada uno. Tam­
bién pedían más. Pero también 
había bastantes colgados por los 
puestos. 

E l queso se vendió a 160 pe­
setas kilo. Y hubo muchos a 110 
y 125 pesetas cada uno, fuese o 
no fuese un kilo. Los «peixes» 
se pagaron a 50 pesetas kilo; las 
anguilas a 300; y las «panchas», 
a 15 y 20 pesetas mada. 

Y los pollos, la miel, la man­
teca y tantas otras cosas, estuvie-
roa a sus precios habituales, con 
ligera tendencia al alza. Ligera 
sólo porque el público era tan 
escaso que no daba mucho mar­
gen al regateo. 

O TELEVISION 
U N grupo de vecinos del ba­

rrio de San Lázaro, naturalmente 
de j a margen derecha del río 
Miño, se nos quejaban ayer de 
que ellos no pueden recibir los 
programas de Televisión y sin 
embargo los de la margen iz­
quierda los reciben estupenda­
mente. 

Nosotros no entendemos ,una 
palabra de televisión pero como 
nos lo han dicho, así lo decimos. 
¿Quizá el río, en su curso, tenga 
culpa de esta anular de imáge­
nes?. No lo creemos. Pero sea 
como fuere, como el hecho es 
así, así dejamos constancia de lo 
que ocurre. 
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CONTINÜAN A GRAN R I T M O L A S O B R A S DE 
DE TIERRAS EN LA ZO? 

La V i l l a precisa más luz, t e l é f o n o s y puestos e sco lares s l i a 

D i A H T A D A ¿ 

IOS MANDOS DEL MOVIMIENTO Y El REPRESENTANTE DE REEORMA 

SOCIAL ESPAÑOLA, HACEN CAMPANA CONJUNTA SOBRE ASOCIACIONES 

OAN CIPRIAN.— (Especial pa­
ra E L PROGRESO, por SISO) .— 
A gran ritmo continúan las obras 
de movimiento de tierras en la 
zona industrial de Lieiro en don­
de serán . ubicadas las factorías 
He Alúmina-Aluminio. 

E l número de maqumari que 
las empresas constructoras han 
dedicado a estos menesteres se 
incrementa de día en día y los 
edificios dé oificines de" obras y 
servicios técnifcos empiezan a ser 
ubicadas en l a zona de obras. 

L a actividad es grande y el per­
sonal de obra crece en número de 
acuerdo con las necesidades. 

E n próximas informaciones 
ofrecemos a nuestros .lectores da­
tos más concretos sobre l a mar-
ctha de estas obras, movimiento 
de maquinaria y personal y pues­
tos de trabajo. 

E n San Ciprián se han ocupado 
gran número de pisos que ha-
bitualmente sólo tenían demanda 
en la época veraniega. Por supues­
to, los precios se han incrementa-
do y tenemos noticias de que pi­

sos medios, amueblados, se han 
alquilado por precios superiores 
a las diez mil pesetas. 

• ALUMBRADO PUBLICO Y 
TELEFONOS 

San Ciprián está sufriendo la 
falta de alumbrado público; un 
alumbrado que parece ser más 
teórico que práctico. E l proble­
ma no es nuevo, pero no por elló 
deja de serlo. Hay malestar en­
tre el vecindario que reclaman la 
urgente atención municipal y l a 
empresa suministradora de . la 
energía, ambas implicadas en es­
te problema. 

Por lo que a l servicio telefóni­
co se refiere, ya en más de una 
ocasión hemos tocado el tema. Los 
teléfonos existentes son insufi­
cientes, una insuficiencia agrava­
da por l a industrialización y que, 
de rechace, perjudica notablemen­
te a l a expansión del pueblo ya 
que, por ejemplo, el personal téc­
nico afecto a las obras prefiere 
fijar su residencia en localidades 
como Vivero en donde pueden 
disfrutar de. unos servicios que, 

T o m a d e p o s e s i ó n d e l n u e v o a l c a l d e 

FOLGOSO D E OAUREL.— (De 
nuestro corresponsal VICÍENTE). 
A la una de l a tarde de hoy ha 
tenido lugar en el salón de actos 
del Ayuntamiento la toma de po­
sesión del nuevo alcalde de este 
municipio don Emilio C a s t r o 
García. Presidió el acto el subjefe 
provincial del Movimiento don 
Leoncio Cadórniga Carro. 

Asistió l a Corporación Munici­
pal en pleno; ex alcalde don B e ­
ño Quiroga Gallego; Comandan­
te del Puesto de l a Guardia C i ­
vil don Telesforo Gónzález Fer ­
nández; Juez Municipal don Fe ­
derico Alvarez Sánchez; Jefe 'Lo-
cal don Jaime Fernández Gon­
zález. 

Tras leer el secretario de l a 
Corporación, don Santiago A r ­
mes to Losada, el oficio de nom­
bramiento de nuevo alcalde, pro­
nunció unas palabras don Berio 
Quiroga Gallego que se despidió 

de todos y señaló que el nuevo 
alcalde era el hombre más apro­
piado .para ejercer dicho cargo. 
Agradeció la colaboración recibi­
da y deseó los mayores aciertos 
al nuevo regidor municipal. 

Don Emilio Castro García indi­
có que le había sorprendido la 
designación y prometió poner to­
do su entusiasmo en el cumpli­
miento de su deber como alcal­
de de Oaurel. 

Por último el Subjefe Provin­
cial del Movimiento, don Leoncio 
Cadórniga Carro hizo un elogio 
del alcalde cesante y resaltó las 
virtudes del nuevo alcalde al que 
deseó toda clase de aciertos en 
su difícil cometido. Todos los ora­
dores fueron muy aplaudidos. 

Por último las autoridades asis­
tentes al acto de relevo en l a a l ­
caldía almorzarían en Casa Puen­
tes, con el Subjefe Provincial del 

• Movimiento, que seguidamente 
emprendería viaje de regreso a 
l a capital de la provincia. 

como el teléfono, se hacen indis­
pensables. 

• P E Z ESPADA Y MARRAJO 
Tros la f inalización de la cos­

tera del bonito, l a flota pesquera 
con base en este Puerto se ha he­
cho de nuevo a la mar para de­
dicarse a l a captura- del pez es­
pada y marrajo. E n l a actuali­
dad el estado de la mar es bo-

TRIBUNALES 
E n la Audiencia Provincial ha 

sido vista una causa procedente 
del Juzgado de Lugo número 1, 
por delito de uso y otros, contra 
J . J . G„ para quien fue solici­
tada la pena de un año de pri­
sión menor por la comisión del 
deber de socorro, tres meses de 
arresto mayor por el hurto y die? 
mil pesetas de multa por la con­
ducción ilegal, así como tres me­
ses de arresto mayor por el de-
ción en este último del permi-
lito de imprudencia, con priva-
so de conducir por" seis meses, 
accesorias, .arresto sustitutorio y 
costas. También indemnizaciones 
de 150.000, 52.036 y 2.310 pese­
tas. 

L a acusación estuvo represen­
tada por el letrado señor Várela 
Pérez, con el procurador señor 
Cadahía y la defensa por el le­
trado señor Del Valle con el pro­
curador señor Truque. Como actor 
civil intervino el letrado señor 
Fernández Olea con el procura­
dor señor Várela Méndez. 

T A B O A D A 

nancible, a l menos por lo que a 
las costas se refiere, lo que hace 
pensar que el esfuerzo de los pes­
cadores puede verse compensado 
con buenas capturas. 

• PUESTOS E S C O L A R E S 
Otro de los problemas que afec­

tan a San Ciprián, incrementado 
por razones apuntadas en ante­
riores párrafos de esta informa­

ción, es l a necesidad de puestos 
escolares. Preciso es que a la ho­
ra de planificar se tenga muy en 
cuenta esta localidad que debe 
ser la más favorecida para que las 
gentes que vengan a trabajar en 
las obras puedan fijar su resi­
dencia en esta localidad precisa­
da, no nos cansaremos de mani­
festarlo, de urgentes servicios. 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, A N X E L ) . — E l jue­
ves por la tarde tuvo lugar un acto 
en el que intervinieron varios ora­
dores, cuyo tema fue el asociacio-
nismo en el salón de fiestas del 
Mogay que estaba colmado hasta 
el abarrote y que fue presidido 
por el subjefe provincial, don Leon­
cio Cadórniga Carro, acompañado 
del jefe local del Movimiento, don 
José Regal Vázquez y de todos los 
oradores que por este orden inter 
vinieron. 

También asistieron todos los 
Consejos Locales de los Ayunta­
mientos de este partido, una am­
plia representación de la juventud 
y del agro y muchos chantadinos. 

Don José del Valle Vázquez, de­
legado de la Familia, abrió el fuego 

sobre el «Asociacionismo y cuanto 
a él atañe», explicado con claridad 
meridiana e invitando a su parti­
cipación dentro de estas directrices. 
A l final que fue muy aplaudido 
aclaró cuantas preguntas se susci­
taron y resolvió las dudas expues­
tas. 

Seguidamente don Filiberto A l ­
varez Marín, jefe local del Movi­
miento de Lugo ocupó la tribuna 
y explicó los «Fundamentos jurí-
dico-legales del Asociacionismo», 
basándose en todo lo legislado hasta 
estos momentos. Y al final se esta­
bleció ei diálogo, después de aplau­
sos caluroso y continuados. 

Don Joaquín Marbán inicia su 
charla felicitando al organizador 
de este acto tan concurrido y de 
un público tan heterogéneo. Re-

i ü l 

EL AYUNTAMIENTO DEBE EVITAR LA POLVAREDA DE 
LA GRAVILLA EN LA CALLE DEL GENERALISIMO 

N 
V i l l a l b a y s u s a c t o s c u l t u r a l e s ¡ 
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V I L L A L B A . — (Especial para 
E L PROGRESO, por M A T I L D E 
F R A G A ) . -— Dio comienzo el V I 
Ciclo de Intérpretes Españoles, que 
organiza la Comisión Nacional de, 
la Música del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia. Con tal motivo, se 
ha celebrado en el [Instituto Nacio­
nal Mixto de Villalba, el primer 
concierto de la temporada, que es­
tuvo a cargo de la clavecinista 
E V A V I C E N S . Si bien la fuette 
lluvia de esta tarde contribuyó en 
gran parte a una no muy numerosa 
concurrencia, hay que señalar sin 
embargo, que este primer concier­
to tuvo una buena acogida, tenien­
do como nota destacable el clave­
cín, instrumento musical que he­
mos visto emplear por vez primera 

„ en estos actos. E l programa dio 
comienzo con dos breves interpre­
taciones, una de Frescobaldi y otra 
de Sweelinck, a las que siguieron 
cinco sinfonías de Juan Sebastián 
Bach y la «Toccata sobre el canto 
del cucú», de Bernardo Pasquini. 

L a segunda parte, estuvo consti­
tuida por varias obras de tres auto-

Mareas para hoy en 
el litoral lucense 

<HORA D E L MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 
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res españoles: Antonio de Cabezón 
(llamado el «Bach español del si­
glo XVI»), el Padre Antonio Soler 
y Albéniz. 

E n suma, una buena interpreta­
ción de E V A V I C E N S digna de 
aplaudir, tanto por el difícil tra­
bajo que entraña el instrumento, 
como por el programa, ejecutado 
con -gran dominio y precisión en 
su obra clavencinística. 

Con esta divulgación musical por 
parte del Instituto de Villalba, a 
través de la Comisaría Nacional 
de la Música, se han vuelto a abrir 
para todos, las puertas de la re­
creación musical. Esto va adqui­
riendo un creciente interés en 
nuestro pueblo; y merece la pena 
ser conscientes de que estas acti­
vidades alcanzan en esta nueva 
temporada un entusiasmo real; pa­
ra esperar que de esta forma sean, 
no solamente una labor de fomento 
en la Historia de la Música, sino 
también un motivo más de satis­
facción en nuestra villa, por el 
medio de distracción y posibilida­
des de desarrollo cultural que ello 
representa. 

Fallecimiento sentido 
E l pasado día 21 tuvieron lugar 

en la villa de Tabeada los funéra'es 
y entierro de doña Milagros Fidal-
go Alvarez, que tras penosa y lar­
ga enfermedad que supo sobrelle­
var la infortunada, con cristiana re­
signación. 

Bajó al sepulcro en muy tempra­
na edad dejando viudo y dos hijos, 
pero al presentir el fatal desenlace, 
a petición propia, quiso ser trasla­
dada a su pueblo natal, en donde, 
rodeada de todos los suyos entregó 
su alma a Dios el . pasado día 20, 
como anunciamos en las páginas 
de E L P R O G R E S O . 

E l día 21 se celebraron en la 'pa­
rroquia de Tabeada, la conducción 
y funerales por su eterno descanso, 
en donde se dieron cita infinidad 
de amigos llegados de L a Cor uña y 
Lugo así como de Tabeada y parro­
quias. 

Seguido de un enorme gentío la 
comitiva fúnebre desde la casa mor­
tuoria al templo parroquial de Ta-
boada, en donde se celebraron los 
funerales, oficiando la misa de cor-
pore insepulto el Rvdo. don Vicen» 
te Otero, Beneficiado de la Cate­
dral de Lugo, el cual dirigió una 
hermosa homilía a todos los asis­
tentes alusiva al acto. E l templo pa­
rroquial resultó insuficiente para' 
alojar a los asistentes que una vez 
finalizados los funerales se dirigie­
ron al cementerio en dondp fueron 
depositados sus restos mortales en 
el panteón de la familia Fidalgo A l ­
varez. . 

Renovamos a sus deudos y de­
más familia nuestra condolencia y 
muy especialmente a su viudo don 
Manuel Iglesias Suárez, nuestro 
querido amigo. 

L a familia de la finada doña Mi­
lagros Fidalgo (q.e.p.d.), por nues­
tro conducto, da las más expresi­
vas gracias a todos los asistentes a 
los actos de funeral y conducción, 
y también a aquellos otros que tes­
timoniaron su condolencia a sus fa­
miliares. — M A C I A S . 

FOZ. — (De nuestro correspon­
sal, S U F E R ) . — Nuestra crónica 
del pasado jueves, en la que nos 
referíamos a la gravilla esparcida 
por Obras Públicas a lo largo de 
las calles del Generalísimo y Ra­
món Rodríguez, dio lugar a los 
lógicos comentarios, porque en el 
fondo todos los vecinos de las men 
clonadas calles estaban deseando 
que alguien, desde un lugar con 
resonancia, diese el grito de queja 
Verdaderamente el panorama es 
desolador y las molestias y los per 
juicios —especialmente para los 
propietarios de locales comercia­
les— hacen que se provoquen con­
tinuadas protestas e incluso airados 
comentarios. 

Sin embargo, nosotros queremos 
ahorá referirnos a una llamada te­
lefónica —no anónima, por su­
puesto— en la que tras conceder­
nos la razón por nuestra queja se 
nos informaba que las protestas de­
bían, de ir hagia, el ^Ayi^itami^nto 
y no hacia Obiras Publicas, "puesto 
que este Organismo —según la in­
formación que espontáneamente se 
nos facilitó— no había hecho más 
que complacer, en las medidas de 
sus disponibilidades, las, peticiones 
del propio Ayuntamiento, que de­
bió de evitar el desastre de la 
polvareda con el barrido diario y 
el riego de la. calzada. 

Nosotros, naturalmente, no qui 
tamos ni ponemos rey. Nuestra mi 
sión ni nuestras atribuciones no 
nos permiten sentenciar sobre cul 
pabilidades. Nos limitamos a dejar 
constancia de un. hecho reprobable. 

que tanto incómodo produce en un 
sector considerable del vecindario 
y no nos duelen prendas al denun­
ciarlo públicamente, sea. quien sea 
él responsable. 

C A S T I L L O S D E A R E N A 
E l día 25, del pasado mes de sep­

tiembre se celebró en Barcelona 
la fase final del Concurso Naciona] 
de Castillos en la Arena, en el 
que participaron 22 representantes 
de toda España. Habiéndolo por 
nuestra provincia Roberto Junoy 
Pintos, veraneante de Foz. 

Pues bien, resultó vencedor el 
representante de Barcelona, Juan 
J . Tusell clasificándose en segundo 
lugar Roberto Junoy. 

A nuestras manos han llegado 
varios recortes del periódico «El 
Correo Catalán» con sendos repor 
tajes y abundante información grá­
fica, en cuyas fotos aparecen am 
bos cámpeones, así como él terceT 
clasificado que lo fue el represen­
tante de', Guipúzcoa. . 

'Como la dinastía' Junoy no ter­
mina todavía con Roberto —cuya 
edad le impedirá en lo sucesivo pre­
sentarse a estos Concursos— es de 
esperar que su hermano José —que 
el pasado verano fue el vencedor 
en la fase local en nuestra v i l l a -
emule la hazaña de Roberto, al 
canzando, a poder ser el primer 
puesto. 

«AS L A G O AS* 
Las importantes obras que se 

realizan en «As Lagoas» —lugar de 
emplazamiento del Complejo Tu­
rístico de Promonosa— han dado 
lugar a que aquella zona de núes 

tra villa registre un tráfico de au­
tomóviles hasta ahora desusado 
Ello naturalmente ocasiona sus 
problemas y exige sus prevenciones 
Por ello no estaría nada de, más 
que en el cruce de esta calle —la 
que conduce a la obra con la de 

l a s Corporaciones Municipales 
exactamente en la esquina del Es­
tadio «Martínez Otero»—, se esta­
bleciese una señal de STOP. Nos 
consta que han surgido ya sus 
«apurillos» y es bueno no esperar 
a que se produzca algo más lamen 
table e inevitable. 

£ 1 I R Y D A auxilia con 1.825.040 pesetas 

a doqe explotaciones individuales 
En el día de ayer, en los locales de la Jefatura Provincial del IRYDA 

en Lugo, por el Jefe Provincial, se ha efectuado la entrega de los 
auxilios económicos concedidos por este Organismo para Construccio 
nes. Mejoras Territoriales y Adquisición de Ganado y Maquinaria a 
ias explotaciones individuales radicadas en los siguientes municipios: 

N.0 Explotaciones Ayuntamiento Préstamo Subvención 

Guntín 
Cospeito 
Guitiriz 
Begonte 
Barreiros 
Lugo 

438.000 
196.000 
140.000 
95.380 
92.000 

262.180 

TOTAL PESETAS 1.223.560 

34.000 

567.480 

601.480 

E L P R O G R E S O E A f BVREÍA 
Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 

presenta a «Reforma Social Espa­
ñola», y expone de forma magistral 
su programa y el planteamiento 
dirigido principalmente hacia el 
«Concepto de hombre y la refor­
ma de la sociedad». Contesta a 
cuantas preguntas le formulan y re­
cibe también una calurosa ovación. 

E n representación del delegado 
provincial de Juventudes, habla 
don Luis Hortensio Vázquez, se­
ñalando los «Aspectos y cauces de 
la juventud en el proceso del Aso­
ciacionismo^, e invita a los conse­
jeros locales para que incrementen 
su preocupación por la juventud 
y sus problemas y presten ayuda 
a su resolución. 

Angelines del Olmo por la Sec­
ción Femenina invitó a la mujer a 
participar directamente en esta co­
rriente y de una manera particular 
a las jóvenes, en cuyas manos está 
eí futuro del éxito. 

Clausuró el acto que fue seguido 
con tención expectante hasta el 
final don Leoncio Cadórniga que 
lo presidió, entre aplausos caluro­
sos de los espectadores, que ocu­
paron el amplio recinto apretuja­
dos. 

N U E V O C O M A N D A N T E 
D E L PUESTO D E L A 
G U A R D I A C I V I L 

Hemos saludado a don Domingo 
Yáñez Fraga, nuevo comandante 

, del puesto de Chantada, que pro­
cedente de Ribadeo viene a nues­
tra villa, contento, porque conoce 
a Chantada por muy buenas refe­
rencias y a su pueblo como un 
pueblo simpático y agradable, que 
lo mismo que Ribadeo, la vida dis­
curre, tranqüila y sin altibajos m 
grandes preocupaciones. 

Hace nueve años que está en el 
Benemérito Cuerpo, y es natural 
de Astariz, de San Vicente del Ve-
ral, Lugo. Paisano por lo tanto 
y conocedor de todas nuestras vir­
tudes, con que, se honra nuestra 
provincia. 

UN G R A N B A I L E - C E N A 
P A R A R E C A U D A R FON­
DOS «PRO-CANCER» 

Se anuncia un baile^cena para el 
día ocho del mes entrante, cuyos 
fondos son destinados a incremen­
tar la muy buena recaudación ha­
bida en Chantada y sus parroquias. 

No dudamos que los chantadinos 
que gozan merecidamente fama de 
liberales y desprendidos ante tan 
altruista finalidad acudan a pro-
vistarse de las tarjetas que ya están 
a la venta en el Círculo Recreativo 
Cultural. 

Se acordó iniciar expedieníf de 
desafectación de los terrenos nece­
sarios para la ubicación de proy ec­
tado Mercado Ganadero, segregán-
dolos del monte comunal dencmi-
nal denominado Carballo, con una 
superficie de 25.185 metros cuadra-
ÍLQS. 

í 
M 0 N F 0 R T E 

E l BARRIO 
• La Plaza 

DE M0R1N I I E V A VARIOS DIAS 
d e l a E s t a c i ó n p r e c i s a u n a c a b i n a t e l e f ó n i c a 

HOY, ASAMBLEA DE PADRES DE 
ALUMNOS DEL INSTITUTO 

¡1* Pleamar 5,51 
¡ ̂  Pleamar 1850 

70 
66 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

SOCIEDADANÜNIMA 

L I M 3 O 

A V I S O 
•ponemos en conocimiento de los 

q 0res abonados de esta sociedad. 
Ve6 POr necesicla<les del servicio, nos 
stiin^S ^ ^ a d o s a suspender el su-
mi« ro eléctrico el próximo do-
k s ú í a - 26' de 7 a' 8»30 Iwras en 
y Mtíra!8 ^ •Past<>̂ iza, Fonsagrada 

MONDOÑEDO. — (De nuestra 
Corresponsalía). — L a junta de 
gobierno de la Asociación de Pa­
dres de Alumnos del Instituto Na­
cional de Bachillerato «San Ro­
sendo» convoca a todos los socios 
a la asamblea general ordinaria que 
se celebrará hoy, sábado, día 25, 
a las siete y media de la tarde, 
en primera convocatoria y a las 
ocho, en segunda, en el salón de 
sesiones del Centro, con arreglo al 
siguiente orden del día: 

—Aprobación del acta de 1» 
asamblea anterior. 

—Memoria anual y rendición de 
cuentas. 

—Cese reglamentario de varios 
miembros de la junta de gobierno 
y elección entre los socios para 
sustituirlos. 

—Problemas de la Enseñanza y 
del Centro. 

—Ruegos y preguntas. 
IMPUESTO S O B R E C I R C U 
L A C I O N 

Comunicamos a todos los intere­

sados que hasta el 30 de noviembre 
próximo estarán al cobro en la 
Oficina de Recaudación de este 
Ayuntamiento, sita en la planta 
baja de la Casa Consistorial, los 
distintivos del Impuesto sobre 
Circulación de Vehículos, corres­
pondientes al año actual, con la 
advertencia de que están obligados 
a abonar el mismo todos los que 
en 1.° de enero tuviesen el vehícu­
lo domiciliado en este municipio y 
los que, con posterioridad, hubiesen 

.causado alta en el mismo. Pasando 
dicho plazo, se procederá a su co­
bro por la vía de apremio. 

F A R M A C I A D E G U A R ­
DIA 

Mañana, Domingo, estará la de 
don Rafael Martínez Gómez, en 
la Plaza de España, desde las 9,30 
de la mañana hasta las» 10 de la 
noche. 

A partir de mañana, lunes, ,y 
durante toda la semana estará la 
de doña Dolores Lombardero Mar­
tínez, en José Antonio. 

MONFORTE D E LEMOS.— {De. 
nuestra Corresponsalía). — Desde 
hace varios días está totalmente 
desprovisto de iluminación él ba­
rrio del Morín. 

Un grupo de vecinos han de­
clarado haber dado cuenta de la 
anomalía, sin que por el momento 
se haya solucionado. 

No dudamos que se tomarán las 
medidas oportunas. 

EL PRECIO DE LAS PER­
DICES 

Después de la jomada de caza 
del jueves y como era de prever, 

VÍCEDO 

Don Isidro Prado 
Villapol; será el nuevo 

alcalde 

ayer, máxime coincidiendo día de 
feria, se han presentado a la ven­
ta en la Plaza de Abastos una re­
gular cantidad de perdices y co­
nejos. 

Por lo que se refiere a los co­
nejos, se mantienen los precios 
de la jornada anterior, entre , 150 
a 200 pesetas, según tamaño. 

F E R I A S 
HOY, P U E B L A D E L BRO-
LLON, PARAMO, RIBERAS DE 
L E A Y RIBERAS DE PIQUIN 

Mañana, Cúrrelos, Guimarey, 
Castroverde y Puentenuevo 

Sin embargo se ha observado 
una sensible subida de las perdi­
ces que se habían pagado a 200 
pesetas unidad, el lunes pasado, y 
por las que ahora pedían 250 pe­
setas. Esto y —según nuestros ob­
servadores— ha influido en la de­
manda por lo que se han vendido 
en menor cantidad. Pedir se pide 
eso. Pero pagar nadie quiere* pa­
gar más de 200 pesetas por perdiz. 

UNA CABINA TELEFONI­
CA PARA LA PLAZA DE 
LA ESTACION 

No comprendemos como toda­
vía no se ha instalado una cabina 
telefónica en la Plaza de la Esta­
ción, en la seguridad de que apar­
te el gran servicio que prestaría 
nos consta que merecería la pena 
su instalación por cuanto trabaja­
ría casi constantemente. 

Incluso dentro de la misma esta­
ción de RENFE, o en sus inmedia­
ciones sería de desear existiese 
un teléfono, público. 

Nos parece que harían un buen 
servicio al público monfortino y 
viajeros, y que el barrio de la Es­
tación ha quedado un tanto des­
asistido, si se tiene en cuenta las 
pocas veces que funcionan bien 
los teléfonos de pesetillas instala­
dos en los bares. 

SE REUNIERON LOS IN­
DUSTRIALES DEL CALZA­
DO 

Tal y como estaba previsto, se 
han reunido en la Casa Sindical 
los industriales de fabricación del 
calzado de nuestra ciudad; 

Los industriales monf ortinos 
pormenorizaron sobre el convenio 
colectivo de ámbito interprovin­

cial que se está estudiando para 
esta actividad. 

LA FERIA EN CIFRAS 
E l ganado en sus distintas es­

pecies alcanzó en la feria de ayer 
en Monforte los siguientes precios 
aproximados: 

Vacas de 5 años y siete meses 
de preñez sobre 50.000 pesetas. 

Terneras raza holandesa de unos 
10 meses entre 20.000 y 25.000 pe­
setas. 

Se observó bastante abundancia 
de cabezas de vacuno, siendo es­
caso el movimiento de la demanda. 
Siendo casi nula la presencia en 

la feria de otras especies de ga­
nado. 

En el mercadillo dé hortalizas 
del campo de San Antonio el cien­
to de coles o de repollos para plan­
tación se pagó a 40 ó 45 pesetas. 

VIOEDO.— OEspecial para E L 
P R O G R E S O ) . — Se da como se­
guro el próximo nombramiento 
de alcalde de este municipio del 
médico don Isidro Prado Villapol, 
en sustitución de don Francisco 
Vilasuso Fernández que lo venía 
desempeñando desde que presen­
tara su dimisión el recordado don 
Manuel Sampedro Travadela. 

Dicho nombramiento de alcal­
de aún no ha;sido firmado por el 
Gobernador Civil pero todo pare­
ce indicar qUe será don Isidro 
Prado Villapil , el designado par­
r a tal caigo. 

Trabajador del campo:•¿Co­
noces tus derechos y obligacio­
nes para con la Seguridad So­
cial Agraria? Infórmate en tas 
comisiones locales o en tu Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros... Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

¿ ( k k i a e n l F a r á e n s e r v k i o e l n u e v o p u e n t e d e l M a z a d o i r o ? 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
L a Cordura, colaboración plena, 

surgió estoS días en Sarria. Tras 
el consabido diálogo, quedó solu­
cionado un importante problema, 
que de no ser así, podría perder 
nuestra villa unas 54 viviendas que 
va a construir una. Caja de Aho­
rros. 

Aunque oficialmente aún no se 
. sabe nada, extraoficialmente sabe­
mos que los proyectos se van a 
presentar en el Ayuntamiento nue­
vamente. Ahora oon marchamo de 
convertirse en realidad. 

No nos queda más que felicitar 
y muy de veras, a quienes más di 
rectamente han tenido que ver en 
la gestión. Nos extrañaba mucho 
que intereses personales perjudica­

sen así mía obra, que para Sarria, 
viene a ser importantísima. Segu­
ros estamos de que estas cincuenta 
y cuatro viviendas vendrán a solu­
cionar muchos problemas. 

Por cierto que , en la villa se 
construyen, lo consideramos verda­
dera noticia, más de 150 viviendas 
para poner a la venta. Y si ahora 
vienen estas 54. Imagínense uste­
des lo que esto va a representar 
para la villa. 

O B R A S 
Se sigue trabajando en las obras 

de acceso Oural-Bóveda. E l tramo 
estaba en bastantes malas condi­
ciones pero, ahora parece que tam­
bién le llegó la hora. 

También se trabaja en el Puente 
del Mazadoiro, pero claro, como 
tantas ganas hay de verle en ser^ 

vicio, parece que no le vemos 
avanzar mucho. 

L O Q U E S E D I C E Y S E 
COMENTA 

L a baja del precio de la carne. 
Ni los más viejos del lugar recuer­
dan una cosa semejante, una baja 
a estas alturas. 

P A N A D E R I A S D E T U R ­
NO 

Mañana permanecerán con el 
servicio al público las panaderías 
de don Gumensindo Regueiro y 
don Jaime Boado Roque. 

\ S E R V I C I O MEDICO D E 
U R G E N C I A 

Mañana permanecerá con el Ser­
vicio Médico de Urgencia, el doc­
tor don José Fernández Pérez. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de la tarde de ayer 

sábado y durante la semana en­
trante, estará de tumo la farmacia 
de Sucesores de don Antonio Pe­
ña Villamarín, Calle Mayor. 

x - x 
Aunque haya quien no lo vea, 

despierta mucho interés las elec­
ciones sindicales estos días. Claro, 
a quien no les aprieta el zapato, la 
es igual. 

X - X 
E n la próxima semana Meigas « 

Trasgos a Madrid para actuar en 
«Aquí, ahora». 

)(-)( 
Mañana, en Las Insuas, nueva­

mente acontecimiento importante. 
E l ser o no ser más veces colista 
en la actual temporada. Esperemos 
que Bolita acierte con el equipo 
más indicado al caso. 
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S A T I S F A C C I O N P O R E L N O M B R A M I E N T O D E l D O C T O R 

C O S T A S C O M O A L C A I D E D E l M U N I C I P I O D E C E R V O 

El Instituto Social de la Marina eonstrnirá la Casa del Mar 
BURELÁ.— (Esoecial para E L 

PROORESO, por SISO).— L a no­
ticia del nombramiento del doc­
tor don Jaime Costas Rodríguez 
como alcalde del Ayuntamiento 
de Cervo ha causado gran satis-, 
facción en todo el municipio, lo 
que demuestra las simpatías con 
que cuenta el señor Costas, que 
ya venía desempeñando el car­
go de alcalde accidental, como 
primer teniente de alcalde. 

Ante la inminente toma de po­
sesión, hemos establecido contac­
to con el nuevo alcalde, con el 
que hemos sostenido la siguiente 
entrevista. 

—¿Esperaba este nombramientp, 
señor Costas? 

—Cuando se me anunció, la ver­
dad, no lo esperaba. 

—¿Le satisfizo? 
.—Mentiría si no demostrase mi 

eatisfacción. He visto nacer la 

criatura-', —^refiriéndose a la in i ­
ciación de las obras de las fac­
torías de Alúmina-Aluminio— y 
tengo ilusión con seguir adelan­
te con la espléndida realidad de 
uh municipio en marcha. 

—¿Qué problema es el que desea 
abordar con mayor urgencia? 

—Lo que más me preocuua en 
este monumento es el problema 
de la vivienda, no solamente por 
la necesidad que se deriva de la 
industrialización, sino que la in­
dustria pesquera existente de­
manda mano de obra foránea 
que no viene por falta de vivien­
das. 

—¿No existe deseo por parte del 
Instituto Social de la Marina de 
construir un número elevado de 
viviendas para pescadores? 

—Las noticias que tengo son de 
que el Instituto está dispuesto a 
construir doscientas viviendas, pe-

Nuevos precios de la carne de porcina 

y de despojos de la de ternera 
E l presidente de la Agrupación "Carniceros Salchicheros", del Sin­

dicato Provincial de Ganadería, nos ha remitido el siguiente escrito: 
De acuerdo con las Autoridades competentes y después de diversos 

cambios de impresiones, se procedió al reajuste de precios de la carne 
de porcino, toda vez que desde agosto de 1974 no sufrieron alteración 
mientras que ios ¿e ias canales tuvieron elevaciones del orden de 19 
ptas. kilo, por lo qué esta Agrupación obtuvo la aprobación de "nevos 
precios por la Dirección General de Comercio Alimentario. 

En consecuencia los nuevos precios máximos de venta al público 
«empezarán a regir desde el día 25 del actual, serán los siguientes: 

C L A S E PRIMERA: N 
Maza trasera 250 Ptas. Kg. 
Chuletas de riñonada y lomo 240 " " 

C L A S E SEGUNDA: 
Maza delantera (lacón en pieza) 135 " " 
Chuletas de aguja ^ 200 " " 
Panceta 105 " " 
Papada , 50 " " 
Lengua ..; n o " " • 
Ríñones 140 " » 
Tocino 
Codillos 
Costillar 
Pies 
Manteca 
Careta y oreja 
Sesos {unidad) 

Asimismo y como consecuencia del reajuste de los precios de venta 
al público de las carnes de TERNERA, se fijan los siguientes precios 
máximos al público de sus despojos comestibles 

Hígado , 
Corazón 
Pulmón . . . . . . . . . . . . . . . . . . i . , 
Mollejas 
Callos 
Sesos (unidad) 
Lengua limpia 160 
Cabeza (unidad) 200 

15 
70 

150 
30 
30 
50 
10 

190 Ptas. Ks.. 
60 " 
30 

120 
70 
75 

CONVOCATORIA DE BECAS 

Los Centros Sindicales núm. 5 
y 6 de Formación Profesional 
Acelerada de L a Coruña y Vigo, 
convocan 338 y 280 becas de en­
señanza, respectivamente, para 
trabajadores que reiraan los s i­
guientes requisitos: 

Tener cumplidos 16 ó .18 años 
«ntes del 16 de febrero de 1975.— 
Saber leer y escribir y conocer 
las cuatro reglas elementales de 
l a aritmética.— Haber cumplido 
el servicio militar, o el no tener 
que incorporarse a filas antes del 
M de julio de 1976.— No padecer 
enfermedad infecto-contagiosa, 
n i defecto físico que impida la 
realización de trabajos en el ta­
ller. 

Las espécialidades objeto de l a 
Convocatoria son: Ajuste mecá­
nico.— Albañileria.— Carpintería-
ebanistería.—- Carpintería metá­
l ica.— Chapistería.— Electricidad 
del automóvil.— Electromecáni­
ca.— Éncofradores-ferrallistas.— 
SPontanería.— Presa.— Instala­
dores electricistas.— Matricería.— 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Diputación Provincial.— Se abre 
on plazo de información pública 
sobre el proyecto técnico aprobado 
por esta Corporación para la cu­
bierta del Hogar de Niños y Ado­
lescentes Subnormales de Castro de 
Riberas de Lea, con un presupuesto 
de 268.763 pesetas. E l plazo de 
información es de treinta días há­
biles contados a partir de ayer. 

Asimismo se hace pública una 
relación sucinta de las resoluciones 
adoptadas por la presidencia y de 
las que se dio cuenta a la Corpora 
ción en su reunión del pasado día 
11 del presente mes. 

E L D E L ESTADO 
MINISTERIO DE EDUCACION Y 

CIENCIA.—En el Boletín Oficial 
del Estado se insertan sendos de­
cretos por los que se declara mo­
numento histórico artístico a los 
siguientes de la provincia de Lu­
go, Monasterio Gisterciense de 
Ferreira de Pantónr iglesia parro­
quial de San Esteban de Atán 
(Pantón), y al conjunto arquitec­
tónico formado por la iglesia y el 
convento de San Francisco de Vi­
vero; se declara de "interés so­
cial" las obras de un nuevo edifi­
cio para el centro "Cervantes" de 
nuestra capital; se crea un Insti­
tuto Nacional de Bachillerato mix­
to en Sarria; y, entre otros que 
se dtan^ se crean centros de for-
mación profesional de primer y 
segundo grado en Ribadeo y Lu­
go, extinguiéndose los Institutos 
Técnicos de las mismas localida-
des. 

Mecánica del , automóvil.— Mecá­
nica naval.— Pintura-decora­
ción.— Soldadura.— Torno.— 
Calcador-delineante.— Confite­
ría y Pastelería. 

E l concurso comenzará el 18 de 
febrero de 1976, y terminará el 
24 de julio del mismo año. Las 
horas de clase serán de 7,30 a 
14,30. 

Las becas cubren los gastos de 
enseñanza. L a comida de medio­
día es por cuenta del Centro. Re­
cibirá ropa de trabajo, tendrá se­
guros de accidentes y se abonará 
la cuota de empresa de l a Segu­
ridad Social. 

Además los alumnos precibirán 
en metálico y quincenalmente: 
becarios solteros residentes, 40 
pesetas diarias.— Becarios solteros 
no residentes, 100 pesetas dia­
rias.— Becarios casados o con 
cargas familiares justificadas, re­
sidentes, 196.— Y becarios casados 
con cargas familiares no residen­
tes, 246 pesetas diarias. E l resi­
dente es el que tiene su domicilio 
habitual en el término munici­
pal donde esté ubicado el Centro. 

Documentación a presentar: 
Instancia, en modelo oficial, re­

llenada de puño y letra por el i n ­
teresado, acompañada de certi­
ficado de buena conducta de la 
alcaldía, o del Cuerpo General de 
Policía o de la Guardia Civi l . Se 
ha rá constar en la solicitud el 
número de D. N. I . 

PLAZOS 
E l plazo de presentación de ins­

tancias, termina el día 5 de di­
ciembre de 1975, para el Centro 
de L a Coruña, y el día 10 para el 
de Vigo. 

Los impresos con una más am­
plia explicación de condiciones, 
así como la solicitud, podrán re­
cogerse en la Obra Sindical de 
Formación Profesional, sita en la 
5.;' planta de la Delegación Pro­
vincial de la Organización sindi­
cal de Lugo, donde además se les 
facilitará toda clase de informa­
ción. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relación de perceptores de can­
tidades en esta Delegación de Ha-
cienda, cuyos mandamientos se po­
nen el pago: 

Señores don: 
Salustiano Cachafeiro Fernández. 
Manuel Carreño López. 
Santiago Cendán Durán. 
Manuel Da Veiga Gayoso. 
Arturo Fernández Fernández. 
Fernando Ferro Ferro. 
Avelino Gallo Barco. 
José Ginzo Rico. 
Celso Ramudo Tenreiro, 

ro para ello necesita terrenos. 
—¿Es que no los hay? 
—¡Ya lo creo que si! , lo que 

hace falta es que la Cofradía de 
Pescadores se identifique con el 
problema y que ponga á disposi­
ción del I.S.M. los terrenos pre­
cisos. 

—¿Hará cambios en la Corpo­
ración, señor Costas? 

—No, aunque, naturalmente, 
habrá una reestructuración en el 
orden de la tenencia de alcaldía 
derivada de mi nombramiento. 

—San Ciprián es un núcleo del 
municipio que requiere una espe­
cial atención. ¿Se identificará el 
nuevo alcalde con la problemáti­
ca que en'este momento le afec­
ta como zona centro de la i n ­
dustrialización? 

—Evidentemente San Ciprián 
está en un momento en que pre­
cisa toda la atención del munici­
pio, pero lo que puedo asegurarle 
que es deseo de todo la Corpora­
ción atender a todas las necesida­
des del Ayuntamiento, sin centra­
lismos. 

—¿Cuándo será su toma de po­
sesión? 

—Pues mire usted, la primera 
noticia que tengo es a través de 
E L P R O G R E S O ; espero que de un " 
modo oficial se confirme la fecha 
que ustedes dan; es decir, el lu ­
nes próximo, a las ' cinco de la 
tarde. 

Renovamos nuestra felicitación 
al nuevo alcalde de Cervo y le de­
jamos. Tiene muchos pacientes 
esperando ser consultados por el 
doctor y su tiempo es justísimo. 

• CASA D E L MAR 
E l delegado provincial del Ins­

tituto Social de la Marina, don 
José Luis Rivas, nos dio la no­
ticia de que habían sido concedi­
das Casas del Mar para las loca­
lidades de Ribadeo, Burela y C i ­
llero. E l mismo señor Rivas nos 
anunció su visita a Burela que 

INSPECCION TECNICA 
D E ENSEÑANZA G E 
N E R A L BASICA 

Habiendo sido creada reciente­
mente una. Unidad Escolar de Pár­
vulos en el Barrio de Gástelo de 
esta ciudad, se pone en conoci­
miento de ios padres a quienes 
pudiera interesar, que todavía exis­
ten puestos escolares vacantes, pu-
diendo por tanto pasar a matricu­
lar a sus hijos, comprendidos en 
edad de 4 a 6 años, en los locales 
de dicha Escuelá, en horas de 10 
a 12, todos los días laborables de 
la semana. 

tiene prevista para el martes pró­
ximo, a media mañana . "Espero 
—dijo el delegado del I . S M . — que 
la población marinera se identi­
fique con el esfuerzo del institu­
to y que los dirigentes de la Co­
fradía de Pescadores estén dis­
puestos a señalar los terrenos en 
donde este gran centro social para 
los hombres de la mar será ubi­
cado. Es precisa —añadió el se­
ñor Rivas— l a presencia de todos 
los armadores bureleses que de 
ben prestar toda la colaboración 
para que la Casa del Mar 7 las 
instalaciones anejas sean pron­
to una realidad dentro del Plan 
de Obra Trienal 1976-79. 

• NUEVO P A T R O N M A Y O R 
De nuevo se ha hecho cargo de 

la presidencia de la Cofradía de 
Pescadores de Burela el conocido 
y veterano armador, don Modesto 
García González, cargo que ya 
ocupó en otra etapa. 

Al dar cuenta de su designa­
ción, queremos hacer llegar al 
señor García González nuestra 
sincera felicitación al tiempo que 
deseamos sepa afrontar con de­
cisión de resolución de los^ pro­
blemas que afectan a tan impor-
ta-nte sector. 

• OBRAS 
Continuán a gran ritmo las 

obras de reparación del firme de 
la avenida Eijo Garay, así como 
la canalización adecuada de 
aquella zona. Es de esperar que 
se mantenga esta actividad para 
poder poner en servicio con la 
mayor urgencia tan importaaite 
arteria urbana. 

• APARTAMENTOS E N L A 
A R E O U R A 

Aunque perteneciente al muni­
cipio de Foz, la playa de L a A -
reoura preocupa a los bureleses, 
asiduos a este magnífico arenal. 
Las obras de urbanización de la 
zona sontinúan a l ritmo previsto 
pero las obras de construcción de 
apartamentos todavía no se han 
iniciado. Según nuestras noticias, 
los proyectos están pendientes de 
informes de diversos organismos. 
Los apartamentos se construinui 
en número de 65 y en bloques de 
cinco plantas. E n cuanto a pre­
cios —si no sufren incremento— 
serían del orden de las setecientas 
mil pesetas. 

El Progreso 
EN BENQUERENriA Se vende 

en la Cartería 

£ L . 
HORIZONTALES.- 1: Antiguo símbolo del mereurio. Cifra romana. 

2. R10 del Canadá. Golpear. 3: Ave" palmípeda marina. Variedad de uva 
de gran tamaño. 4: Aves zancudas que viven en las playas y lugares 
> PÍTUP^ J ? u ra"üncü,áce« venenosas. 6: Moneda americana. 
Reparaban el casco de una nave. 9: Entre los antiguos romanos, dio-
. 1 ^ 10 ,0-eS dn h?9!r:.Efecto ^rtas cosas producen en él £ 
V¿PT r A."^ Pr,ePos,cion- Consonante. Conjunción. 

O^id! VT^EfL,^0"50"3"*6- Cífra romana- 2: «Saldad de nivel. Oxido de calcio 3: Maquina para golpear y enfurtir los paños. Aspec-
a r a e n t i L r r - T / L CÍ"tIürones de usados por los gauchos 
argentmos. 5: dudad de Italia. 6: Quitan las cáscaras a una fruta. 7: 
En plural, sene de cosas puestas en fila. 8: Adornabas. 9: Extremos 

H O R R E S P. r ^ L T ^ t 
Las Sal nfí. ¿ 8: TíreSe,0S- 9: L " " ^ Sagas. 
L a g ^ ' ^ B ^ t 1 ; . ^ T 1 C ' J ^ ' P*™' 4: Salicores 
Sal 11: sf's Codales. 8: Rozáralas. 9: Focos. Sogas. 10 

RED BASSET M,Re:n' IU A P E G o V ^ Z 

5: 
Sas. 

L A S U B A S T A D E G A N A D O 

las transacciones supusieron 8.787.430 pesetas 
• SE VENDIERON UN TOTAL DE 104 RESES EN LA SUBASTA OFICIAL PERO 

LAS VENTAS PRIVADAS SE ESTIMAN EN UN NUMERO SUPERIOR 

MAS DE 164 Mil PESETAS SE SUBASTO IIN NOVOLO DE RAZA RUBIA GAllEGA 
Con un día muy cubierto de 

niebla, la subasta del ganado 
reunido en la Exposición-Venta 
de Ganado Selecto comenzó cer­
ca de las diez de la m a ñ a n a y 
pese a lo ágil del sistema em­
pleado, no fue posible concluir­
la antes de pasadas las dos de la 
tarde. 

E n total se vendieron, en la 
subasta oficial, ciento cuatro ra­
ses. Dos terneras de Baza Rubia 
Gallega, dieciséis de Raza F r i -
sona y ochenta y seis no\ilÍQs 
de Raza Rubia, que constituían 
el plato fuerte del día, i 

E l total en pesetas del ganado 
subastado fue de 8.787.430 pese­
tas y al incremento de la subas­
ta 3.071.000 pesetas. 

E l novillo que mayor precio a l ­
canzó pertenecía a don Manuel 
Reija Besteiro y recibió en la 
calificación previa 82 puntos. 
Había sido tasado en 103.730 pe­
setas y alcanzó en la puja' ]a 
cantidad de 164.170 pesetas. 

L a subvención del Ministerio, 
para esta res, era de 88.170 ' pesetas. 
Resultando por tanto para sil 
comprador, el día en que reciba 
la subvención en la cantidad de 
76.000 pesetas. 

Estas setenta y seis mil pese-
'JBS son el teoho de lo pagado por 
un ganadero en la subasta de 
ayer. E l mínimo se quedó esta­
blecido en once mil pesetas. Y la 
media fue de 35.000 pesetas. E l 
conjunto de las cantidades pa­
gadas ayer por los ganaderos, co­
mo ya hemos dicho, sobrepasa los 
tres millones de pesetas. 

L a ternera de Raza Rubia G a ­
llega, que mayor precio alcanzó 
se pagó en setenta y seis mil pe­
setas respectivamente. 

Dos de las terneras vendidas 
ayer, i rán parar a Sevilla. Son 
de las vendidas en la subasta 
oficial, las únicas que saldrán 
de la región. 

Las demás se quedarán repar­
tidas entre las cuatro provincias 
gallegas. 

E l ternero que consiguió ma­
yor precio en subasta tiene die­
ciséis meses — C G . 4.133, de iden­
tificación individual— y desde los 
primeros momentos en que co­
menzó la subasta de novillos era 

(Viene de segunda página) 
halla extinguido. E l "Pegaso" 
vuelve enseguida. Todo ha sido 
una falsa alarma. Cuando los 
bomberos descienden del vehícu­
lo, sus compañeros, preparados 
ya por si hacía falta su oresen-
cia "en el lugar del suceso", les 
acogen cordialmente. Afortuna­
damente no ha sucedido nada. Y 
los bomberos pueden seguir al­
morzando. 

Pero lo más importante de, es­
ta experiencia es el comprobar, 
una vez más, cómo funcionan, có­
mo reaccionan, cómo son capa­
ces de responder en un momen­
to dado los bomberos. Habitual-
mente, tradicionalmente, sólo se 
reúnen, en una fiesta como la de 
ayer, dos veces al año: el día de 
su Santo Patrono y al final de 
las fiestas patronales. Y ayer, en 
pleua euforia, hubieron de ser 
alertados. Y la rapidez de la 
"puesta en línea", ya lo hemos 
dicho, ha durado algunos segun­
dos. Más rapidez, mayor eficacia, 
no puede pedirse... 

N U M E R O 1 

40 FIEL 
M í 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Calzado 
que no pasa del tobillo. 2: Piedra 
imán. 3: Imagen religiosa rusa. 4: 
Té chino. Señora. 5: Período de 
tiempo. Abertura pata el botón. 6: 
Piedra llana y poco gruesa. Dios 
mahometano. 7: Municipio de 
Huesca. Pronominal. 8: Rezara. 9: 
Extinguirse un fuego. 10: Planta 
medicinal de olor nauseabudo (pl.). 

V E R T I C A L E S . — 1: Arte de adi­
vinar. 2: Voz para ahuyentar ani­
males. Localidad burgalesa. Necio. 
3: Yerno de Mahoma. Livideces 
bajo los párpados inferiores. 4: 
Roedor sudamericano de apreciada 
carne. Monte de Tenerife. 5: Plan-
ta cingimerácea de semillas medici­
nales. Labrar. 6: Vasija grande en 
forma de caldera. Juego infantil. 7: 
Ave de rapiña nocturna. Voz al te­
léfono. Naipe. 8: Salas de enseñan­
za. 

TFAWG SIEMPRE 
\T I EfJE GANAS C AL PASAR POR CASA DE LOS 

PERE2 

DISTRIBUIDO POB SBERGRAF 

considerado como el favorito con 
muy amplio margen. 

L a cantidad de público reunida 
compradores y ganaderos inte­
resados por las posibilidades que 
la ocasión ofrecía, dan clara idea 
del interés que la Exposición -
Venta ha despertado entre quie-v 
nes se dedican con mayor o me­
nor cuantía a la ganadería. L a 
Raza Prisona, que es la primera 
vez que se presenta en una E x ­
posición - Venta, que tiene lu­
gar en Lugo, causó, tal como se 
esiperaba, un fuerte impacto. Las 

terneras alcanzaron mía estu­
penda cotización. E n l a ganade­
ría se ve. a l parecer, cada día con 
mayor seguridad el futuro de los 
animales dedicados a lechear re­
cría, entretanto que modernos 
sistemas de procreación, hacen 
menos rentable la propiedad de 
sementales, los cuales, por otra 
parte, en un mejor rendimiento 
alcanzan mayor rendimiento, 
aunque sean menos aconsejables 
a pequeñas economías. 

E n el Mercado Ganadero de 
Lugo, resultó ayer práct . ^amenté 

insuficiente para compradores y 
curiosos. Pensando en un futuro 
mejor, resulta ahora estrecho en 
el aparcamiento y con algunas 
instalaciones no todo lo cómodas 
que fuera de desear. Por otra par­
te, el acceso actual, le hace un 
tanto lejano e incómodo pa-

. ra los peatones y escasamente se­
ñalizado. E n general, pequeñas 
deficencias, que cuando llegue el 
momento de su inauguración ofi­
cial, es tarán subsanadas segura­
mente. 

Recursos contenciosos administrativos 
En la Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Terri­

torial de La Coruña, han sido admitidos a trámite los siguientes, in­
terpuestos, por "Basazuri, S. L . " contra la Dirección General de Minas 
e Industrias de Construcción; por doña María Rita Josefa Veiga, con­
tra la resolución de la Dirección General de Personal del Ministerio 
de Educación y Ciencia sobre el nombramiento de doña Carmen Váz­
quez Cacharrón para la Escuela Graduada de Baamonde; y por don 
Jesús Lorenzo Santos y otros contra el silencio administrativo por 
parte de Ayuntamiento de Lugo a escritos sobre abono de días fes­
tivos. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos v a los beneficiarios <le 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencia» del instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe­
menina de) Movimiento. 
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Actividad 

Cultural 
Julia León, Luis Pastor y el grupo 

H O Y , P R O C L A M A C I O N D E L 

B I M I L E N A R I O , C O N S T I T U C I O N 

D E L P A T R O N A T O Y P R E G O N 

D E A L V A R O C U N Q U E I R O | VIGO: U Seguridad Sodal construirá 
una Residencia con capacidad de más 

"Candieíra" no cantarán hoy en Lugo A ú l t i m a h o r a fue c a n c e l a d o e l v i a j e de C a r r o M a r t í n e z 
tjos organizadores del festival 

míe estaba programado para hoy, 
, las siete de la tarde, en la Es-
íuela de Maestría, y en el que iban 
a participar los "cantantes Julia 
León y Luis Pastor, y el grupo 
Jolfe "Candieira", nos remiten la 
siguiente nota: 

"Por haber denegado la Delega-
eion Provincial de Educación y 
Ciencia autorización para utilizar 

PUBLICACIONES 

el salón de actos de la nueva Es­
cuela de Maestría Industrial, la­
mentamos tener que manifestar a 
la opinión pública que nos vemos 
obligados a suspender el festival 
que habíamos organizado para 
hoy, a las siete de la tarde, y en 
el que iban a participar los can­
tantes Julia León y Luis Pastor 
y el grupo folk "Candieira". 

«RENTA NACIONAL DE ESPAÑA" 
E l Servicio de Estudios del Ban­

co de Bilbao presenta dentro del 
año 1975 los resultados de su estu­
dio sobre Renta Nacional de Es ­
paña y su distribución provincial, 
correspondiente al año 1973. lo que 
constituye el noveno trabajo de es­
te tipo, que se inició en 1958 con 
la presentación de resultados del 
año 1955. 

L a metodología utilizada para su 
elaboración es la misma que se 
especificó en la publicación corres­
pondiente a la Renta Provincial ds 
1969. E n cuanto a fuentes de in­
formación, hay que consignar que 
la nueva aportación de la estadís­
tica española ha sido importante. 
Se ha dispuesto, como, datos nue­
vos, de los resultados del Censo 
Agrario de España de 1972 y de 
nuevas ediciones de los Censos á-: 
Población, Censo de la Vivienda, 
Censo de Edificios y Censo de L o ­
cales, correspondientes a 1970. Se 
utilizan también los resultados de 
la Encuesta de Presupuestos F a ­
miliares (julio 1973-junio 1974). To­

dos estos trabajos han sido elabo­
rados y publicados por el Instituto 
Nacional de Estadística. 

L a publicación revela algunos in­
teresantes datos referidos a nuestra 
provincia. Lugo, por ejemplo, figu­
ra en el último lugar, dentro del 
concierto provincial español, en las 
siguientes tablas estadísticas: «Ta­
bla de desarrollo provincial», «Pro­
ducción neta, ingresos y renta fa­
miliar disponible», «Indices provin­
ciales de producción neta, ingresos 
y renta f amiliar por persona», «Po ­
sición relativa de las diversas pro­
vincias, según sus ingresos per cá-
pita» y «Posición relativa de las 
diversas provincias, según su renta 
familiar disponible per cópita». 

E n el capítulo «Producción», el 
apartado «Administración Pública 
y Defensa» representa uho de los 
mayores volúmenes globales de 
gastos: 1.675 millones de pesetas 
anuales, superior, por ejemplo, al 
perteneciente a «Enseñanza y Ser­
vicios Sanitarios» y a «Transportes 
y Comunicaciones». 

los lectores 
escriben-los 
lectores e s ­
criben-los I 

L O S P R E C I O S M L U G O 

Lugo, octubre dé 1975 

Sí. Director de E L P R O G R E S O 
Muy señor mío: No puedo por 

menos que ponerle estas líneas pa­
ra felicitarle por esa campaña en 
beneficio de las que somos amas 
de casa, en esas acertadas criticas 
ac -ca de la libertad de precios en 
nuestra capital, donde parece que 
todo el mundo «puede hacer lo que 
le dé la gana», que la hace de las 
más caras de España y que nada 
bueno puede reportar. Son ustedes 
los únicos que pueden rebatirlo en 
su obligada responsabilidad infor-
mativa, señalando la gran diferen­
cia de precios en relación a otras 
provincias, cual puede indicarle 
quien suscribe, destinada hace me­
ses a esta capital desde Palma de 

Mallorca. Pese al turismo allí exis­
tente, A U N es más cara la vida 
túcense. Creo debiera existir un 
control para saber quién pone, ca­
prichosamente, los precios (su «in ­
terés» tendrá) y el por qué o des­
conocimiento de su conformidad. 
Algo más debieran ustedes también 
indicar sobre la suciedad y esas 
aceras cubiertas de coches mientras 
que los sufridos peatones hemos de 
salir al centro de la calzada predis­
puestos al accidente, así como del 
valor de los pisos, que en Lugo es 
de millones, y hasta en millones es 
la diferencia en relación a otras 
provincias. . 

E n fin, animándoles a seguir en 
esa campaña, expresión de la ver­
dad, le saluda respetuosamente 

L . F E R R E I R O 

Como ya hemos venido anun­
ciando, hoy es la fecha elegida 
para l a proclamación del B imi -
lenario de la. ciudad de Lugo, 
fundada por César Augusto---, 
constitución del Patronato y 
Pregón de l a efemérides, que es­
ta rá a cargo del conocido escritor 
mindoniense Alvaro Cunqueiro. 
Los actos previstos para esta jor­
nada los publicamos al final de 
esta información —la programa­
ción completa—, pero conviene 
signif icar que todos los lucenses 
es tán invitados a l desarrollo de 
los mismos, tanto los que ten­
drán lugar en el Ayuntamiento 
como los que tendrán por marco 
el Circulo de las Artes. 

Ayer se daba por segura la ve­
nida del ministro de l a Presiden­
cia, don Antonio Carro Martínez, 
Hijo Predilecto de Lugo, que es 
el presidente del Patronato crea­
do â  tal fin. Incluso se dijo que 
el señor Carro llegaría a las diez 
menos cuarto de l a mañana , en 
helicóptero, a l estadio "Angel 
Carro", pero a últ ima hora de 
la noche se desmintió su llegada, 
a causa de obligaciones ineludi­
bles de su cargo derivadas de las 
negociaciones con 'Marruecos so­
bre el Sahara y de la estancia en 
Madrid del ministro del Exterior 
de este último país. No ven­
drá, pues, el señor Carro, pe­
ro sí se da por cierta l a presencia 
en los actos del comisario del P a ­
trimonio Artístico y Cultural, don 
l l amón Falcón Rodríguez, ilustre 
lucense, y no se descarta la ve­
nida del director general del P a ­
trimonio Artístico, don Miguel 
Alonso Baquer, aunque tampoco 
hay seguridad en ello. E n cual­
quier caso, la fecha de hoy, como 
ya hemos dicho, encierra para 
nuestra ciudad un especial, uu 
transcendental interés e impor­
tancia, por cuanto marca el in i ­
cio de una serie de actividades 
durante todo un año en el que 
Lugo será noticia por muchos 
motivos .Por otra parte la conme -
moración dará buen pie para que 
los lucenses nos percatemos de 
la importancia de Roma en nues­
tra historia, en nuestro pasado y 
en nuestro presente, pues el "se­
llo de los romanos" ah í está co­
mo señal indeleble. 

Desde ayer el centro de la ciu­
dad se halla engalanado con 
banderas y gallardetes con los 
colores y el escudo nacional. E l 
salón de sesiones de la Casa Con­
sistorial, que será hoy escenario 
solemne de la Proclamación, pre­
sentaba ayer un brillante aspec­
to, a l igual que el Salón Regio, 
del Círculo de las Artes. 

Conviene recordar, que con mo­
tivo de la conmemoración, la D i ­
rección General de Correos y T e ­
lecomunicación, ha concedido un 
matasellos especial y el funcio­
namiento en el Ayuntamiento de 
una oficina de Correos, a partir 
de hoy y hasta el día 28 del ac­
tual, inclusive. Su horario será 
el siguiente: Días, 25, 27 y 28, de 
once a trece horas y de cuatro a 
seis de l a tarde. Mañana, domin­
go, funcionará únicamente de on­
ce de la mañana a una de la tar­
de. E n esta oficina se expedirán 
sellos y tarjetas postales y se inu­
tilizarán los sellos de todos los 
envíos que se presenten debida­
mente franqueados con el mata­
sellos especial del Bimilenario. 
Recordemos que precisamente 

ayer concluyó en Correos ia uti­
lización del matasellos de rodillo 
sobre el Bimilenario. 

PROGRAMA D E LOS 
ACTOS P A R A HOY 

De 12 a 12,30 horas, actuación 
de la Banda Municipal en la 
Plaza de España, 'delante del 
Ayuntamiento. 

12,30 horas: E n el Salón de 
Sesiones del Ayuntamiento y 
abierto el acto por la Presiden­

cia se procederá por el Comisa­
rio del Bimilenario a dar lec­
tura del correspondiente De­
creto de creación del Patronato 
y a la exposición de anteceden­
tes, actividades y proyectos en. 
relación con la efemétiides. 

Constitución del Patronato 
por la Presidencia. 

13 horas: E n el Salón Regio 
del Circulo de las Artes, tendrá 
lugar la intervención del a l ­
calde de la ciudad y a conti­

nuación el escritor Alvaro Cun­
queiro, pronunciará el pregón 
del Bimilenario. 

E l acto terminará con una 
breve actuación de l a Banda 

'Municipal. 
Los actos programados son 

públicos y se invita a l pueblo 
de Lugo, para que asista a loé 
mismos y dé testimonio con su 
presencia del interés que existe 
por el Bimilenario. 
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C E N T R A L E S N U C L E A R E S 
L a influencia sicológica que 

los desastres de la guerra a tó ­
mica supusieron a la huma­
nidad, está mediatizando to­
davía a algunos gentes, que 
se oponen a los avances tec­
nológicos con l a misma ener­
gía que sus antepasados des­
gastaron en enfrentarse a l 
ferrocarril o a otros avances, 
cuya eficacia se revela hoy 
Indudable,, pese a que, en a l ­
guna ocasión, las fallos hu­
manos, más que los técnicos, 
dan lugar a accidentes que 
se cobran vidas humanas. 
¿Pero cuántas vidas ha sal­
vado la posibilidad de co­
municación rápida y trans-

^ portes de vólumehes por l a 
vía férrea.. 

Puestas así las cosas, ¿tie­
ne el hombre derecho a cru­
zarse de brazos frente a l fu­
turo, por temor a sus conse­
cuencias? o, por el contrario, 
¿la categoría del hombre se 
mostrará completa cuando 
sabe encontrar los medios 
necesarios para que ningún 
avance le arrolle? L a ener­
gía nuclear no es más peli­
grosa que otra, ni está fuera 
dej alcance de la ciencia; su 
manipulación requerirá ma­
yor estudio, mejor prepara­
ción, más extensas 1 previsio­
nes; pero de ahí a una acti­
tud abandonista, por temor, 
sólo existe el paso de la co­
bardía, que, se volvería con 
toda comunidad garante de 
tal conducta. No hay que ol­
vidar que el mundo civilizado 
ha elegido la central nuclear 
como algo propio de nuestros 
días del hombre. Sería absur­
do pensar que un país como 
los Estados Unidos, con 51 
reactores nucleares en fun­
cionamiento y 186 más en 
construcción o encargo, es­
tá gobernado por una pandi­
l la de locos que someten a 
sus ciudadanos a l riesgo de l a 
destrucción. Gran Bretaña 
con 29 instalaciones y 11 en 
curso, Rusia con 20 y 11 en 
construcción, Japón con 8 y 
17 encargadas, Alemania Oc­
cidental con 7 y 19 respecti­
vamente y Francia con 10 y 

d 8, son exponente, junto'' a 

otros numerosos países hasta . 
la cifra de 23 de un progre­
so indudable en el que se ha 
valorado el servicio a la co­
munidad y por encima de 
una remota posibilidad de da­
ño mínimo de él derivado. 

S in embargo, la adopción 
de decisiones tan importan­
tes como la de nuclarizar un 
país, requiere un consenso ge­
neral y obliga a todos los ciu­
dadanos a conocer el tema y 
avanzar en él, sin dejarse i n ­
fluenciar por los. agoreros de 
catástrofes, a cuya cuenta el 
hombre no habría pasado, ni 

siquiera a la edad del fuego, 
por temor a quemarse. Espa­
ñ a cuenta ya con 3 centrales 
nucleares y 7 más previstas. 
Este número la sitúa entre 
los países avanzados, donde 
ocupa el octavo lugar. S i se 
piensa que, en veinte a ñ o s 
de vida activa, en el mundo, 
no se conocen catástrofes en 
ninguna de los instalaciones 
activas, sería absurdo man­
tener reticencias, frente a 
una solución energética que 
ha de contribuir a una vida 
más cómoda y evolucionarla. 

(De " E l Alcázar") 

Homenajes y argumentaciones 

FOTOS QUE DAN PIE 

A J A R O S Ü G O 

Néstor Luján comenta en 
"Sábado Gráfico" a propó­
sito del "contestado" home­
naje a l profesor Severo 
Ochoa. 

L a argumentación del poco 
dinero qué se emplea en i n ­
vestigación es también dis­
cutible si es que para con-
traopinár estamos. Porque 
resultaría absurdo que dedi­
cáramos tanto dinero a la i n ­
vestigación como los Estados 
Unidos . cuando no dedica­
mos dinero suficiente para l a 
enseñanza primaria y la en­
señanza universitaria. Los 
doctorandos tropiezan, a mi 
modo de ver y con todos 
mis réspetos, en el mismo 
pecado que pueden caer los 
organizadores del homena­
je, es decir, considerar que 
su problema es realmente el 
único problema importante. 
E n cualquier país donde se 
dispusiera de un equipo gu­
bernamental de enseñanza 
medianamente discreto, la ob­
sesión sería la primera ense­
ñanza media. S i nos encon­
tramos con la carencia *de es­
cuelas con no haber soluciona­
do en absoluto l a gratitud de 

las mismas, con dar palos de 
ciego sin ton ni son para arre­
glar los problemas univer­
sitarios, ahora nos vienen los 
futuros investigadores con 
que- no se les da dinero. S i 
no hay espacios para escue­
las, ni maestros para los es­
pacios, n i profesores que for­
men a estos maestros, ni di ­
nero para pagarles^ni se ha 
decidido cuál enseñanza uni­
versitaria se debe impartir, 
n i existen profesores o los 
que existen son expulsados, y 
si cada año cambiamos de 
plan, ¿creen que nadie ha de 
perder el tiempo pensando 
en que no tenemos el último 
supermicroscopio electrónico 
co?. Naturalmente que no te­
nemos el último súpermicros-
copio electrónico, n i tenemos, 
un equipo necesario y sufir 
cíente que dirija nuestras en­
señanzas, ni , si nos apuran, 
tenemos idea de cómo han 
de ser, n i dinero para solu­
cionar estas ideas. Sólo dis­
ponemos de un ministro que 
tiene un sólido concepto del 
mando, que no quiere decir 
que tenga toda la autoridad 
moral. 

de quinientas camas 
En Vigo va a ser construida una residencia sanitaria, con una 

capacidad de más de quinientas camas, según anunció el alcal­
de de la ciudad, Joaquín García Picher. 

La noticia le fue facilitada en una carta personal por el mi-
histro de Trabajo y se le anticipa, también, que dentro del pro­
grama del Instituto Nacional de Previsión para el trienio 1976/1979, 
además de la citada residencia, se construirán en Vigo cuatro 
consultorios médicos. 

LA CORUÑA 
Tras permanecer dos días anclado en el puerto • coruñés, el 

buque panameño "Lía" abandonó los muelles, sin que hiciera, 
en ningún momento, declaración de la carga que portaba, ni nom­
brara consignatario. 

Esta extraña conducta —dos días fondeado sin regularizar su 
situación— provocó que intervinieran las autoridades coruñesas 
quienes conminaron al "Lía" para que cumpliera las ordenanzas 
o abandonara el puerto. 

E l buque panameño llegó al puerto coruñés de arribada, de­
bido al mal tiempo, el pasado martes. Pasados los dos días regla­
mentarios sin que se normalizara la situación del barco, personal 
de la Comandancia de Marina tomó cartas en el asunto, desco­
nociéndose hasta el momento las causas que han motivado la 
extraña actitud del carguero. 

SANTIAGO 
L a Junta de Claustro de la Facultad de Medicina de Santiago 

de Compostela ha encargado de la enseñanza de la cátedra de 
Historia de la Medicina, al profesor doctor Angel Jorge Echeverri. 

PONTEVEDRA 
A 910 pesetas llegó a cotizarse hoy en la lonja de Bueu la 

docena de vieira, que registró un precio mínimo de 75 pesetas 
docena. E n total se vendieron 207 docenas. 

EL FERROL 
Tres remolcadores rusos han entrado en la ría de Ares, debido 

al mal tiempo. 
Dos de estos remolcadores, el "Gerakl", de 2.000 BHP y el 

"Capitán Afanasiev" de 6.000 BHP dan remolque desde Lenin-
grado a un dique flotante. E l tercer remolcador, de menor po­
tencia, entró en el puerto de E l Ferrol para hacer agua y pro­
visiones. 

1 

TODAVIA HAY ANALFABETOS! 
(De "Mundo Diario") 

L a frialdad de las cifras 
se transforma en ocasiones 
en algo cálido, emotivo. E l 
Instituto Nacional de Esta-

• L A T O L E R A N C I A 

ERAMOS pocos y parió la 
abuela. E n la Plaza de Santo 
pomingo han asentado sus rea­
les infinidad de pájaros venidos, 
^ l parecer, de otra ciudad ga­
llega. Periquitos, loros, canarios, 
canarias y jilgueros, se lo pa-

tan ricamente dándole a l 
^Piste y esperando en své jau­
las a que alguie-i se los quiera 
Uevar a su casa. E n Lugo, se-
8U11 puede constatar l a foto­
grafía de Vega, los pájaros es-

de moda. Esto de las mo­
flas ornamentales tiene cosas 
así:_ hoy se llevan los pájaros y 
Janane.. . bueno, mañana , a es­

te paso, se puede llevar cual­
quier cosa, r e g ú n hemos podi­
do deducir de una pequeña en­
cuesta llevada a cabo en los a l ­
rededores del mercado de Qui-
roga Ballesteros, los pájaros son, 
en general, muy bien aceptados 
por los lucenses. "Hoy en día 
—nos decía una ama de casa^-
casi todas los familias tienen 
un pájaro en ̂ s a " . No hará 
falta aclarar, por supuesto, que 
la actual afición a la pajarería 
no tiene nada que ver con la 
también muy difundida cos­
tumbre del ramalazo, tan sor­
prendentemente arraigada en 

una tierra como la nuestra, con 
escasa producción anual de a l ­
piste y cañamón. E i caso es que, 
estos días, Lugo puede pasar, 
casi, casi, por ser la capital es­
pañola de la pajarería ambu­
lante. "Ponga un pájaro en su 
vida" es el slogan que, en estos 
momentos, podría conseguir una 
eficaz reactivación de nuestro 
depauperado n i v e l económico. 
Nos consta que con un reclamo 
parecido, "Dos pájaros mejor 
que uno", algún chorvo del 
mundo adelante se ha líécho de 
oro, el tío. 

J . S. 
m 

Don Leopoldo Eugenio Pa­
lacios escribe en «A B C»; 1 

«En este pasaje, que perte­
nece a la «Summa Theológica» 
(2-2, 10, 11), Tomás de Aquino 
se refiere incidentalmente al 
asunto sexual como ejemplo 
para otra tolerancia: la de la 
infidelidad religiosa. Directa­
mente recae sobre nuestro te­
ma en su obra «De Regno» 
(4, 14). También aquí recurre, 
y por tres veces, a la paleta de 
San Agustín: en dos de ellas 
baña el pincel en los colores 

, más acerbos. «Suprime la cloa­
ca y llenarás de hedor el pala­
cio», dice. Y poco después: 
«Quita del mundo las meretri­
ces y lo llenarás de sodomitas». 

Según la mente de estos 
autores, las mujeres públicas 
desempeñan un papel en ia 
ciudad terrena. No ignoran es­
tos santos que la ley divina, 
que es ley inmaculada, nos 
previene contra ellas, y que 
la Biblia dice: «Sima profun­
da es la ramera» (Prov., 23, 
27). Miradas en absoluto son 
un mal, pero ello no obsta pa­
ra que puedan mirarse a otro 
viso, comparándolas con ma­
les de mayor^ cuantía, y que 

entonces aparezcan a los ojos 
del sabio como un mal menor. 

Además, lá ley humana se 
promulga para una multitud 
de hombres que en su mayo­
ría son imperfectos en la vir­
tud. Por eso la ley humana no 
debe prohibir todos los vicios 
de que se abstienen los virtuo­
sos, como es el caso de la for­
nicación, sino sólo aquellos 
delitos de que se abstienen la 
mayoría de los hombres, como 
el robo y el homicidio, sin 
cuya prohibición no podría 
conservarse la sociedad. 
. Los partidarios modernos de 
la abolición subrayan la nota 
infamante de esta lacra social, 
y se figura que puede ser ex­
tirpada por medio de una le­
gislación severísima. 

Como quiera que esto sea, 
la supresión de la casa llena y 
venta común —así la llamaba 
Cervantes— entorpece e im­
pide un sabio encauzamiento 
de la inmundicia que deje lim­
pio el resto de la ciudad. L a 
tolerancia es condición nece­
saria de esta limpieza, aunque, 
por desgracia, no sea condi­
ción suficiente». 

• INTERVENCION DE TELEFONOS 
. . PECES BARBA ESCRIBE EN "POSIBLE" • 

La inviolabilidad de la conversación telefónica está también 
comprendida en la protección del Fuero y es ilegal cualquier con­
trol no autorizado por el ¡uez. Se habla mucho de los controles 
telefónicos y eso, además de ser de suma gravedad. Incluye la 
responsabilidad de la Compañía Telefónica Nacional de España, 
en caso de comprobarse. Urge una tipificación penal de estas 
conductas, pues no están Incursas en el artículo 192, y ya se sabe 
que no cabe en ese campo la analogía. Pero mientras esa pro­
tección pena se produce, cabe'piempre, si existiese un control 
ilegal, la utilización de la vía civil del artículo 1902 del Código 
Civil, a través del procedimiento de Mayor cuantía. No se debe 
en ningún caso tolerar, si existiera, una intervención, no autori­
zada por el iuez, de las conversacoinés telefónicas. ¿Tendría al­
go que decir sobre esto la Compañía Telefónica? ¿Podría garan-
tizar que no existe en España intervención de teléfonos fuera de 
los casos ordenados por el ¡uez competente? ñas, y obligada, 

dística notifica que a fines 
de 1974 y entre la población 
activa superior a los 14 años, 
se contaban 2.483.000 espa­
ñoles en situación de analfa­
betos, de los cuales 663.000 
eran varones y 1.820.000 eran 
mujeres. 

Esos cifras queman los 
ojos. Enterarse de la enorme 
cantidad de compatriotas 
que se hallan en una situa­
ción absolutamente deplora­
ble, de subdesarrollo personal 
por cuanto carecen de los 
mínimos requisitos cultura­
les, como son saber leer y es­
cribir. 

Cuando en algunos secto­
res se está hablando de que 
la mecanografía, la natación 
la conducción de coches... 
pasen a ser patrimonio co­
mún de los ciudadanos i n ­
corporados estos conocimien­
tos en el bagaje educativo 
que necesita recibir cualquier 
persona que llegue a nuestro 
mundo de 1975, resulta que 
los números estadísticos ofi­
ciales nos plantan ente la 
realidad intolerable de dos 
millones y medio de españo­
les marcados por el estigma 
del añalfabetismo. 

Lá cultura es uno de los 
derechos fundamentales de la-
persona humana y tanto los 
padres como la sociedad tie­
nen que hacer todo lo po­
sible para hacerla llegar en 
la medida mínima a todos los 
nuevos seres sobre quienes 
aceptan ia responsabilidad. 
Poseer los indispensables co­
nocimientos de lectura y es­
critura no es todavía tener 
cultura pero por lo menos 
permite que aquella persona 
no sea declarada inéulta. 
L a verdadera cultura se con­
sigue después, utilizando l i ­
bros, participando en clases, 
tomando notas... 

Divulgar loe datos fríos 
estadísticos de la alfabetiza­
ción nacional suponemos que 
no es tan solo para que el 
pueblo se dé por'enterado y 
siga su marcha Indiferente, 
sino para que con urgencia 
se tomen las medidas oportu-

25 D E O C T U B R E D E 1925 

— E n el correo descendente \ 
regresó ayer de Madrid nues­
tro laureado coro «Cantigas e 
Aturuxos» después de haber 
alcanzado grandes éxitos ariis-
ticos en las diferentes audicio­
nes que dio en la Corte. Vie­
nen los simpáticos coristas sa­
tisfechísimos de los muchísi­
mos agasajos de que han sido 
objeto durante su estancia en 
Madrid. E l subsecretario del 
Ministerio de la Gobernación, 
señor Martínez Anido, ofreció 
a «Cantigas e Aturuxos» una 
corbata para su bandera, la 
cual será enviada a la colecti­
vidad tan pronto como esté 
confeccionada. 

—Con gran concurrencia de 
invitados y jóvenes obreros tu­
vo lugar el pasado domingo la 
apertura del centro de instruc­
ción de la Inmaculada. A las 
cuatro y media de la tarde y, 
después de rezar las oraciones 
acostumbradas, se procedió al 
reparto de 20 cortes para ves­
tidos, 25 para blusas, 4 para 
batas, y algunos devociona­
rios. 

— E n la S e c r e t a r i a del 
Ayuntamiento ha presentado, 
el contratista de las obras del 
Hospital de S a n t a María, 
don Leandro Mediavilla, in­
terponiendo recurso de repo­
sición contra el acuerdo adop­
tado por el pleno de la Cor­
poración Municipal, en la se­
sión celebrada el 14 del co­
rriente mes, referente a la uti­
lización de algunos pabellones 
del edificio de referencia. A l 
parecer, en el caso de que el 
Ayuntamiento no acuerde, la 
reposición solicitada por el se­
ñor Mediavilla, él se halla de­
cidido a interponer el corres­
pondiente recurso contencioso-
administrativo. 

* * * 
—Como se había anuncia­

do, se reunieron en el despa­
cho del gobernador civil, con 
objeto de ver la forma de so­
lucionar la- huelga planteada 
por los mineros de Villaodrid. 
el señor Várela de Limia, el 
gerente de las minas, el presi­

dente del consejo de adminis­
tración y una representación 
de los obreros en huelga. E n 
las diferentes reuniones cele­
bradas han sido varias las fór­
mulas de arreglo que se expu­
sieron, a pesar de lo cual no 
fue posible llegar a un acuer­
do. 

— L a Guardia Civil del puer­
to de Foz instruyó atestado 
con motivo de haber sido in­
terceptada la carretera de Vi-
llalba en el kilómetro 53, con 
once puntales de pinos, por el 
joven Inocencio González DiaZ, 
natural y vecino de Cabarcos, 
del municipio de Barreiros. En 
dichos púntales tropezó un au­
tomóvil de la propiedad del 
vecino de Vegadeo, don To­
más Piñeiro Cabanas, cuyo 
vehículo resultó con una ba­
llesta rota, estando a punto de 
despeñarse por un terraplén. 

— E n la parroquia de Noce­
da, del municipio de Los No­
gales, se perpetró un robo en 
el domicilio del vecino de la 
misma, Ramón Coedo Novo. 
E l hecho tuvo lugar en la no­
che del 19 cd 20 del corriente 
mes, y lo realizó un mendigo 
desconocido, al que la esposa 
de Ramón Coedo dio albergue 
en un almacén, por lamentar­
se que se encontraba enfermo 

* . , * * " 

—Han dado comienzo en 
E l Ferrol las obras de enluci­
miento de la iglesia parroquial 
de San Julián, que el celoso 
párroco don Manuel Montes 
Méndez ha conseguido llevar a 
cabo por contrata, reconocien­
do que son imprescindibles. 

— E l teniente de alcalde del 
Ayuntamiento de L a Coruña, 
don Manuel Sanjurjo Suárez, 
ha presentado la renuncia del 
cargo de concejal al goberna­
dor civil, fundándose en moti­
vos de salud. 

— E l juzgado de Orense, dic­
tó auto de procesamiento con­
tra Aquilino Sánchez, autor 
de un articulo publicado en el 
«Diario de Orense» injurioso 
para el párroco de Osera, en 
virtud de una querella promo­
vida por la Liga de Defensa 
del Clero. 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 729,8; temperatura máxima, 21,6; temperatura míni­
ma, 9,8; humedad relativa del aire, 87%; dirección del viento 
Nordeste; velocidad del mismo, 18 kilómetros por hora; agua caí* 
da, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

En las últimas veinticuatro horas se han registrado algunos 
chubascos en puntos de Andalucía, Ceuta y Duero, y muy débiles 
y muy dispersos en puntos de Cataluña, Pirineos y Extremadura 
A l amanecer de hoy había bancos de niebla en GaliHa T n 
cha, Extremadura, Ebro, Guadalquivir y Duero 

J6!11?^3^135 extreinas Peninsulares: Máxima de 24 grados 
Valladohd, Murcia, Sevilla y Almería, y mínima de 6 Irados en 

en 

T J E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy intervalos 
nubosos con algún chubasco muy disperso. P r e d o n í Z ^ e ! efeío 
poco nuboso en el resto, del país, con bancos de nieb a enTa cuen 
ca del Ebro puntos de Galicia y Extremadura, al amanecer varales : PredomÍnio ^ ^ ^boso. Viento¡ flojos 
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Remitido a las Cortes cuatro Proyectos de Ley referentes a la 
descolonización del Sahara, plantillas de los Cuerpos de 
Catedráticos Numerarios y profesores agregados de bachillerato 
• ASI COMO MODIFICACION DE IA PLANTILLA DEL CUERPO GENERAL DE POLICIA 

# Aprobados veintícnatro proyectos industriales por 10.617 millones de pesetas 
de los qne más de 5.000 y 1.172 puestos de trabajo son para Galicia 

E L U S O D E L A S L E N G U A S R E G I O N A L E S 

« R E F O R M A E D U C A T I V A » , A R T I C U L O D E F R A G A t R I B A R N E 

«BASTA HOY UNO DE WS ELEMENTOS MAS CLAROS DE DIFERENCIACION SOCIAL 

ERA E DE HABER ASISTIDO A LA ESCUELA PUBLICA 0 COLEGIOS DE PAGO» 

• «LA REFORMA CONSISTE EN NO HACER MAS REFORMAS. DEJAR 

DESCANSAR DURANTE ALGUN TIEMPO E L «BOLETIN OFICIAI« 

D E C R E T O P O R E L Q U E S E R E G U L A 
MADRID, 24.-- (CIFRA). 

Hoy no se reunirá el Con­
sejo de Ministros, como se 
esperaba, porque se celebró 
ayer, en la Presidencia del 
Gobierno, p r e s i d i d o por 
Carlos Arias Navarro, se­
gún se ha informado a 
" C I F R A " en fuentes bien 
informadas. 

E n centra de lo que se 
creyó en un principio, la 
reunión de ayer en Caste­
llana, 3, no fue el habitual 
"consejillo" que se suele 
celebrar la víspera de los 
Consejos de carácter deci­
sorio para preparar el or­
den del día, sino que tuvo 
carácter de Consejo de Mi­
nistros decisorio. 

Cuatro Proyectos de Ley han 
«ido remitidos a las Cortes por 
acuerdo del Consejo de Ministros 
celebrado ayer en la1 Presidencia 
del Gobierno, bajo la presiden­
cia del titular Carlos Arias Na­
varro. 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo mañana, domingo, 
día 26, a las S I E T E de la tárde (a 
partir del día 3 de noviembre, a las 
OCHO Y MEDIA), en la iglesia pa­
rroquial de San Froilán, aplicadas 

por el alma de 

EL SEÑOR 

D O N P E D R O P O L O 

C A S T R O 
Que falleció el día 9 de mayo de, 
1975, habiendo recibido los Santos" 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad D. E. P. 
Su esposa, hijos, y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y per­

sonas piadosas una oración por el 
eterna descanso de su alma y la 
asist«notaba alguna de dichas misas, 
favor que agradecerán, 

Lugo, 25 de octubre de 1975 

MISAS GREGORIANAS 
Y NOVENARIO 

Por el eterno descanso de 
E L SEÑOR 

D O N J O S E V A Z Q U E Z 

C A C H A R R O N 

Que falleció cristianamente en su 
casa de Vesgode (Begonte), el 

31 de mayo de 1975 
D. e. p. 

SU MADRE, HERMANOS Y DE-
MAS FAMILIA, 

RUEGAN la asistencia a alguna 
de las misas que se celebrarán a 
partir de mañana, día 26, domingo, 
en el altar de la Virgen de los Ojos 
Grandes de la Santa Iglesia Catedral 
Basílica, a las OCHO Y MEDIA de 
la mañana, así como a las del nove­
nario que tendrá lugar a conti­
nuación del citado gregoriano, en 
el mismo lugar y hora. 

Lugo, 25 de octubre de 1975. 

E l primero de ellos se refiere 
a la descolonización del Sahara 
Occidental; otros dos, ambos del 
Ministerio de Hacienda, se refie­
ren a las plantillas de los Cuer­
pos de Catedráticos Numerarios 
y Profesores Agregados de Bachi­
llerato y a la modificación de ' a 
plantilla del Cuerpo General de 
Policía que se aumentará en mil 
seiscientas plazas a lo largo de 
cuatro años a razón de. cuatro­
cientas plazas anuales a partir 
de 1976. 

E l último Proyecto de Ley, re­
mitido por el Ministerio de I n ­
dustria, se refiere a l fomento de 
la minería. 

E l ministro de Trabajo infor­
mó sobre la cifra de paro esti­
mado a l término de la primera 
quincena de octubre que ha ex­
perimentado un ligero aumento 
y se cifra en el 2;38 por ciento 
de la población activa. 

E l ministro secretario general 
del Movimiento, por su parte, 
presentó una sewe de informes 
sobre su entrevista con el rey 
Hosson, l a reunión de l a sección 
primera del Consejo Nacional, del 
pasado día 21, y actividades de 
las Delegaciones Nacionales de l a 
Juventud y Educación Física y 
Deportes. • 

M ministro de Información y 
Turismo informó a l Consejo so­
bre la evolución de la coyuntura 
turística. Durante el mes de sep­
tiembre visitaron España 3.2S7.940 
personas, que representan un au­
mento del 1,6 por ciento sobre el 
mismo mes del año pasado. 

E l número de turistas llegados 
a España d u r a n t e el período 
enero-septiembre de 1975 es de 
26.222.605, con un incremento del 
0,4 por ciento sobre el mismo pe­
ríodo del año anterior. 

Los ingresos por turismo du­
rante el mes de agosto se calcu­
lan en 490.6 millones- de dólares, 
cifra que representa un aumento 
del 4,3 por ciento sobre l a de 
agosto de 1974, 

E n el período enero-agosto de 
este año los ingresos por turismo 
se han elevado a 2.377,8 millones 
de dólares. 

A propuesta del titular de I n ­
formación y Turismo, el Consejo 
de Ministros ha impuesto graves 
sanciones a determinados esta­
blecimientos hoteleros por l a "so­
bre-contratación" de plazas en 
sus establecimientos. 

L a práctica, evidentemente ilí­
cita, de contratación de plazas 
hoteleras en número guperior a 
la capacidad de los alojamientos, 
más conocida por "overbooking", 
realizada por cuarenta y ocho es­
tablecimientos de las provincias 

y 

de Baleares, Gerona, Malaga y 
Alicante durante el pasado vera­
no, ha dado lugar a l a tramita­
ción, por los servicios correspon­
dientes del Ministerio de Infor­
mación y Turismo, de otros tan­
tos expedientes sancionadores. 

De estos expedientes seis, in ­
coados a establecimientos radica­
dos en Baleares, Gerona y Mála­
ga, han sido elevados a l a consi­
deración del Consejo de Minis­
tros por la especial gravedad de 
las infracciones cometidas, ha­
biendo recaído sanciones de mul­
ta cuyas cuantías oscilan entre 
los 2.000.000 de pesetas y las 
800.000 pesetas. 

E n l a imposición de estas gra­
ves sanciones se ha tenido muy 
presente que la sobrercontrata-
ción indicada, no sólo ha deterio­
rado l a buena imagen de nuestra 
oferta turística, sino que ha afec-
ijado a l prestigio y a los intere­
ses de la industria hotelera espa­
ñola que, salvo casos aislados, ha 
sido siempre solvente y escrupu­
losa en el cumplimiento de sus 
obligaciones, dando lugar a una 
campaña, aunque desmesurada 
sensacionalista, de algunos me 
dios informativos extranjeros so­
bre esta cráctica del "overboo-
king" y el consiguiente incum­
plimiento de réservas y desvia­
ción de clientes a otros aloja­
mientos, que ha tenido evidentes 
efectos negativos para nuestro 
turismo. 

Por último, entre los acuerdos 
adoptados por el Consejo desta­
ca también la aprobación, a pro­
puesta del ministro, de Planifica­
ción del Desarrollo, de. 24 pro­
yectos industriales, con una in­
versión total de 10.617 millones 
de pesetas, que supone la crea­
ción de 2.445 nuevos puestos de 
trabajo. De ellos, 5.367 millones 
y 1.172 puestos de trabajo corres­
ponden a la Gran Area de E x ­
pansión Industrial de Galicia. 

Destacan por su importancia 
los proyectos, correspondientes e 
la instalación de una planta de 
¿elulosa y papel, con una inver­
sión de 2.800 millones de pesetas 
y 300 puestos de trabajo y de otra 
planta de fabricación de ácido 
sulfúrico en el polo de Huelva 
(1.200 millones de pesetas), así 
como una planta de fabricación 
de neumáticos en el dp Logroño 
por 2200 millones de pesetas de 
inversión que creará 790 puestos 
de trabajo. Los proyectos restan­
tes corresponden a los polos de 
desarrollo de B u r g o s , Huelva, 
Córdoba, Oviedo y Logroño. 

OTROS ACUERDOS 
PRESIDENCIA D E L GOBIERNO. 

Decreto por el que se prorroga la 

cuota complementaria en las coti­
zaciones de la Seguridad Social 
establecida en virtud de lo dis­
puesto en el Decreto 11570/69, de 
10 de julio, y que han de abonar 
las empresas del sector textil de 
proceso algodonero. 

HACIENDA.— Expedientes so­
bre presupuestos para 1976 de or­
ganismos autónomos adscritos a 
diversos Ministerios. 

Acuerdo por el que se fija para 
el ejercicio de 1976 el importé má­
ximo de los avales que el " INI" 
podrá conceder al conjunto de em­
presas en que participa. 

GOBERNACION. — Expediente 
sobre aprobación de obras del sis­
tema de planes provinciales en la 
provincia de Orense. 

EDUCACION Y ' CIENCIA.— De­
creto sobre convalidación de los 
estudios del doctorado hechos en 
el extranjero por españoles que 
han obtenido la licenciatura en 
España. 

Decreto por .el que se nombra 
presidente del Instituto Nacional 
de Asistencia y Promoción del Es­
tudiante a don José /Luis Rubio 
Virseda. 

Decreto por el que se nombra 
director de la Biblioteca Naciónal 
a don Hipólito Escolar Sobrino. 

Decreto por el que se nombra 
inspector general de Servicios del 
Ministerio de Educación y Ciencia 
a don Roberto García Calvo, 

INDUSTRIA.— Decreto por el 
que se nombra representante del 
Ministerio de Comercio en el con­
sejo de administración del Institu­
to Nacional de Industria a don 
Manuel Guasch Molins. 

AGRICULTURA.— Moción del 
"FORPPA" acerca del precio de 
cesión de carnes de vacuno proce­
dentes de compras en el mercado 
interior y consiguiente autoriza­
ción de pérdidas. 

INFORMACION Y TURISMO.-
Decreto por el que se nombra de­
legado provincial de Información 
y Turismo en Tarragona a don 
Manuel Martín Zornoza 

PLANIFICACION D E L DESA­
RROLLO.— Orden complementaria 
de la de 2 de junio de 1975, que 
resolvió la primera fase del con­
curso convocado por Orden de 6 
de diciembre de 1974, para la con­
cesión de beneficios en el Gran 
Area de Expansión Industrial de 
Galicia. 

MADRID, 24.—(CIFRA). — "Hasta 
hace poco tiempo, el sistema edu­
cativo estaba directamente rela­
cionado con el sistema de clases 
sociales, al que se adaptaba y ser­
vía", dice hoy el embajador de 
España en Londres, Manuel Fraga 
Iribarne, en un artículo que hoy 
publica en " A B C " bajo el título 
de la "Reforma educativa". 

Es indudable —añade— que has­
ta el siglo X I X sólo se educaba 
(o, mejor dicho, se "escolarizaba") 
a un pequeño sector superior de 
la sociedad, campesinos y artesa-

• nos aprendían con sus padres o 
tíos el oficio y la familia toda les 
enseñaba a comportarse según su 
condición. L a educación era un pri­
vilegio de las clases superiores, y 
tendría a producir jefes militares, 
funcionarios, clérigos, letrados, mé­
dicos y poco más". 

Tras referirse a las distintas 
manifestaciones culturales, la re­
volución industrial y la influencia 

de la Prensa en la evolución men­
tal del siglo X I X , el señor Fraga 
dice que "las clases medias crean 
para ellos la enseñanza secunda­
ria, hicieron a sus hijos bachille­
res y peritos. Las clases medias 
altas reorganizaron la Universidad 
y las Escuelas Técnicas, y sacaron 
dé ellas los cuadros superiores de 
la vida política, administrativa v 
económica. 

IGUALDAD DE OPORTUNI­
DADES 

"Hasta el día de hoy —prosi-
, gue— uno de los elementos más 
claros de diferenciación social era 
el̂  de haber asistido a la escuela 
pública o a los llamados colegios 
de pago. L a pobreza educativa, la 
privación cultural, eran sin duda 
uno de los elementos más impor­
tantes de la estratificación social. 
Claro es que esa privación actua­
ba a menudo (sobre todo en tiem-
pos revolucionarios), como las epi­
demias, que afectaban a todo el 
mundo. Por otra parte no es me­

nos cierto que este sistema supo­
nía un progreso sobre el de eta­
pas anteriores, y que un chico 
despierto y trabajador podía con 
suerte, abrirse paso hasta la cum­
bre, pero esto era la excepción 
que confirmaba la regla". 

Dice más adelante Fraga: "Sur­
gió después, naturalmente, la idea 
de volver las tornas y de utilizar 
la escuela, que había servido para 
reafirmar los estratos sociales co­
mo un instrumento de reforma so­
cial que, sin destruir la estratifi­
cación existente, propendiera a 
nivelar, con vistas a la siguiente 
generación. Así nació el llamado 
"Principio de igualdad de oportu­
nidades", aceptado en casi todos 
los países, y que ha dado lugar a 
importantes reformas educativas, 
en la mayoría de ellos, incluso en 
el nuestro". 

EDUCACION C INSTRUC­
CION 

"Conviene que, sin perdernos en 
los complejísimos problemas téc-

S E G U N M A R T Í N E Z E M P E R A D O R 

MAS DEL 90 POR CIENTO DE IOS INGRESOS DE IA SEGURIDAD SOCIAL SE 

DESUNA A PRESTACIONES ECONOMICAS, SANITARIAS Y S. SOCIALES 

Ko es cierto aue la Seguridad Social piense 
icos internos y residentes 

es 
prescindir de 

que 
los 

BARCELONA, 24. — (CIFRA).— 
"Más del 90 por ciento de los in­
gresos de la Seguridad Social se 
destina a prestaciones económicas, 
sanitarias y servicios sociales, y 
el resto para financiar las inver­
siones que requiere el funciona­
miento y expansión de la misma y 
a gastos de administración", ha 
manifestado Rafael Martínez Em­
perador, en unas delclaraciones 
que hoy publica "La Vanguardia". 

E l director geneíal de la Segu­
ridad Social examina diversos as­
pectos del funcionamiento de di­
cho servicio, entre ellos el déficit 
de camas hospitalarias en España. 
Refiriéndose exclusivamente a lo 
que afecta a Seguridad Social, afir-
ína que "se ha avanzado mucho y 
tenemos e l decidido propósito de 
seguir haciéndolo. Piense que en 
1970 existían 21.436 camas propias 

y que en la actualidad este núme­
ro se ha elevado a 38.837; es cier­
to que seguimos siendo deficitarios 
en esta materia, pero en tanto así 
suceda venimos salvando el .pro­
blema a través de concierto con 
otras instituciones sanitarias pú­
blicas y privadas: concretamente 
hoy tenemos concertadas 14.300 
camas. Además, y siguiendo la po­
lítica de amphación a que antes 
aludí, en el plan de inversiones 
del "INP" aprobado recientemen­
te para el cuatrienio 1976/79, se 
prevé la ampliación del número 
de camas en 11.910 unidades". 

También habla de los incremen­
tos de las prestaciones, diciendo 

Mujer: si no quieres distan­
ciarte de tus hijos intrúyete. 
Acude a] Centro de Formación 
Familiar y Social. 

R é g i m e n E s p e c i a l d e l a S e g u r i d a d 

S o c i a l d e l o s t r a b a j a d o r e s d e l m a r 

t 

M A M I E l 

E L SSÑOR 

(Ex-Alealde del Ayuntamiento del Valle de Oro) 

Falleció en su casa de Ferreira del Valle de Oro, a las dieciocho horas del día 24 de 1975, confortado 
con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad D. E. P, 

E l alcalde, Corporación y funcionarios del Ayuntamiento del Valle 
de Oro, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral y conducción, actos que 
Z S r ^ H ^ f ' f ' o 2 6 ' V * 5 C U A m 0 Y UEmA de la tarde' €n la Pa/roquial de Santa María de Ferreira del Valle de Oro; favores que agradecerán. 

Ferreira del Valle de Oro, 25 de octubre de 1975 

MADRID, 24.—(CIFRA).—Los ti­
pos de cotización del 45,30 por 
ciento sobre la base tarifada y del 

Reunión de los ministros económicos 
h ^ ^ f S 5 ^ 2 4 ' -1(CIFRA>- - Los ministros económicos del Gobierno 
n S . S n d - ^ ^ mañana de hoy una reuQÍón en la sede def M° 

Madrid: La producción 

de vino en la actual 

campaña se cifra en más 

de 23 millones de 

hectólitros 
^MADRID, 24.—(CIFRA).—La pro­

ducción de vino en la actual cam­
paña se cifra en algo más de 
33.790.000 hectólitros, cantidad que 
representa una diferencia del 6,7 
por ciento con relación a la pro­
ducción vinícola obtenida el pa­
sado año. 

Por regiones, la mayor produc-

25 por ciento sobre la base com­
plementaria individual, aplicables 
al grupo primero del Régimen Es­
pecial de la Seguridad Social de 
los trabajadores del mar se dis­
tribuirán para la cobertura de las 
distintas contingencias y situacio­
nes de dicho Régimen Especial. 

Así lo dispone una Orden del 
Ministerio de Trabajo que hoy 
aparece en el "Boletín Oficial del 
Estado". 

Para los grupos I I y I U del Ré­
gimen Especial de la Seguridad 
Social de los trabajadores del mar 
queda vigente lo dispuesto en la 
Orden Ministerial de 11 de agosto 
de 1970. 

En un cuadro anexo a la Orden 
se fijan las partes de las bases 
tarifada y complementaria corres­
pondiente a la empresa y al tra­
bajador. 

ción se obtiene en el Centro, con 
más de dieciséis millones y medio 
de hectólitros, seguida de Levante, 
con tres millones y medio y An­
dalucía Occidental, con algo más 
de tres millones de hectólitros. 

que "una Seguridad Social diná­
mica no puede conformarse con 
un crecimiento proporcional o se­
mejante al que experimenta el eos-
te de vida, máxime si esta Segu­
ridad Social no ha cubierto aún 
todas las etapas de su desarrollo". 

Después contesta a la pregunta 
sobre el desenlace del reciente 
conflicto de los "MER." con estas 
palabras: " E l problema de los mé­
dico» internos y residentes de la 
Seguridad Social es tan reciente 
que su historia no necesita ser 
recordada; en cuanto a lo que us­
ted llama desenlace, entiendo que 
se produjo en julio pasado; desde 
tal fecha se puede afirmar que 
existe normalidad en nuestras ins­
tituciones sanitarias; no se me 
oculta que pueden surgir nuevas 
cuestiones y, por supuesto, que 
los médicos internos y residentes 
planteen otras aspiraciones. Tene­
mos el decidido propósito de es­
tudiarlas anticipándonos incluso si 
fuera posible a su planteamiento, 
para atenderlas en lo que tengan 
de legítimas y nos sea posible sa­
tisfacerlas, siempre, desde luego, 
que se observen los cauces lega-' 
les a que todos debemos someter­
nos. Finalmente, no quiero elu­
dir el tema de las sanciones im­
puestas por el "INP" que creo 
constituye el trasfondo de su pre­
gunta; pues bien, del amplio colee-
tivo que intervino en el conflicto 
que provocó el despido de 1.600 
médicos en formación, la situación 
actual es que no se han readmi­
tido a 73 médicos internos y re­
sidentes; debo aclarar que la de­
cisión de despido fue aplicada por 
el "INP" solamente, cuando, des­
pués de haber fracasado nuestros 
intentos conciliatorios, se vio obli­
gado a ello para mantener en las 
instituciones sanitarias el orden 
imprescindible para que cumplie­
sen su fin primordial de asisten­
cia < los trabajadores y familia­
res". 

Por último, desmiente el run^or 
de que la Seguridad Social pen­
saba prescindir de los médicos in­
ternos y residentes. "Muy pronto 
se anunciará en el "BOE" una con 
vocatoria de médicos internos y re­
sidentes para las instituciones hos­
pitalarias de la Seguridad Social 
que comprende más plazas que las 
que fueron objeto de la convoca­
toria de 1974. 

mcos y administrativos, v «, 
rando con serenidad la a t m ^ . ^ 
cargada de incidentes y -F* 
en que hoy se están discuffif1?1 
muchos de estos p r o b l S ^ * 
gamos a os principios mismos ri* 
la educación, afirma F ragaTn , * 
ne. Y continúa: "Educación 
arrollar la personalidad y Su¡ , 
daderas potencias, y canaH/J i* 
en el terreno físico. L t ^ 
tistico, etc., en cambio I n s t r ^ 
es la preparación para un 
productiva. A Primera vista óa! 
dos son perfectamente c o n W 
bles y en el proceso educativo p r Í 
píamente dicho es donde deberán 
descubrirse las capacidades de 
da uno en las cuales mejor pUed: 
ser instruido para servir en PU** 
a la sociedad". Uas 

xManuel Fraga Iribarne pasa 
exponer, a continuación, sus • v i 
flexiones sobre las bases de it 
materia educativa. "La primer* 
- d i c e - podría ser que la educa-
cion, como todo, tiene límites Ka 
puede convertirse en una escla 
vitud. Hay que educar para U, k. 
bertad lo que supone unas horas 
de trabajo y unos programas ade-
cuados, y dejar que niños y niñas 
sean un poco más libres y más fe-
liees. Esto aumenta, claro es la 
responsabilidad de los padres y de 
la sociedad entera a contribuir a 
ello desde una idea de que todos 
somos educadores de todos". 

"En segundo lugar —agrega— ta 
educación debe ser algo muy va­
riado, flexible y en constante ex­
perimentación. Con unas garantías 
mínimas para el ejercicio de cier­
tas profesiones, como la medici­
na y la ingeniería, sería bueno 
dar una amplia libertad de crea­
ción de escuelas a todos los ni­
veles. Ya la sociedad se encarga­
ría de seleccionar los centros bue­
nos y de ir despreciando a los ma­
los. Y organizaría las cosas de mo-
do que cada clase de instituciones, 
públicas y privadas invirtieran en 
este desarrollo pluralista de la 
educación". 

SEGUIR ADELANTE 
En el tercer punto. Fraga se 

muestra partidario de "dejar des­
cansar durante algún tiempo el 
"Boletín Oficial". "Hay que se* 
guir adelante —dice— con lo que 
ya tenemos, pacientemente, tenaz­
mente y sin mirar a los lados ni 
hacia atrás. Por una vez, la refor­
ma consiste en no hacer más re­
formas de una materia que ya ba 
tenido tantas. Más meterse dentro 
y menos revocar otra vez la fa­
chada". 

E l embajador español se refie­
re, en cuarto lugar, el aspecto de 
la descentralización. Y dice: "Si 
en algún sector está justificada la 
descentralización es en éste. De­
mos confianza a los diversos ni­
veles, fortalezcamos los distritos 
universitarios y las Delegaciones 
Provinciales, incorporemos la ver­
dad los patronatos y otros grupos 
ciudadanos, no esperemos que 
acierten desde el primer día" 

"Primero el hombre —dice Ma­
nuel Fraga en quinto lugar— pri-
merísimo los niños, y después, sus 
maestros. Dar medios a ambos y 
exigencias también a ambos. Pero 
ellos primero de todo". 

Agrega el diplomático español: 
"Sexto No fornicar. Es decir, no 
pretender cosa tan imposible co­
mo que la política no tenga que 
ver con la escuela, ni tampoco lle­
var allí la política de otros sitios. 
Esto exige no sólo cerrar allí las 
puertas, sino abrir otras de par 
en par en otros recintos". 

Concluye el señor Fraga coa un 
séptimo punto, en el que dice que 
"lo que se haga,- que sea en serio. 
Hay que desengañarse; Una Facul­
tad de Medicina o de Química no 
puede preparar más que un deter­
minado número de alumnos Hay 
otras en que no es así, pero don­
de sea así hay que reconocerlo" 

t D O N M A N U E L 
EL SEÑOR 

O N Z A L E Z 
(INDUSTRIAL) 

Falleció en su casa de Ferreira del Valle de Oro, a las 18 horas del día 24 de 1975, confortado con los Santos Sacramentos y ta bendición de Su Santidad 

D E . P 

Y ALICIA; HERMAtNO^' P ^ u ' l / c O S ^ E L A D I O ^ESTH'ER Y'^JC>SE^LORENZO G A R ^ A ' ^ r ^ f A A P ^ A ^ n e f I^ADJIC^^^' H,JPS PO"T!COS' MARFA LU1SA ARES LOPEZ Y JESÜS PARDE,RO RODRIGUEZ; HERMANOS, CONCEPCION, MARIA, LAUREANO 
RUEGAN una orac ón oó r t l T l ^ f GARCIA Y MARIA DEL CARMEN PEREZ SALVATIERRA; NIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIARES, lAUKCANW 

agradecerán. P del 7 la as,síenc,a 91 W r a l V conducción, actos que se celebrarán mañana, día 26, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde en la parroquial de Santa María de Ferreira del Valle de Oro- favores que 

Casa mortuoria: Plaza de Santa María, 5. Ferreira del Valle de Oro 
NOTA. Concedieron indulgencias el obispo de Ferrol y de Lugo, en la forma acostumbrada. Ferreira del Valle de Oro, 25 de octubre de 1975 

LA SEÑORA 

DORA DOLORES MENDEZ REGO 
(Viuda de Manuel Pereira Méndez) 

Que e, a . u . . . U» . .os 38 . a * de ^ ^ redbid0 , « sant„s S „ „ s , „ _ da Su 

R ^ GAT L E A D O S DE LA EM?RESA "CITROEN" (MANUEL Y A * E Z ARES) 
la fcrde, en la igleSf p S ^ S l t ^ L S ^ J ^ ^ l f u ^ A ^ l ^ ^ ' ^ **' ^ a d o , a las TRES Y CUARTO de agradecerán. 10' y seguramente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores que 

Lugo, 25 de octubre de 1975 

LA SEÑORA 

t DOS A DOLORES MENDEZ REGO 
(Viuda de Manuel Pereira Méndez) 

Que faUeció el día 24 de los corrientes, a los 88 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de So 
Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Bernardo (Teniente de Infantería, retirado), Pepita, Manuel (empleado de Citroen), Jesús, Germán (empleado de la Residen­

cia Sanitaria) y Luis Pereira Méndez; hijos políticos, Laura Fernández Seijas, Manuel Yáñez Ares (Concesionario de Citroen), Antonia Com­
barrio Seljas (empleada del Ambulatorio), Concepción Yáñez Pérez y Celia Cadavedo Gómez; hermanos, Rosario y Jesús Méndez Regó; 
hermanos políticos, nietos, biznietos, sobrinos, primos y demás familia, , 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales hoy, dia 25, sábado, a las TRES y CUARTO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio, y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores que 
agradecerán. 

Casa mortuoria: Calle Portugal, 18. LUg0j 25 de octubre de 1975 
NO SE RECIBE DUELO. % . 
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Rueda de Prensa del ministro de Información y Turismo 

"Ha sido y es propósito del Gobierno el no sustraer a los 
españoles información veraz sóbrela enfermedad del Caudillo" 

| s ge E S o s | 

E N TANTO L A S CIRCUNSTANCIAS NO CAMBIEN Y A C O N S E J E N OTRA 

COSA, TODOS LOS DIAS S E F A C I L I T A R A UN P A R T E MEDICO 

compromiso de descolonizar el Sahara en el marco de la ONU 
condiciones de informar sobre las actividades 

Veintiún muertos y 45 heridos a causa de la 
que a z o t é el estado de Gujarat 

tormeita 
( Ind ia ) 

Se mantendrá el 
Dijo no estar 
del marqués 

« LA DETENCION DE UN MILITAR DE ALTA GRADUACION ES UNA «VIL PATRAÑA» i I 
i 

"Ha sido y es propósito del Go­
bierno el no sustraer a los españo­
les información veraz sobre el 
curso de la enfermedad de nues­
tro Caudillo", ha dicho el ministro 
de Información y Turismo, León • 
Herrera Esteban, al comienzo de 
la rueda de Prensa celebrada esta 
tarde para informar sobre los 
acuerdos adoptados por el Consejó 
de Ministros celebrado ayer, jue­
ves, bajo la presidencia de Carlos 
Arias Navarro. 

Sobre el tema concreto de la 
enfermedad del Jefe del Estado, 
el ministro dijo: 

ENFERMEDAD DEL CAU­
DILLO 

«Y pasó a ritmo seguido y antes 
de entrar en la rueda habitual de 
preguntas, a la enfermedad del 
Caudillo. 

E l Caudillo venía afectado, como 
todos ustedes han sabido desde el 
jueves de la semana pasada, de 
una afección gripal de las que son 
tan frecuentes en estas fechas. Pe­
se a ello, su ejemplar sentido del 
deber le llevó a presidir el Conse­
jo de Ministros del viernes 17, en 
el Palacio de E l Pardo, pasando 
ese fin de semana y el lunes 20 
sin ninguna alteración destacable 
en el curso normal de su dolencia, 
cabe señalar que en la tarde de 
ese lunes despachó, como es ha­
bitual, con el presidente de las 
Cortes y también con algún minis­
tro. 
m En la madrugada del martes 21 
se manifestó la insuficiencia coro­
naria que adecuadamente tratada 
por el equipo médico que asiste a 
S. E . y merced, también, a la na­
turaleza verdaderamente excepcio­
nal de Franco, evolucionó de un 
modo tan favorable que durante 
la mayor parte de la jornada pudo 
hacer vida normal dentro de Pa­
lacio, despachando a las siete de 
la tarde y por espacio de casi una 
hora con el presidente del Gobier­
no. Esa misma tarde del día 21, la 
Casa Civil de S. E , facilitó la nota 
que todos ustedes conocen. 

Ninguna novedad el miércoles 
22, en el que el Caudillo continuó 
sus ejercicios de rehabilitación 
dentro del curso favorable de su 
enfermedad, como confirmó la no­
ta facilitada a los medios de difu­
sión en la tarde de ese día, 

En la madrugada de ayer, jue­
ves, esa evolución favorable se 
ha visto alterada, experimentando 
un retroceso, con la aparición de 
signos, aún cuando incipientes, de 
insuficiencia cardíaca tal y como 
se hizo constar en el parte médi­
co facilitado anoche y que suscri­
ben los especialistas que hán exa­
minado a S. E . a última hora de 
la tarde de ayer. 

Desde entonces el Caudillo ha 
pasado la noche tranquila, así co­
mo la mañana de hoy a cuyo final 
y tras un nuevo examen médico 
ha sido facilitado a las dos de la 
tarde el parte que ustedes cono­
cen. ' . 

La situación respecto de la que 
se refleja en dicho .parte, no ha 
cambiado hasta el momento de 
iniciar esta rueda de prensa. 

CONSIDERACIONES 
Hasta aquí la información que 

puedo facilitarles y ahox'a quisie­
ra añadir a ella algunas considera­
ciones. 

Desde todos los puntos de vista, 
y yo de entre ellos me permito 
señalar con especial énfasis el 
afectivo, la salud del Jefe del Es­
tado y la general preocupación 
por ella, es el tema que domina 
en toda la vida nacional. E n esas 
circunstancias y en un país, lo he­
mos dicho aqui desde este mismo 
sitio muchas veces, en el que los 
rumores circulan con velocidad, 
yo diría con vuelo desmedido, val­
ga la expresión, con la que cada 
cual los retransmite, no es extra­
ño que se llegue a la situación de 
Perplejidad y de confusión, y no 
digamos respecto de bastantes me­
dios de difusión del exterior, don­
de han agotado todas las posibili­
dades en relación con la inventi­
va, en lo que se refiere a la salud 
y al curso de la salud del Jefe del 
Estado. 

Quiero salir en alguna medida, 
y subrayo en alguna medida, ai 
Paso de algo de lo que nadie tiene 
que convencerme y por lo que és 
'm obligación como ministro de 
Información luchar, me refiero a 
que el rumor no siempre, pero ca-
51 siempre, se alimenta, y crece 
y se multiplica por falta de infor­
mación. Yo estoy dispuesto a ad­
mitir, en el mejor deseo de pre­
sentarme ante ustedes, el que tal 
vez se pudo intentar ganar sólo 
unas horas, quisiera señalarlo, an­
ticipando información oficiosa, pe-
ro agradecería se admitiera, para 
evidenciarlo con ese supuesto, el 
^ue, la delicadeza del tema y la 
conveniencia, yo diría más bien 

• la seguridad de no cometer nin­
gún error en tema tan trascenden-
te.. aconsejaban disponer de un 
Ofrendo oficial. 

PUNTUALIZACIONES 
Establecido ya a partir dé la 

noche del martes, con el primer 
comunicado facilitado por la Casa 
^ v i l de S. E. . lo que pudiéramos 
uecir con un tracto informativo 

en 
dé V i l l a v e r d e 

i 

i 

Perecen 13 personas al explotar un transbordador, en Dacca 
CIUDAD REAL: DETENIDOS IOS AUTORES DE LA MUERTE DE DOS CAZADORES FURTIVOS 

EXTRANJERO 

en l a tarde del o jueves I 

adecuado, yo quiero formalizarlas 
siguientes puntualizaciones. 

Ha sido y es propósito del Go­
bierno el de no sustraer a los es­
pañoles, información veraz sobre 
el curso de la enfermedad de 
nuestro Caudillo, y quisiera que 
llegaran estas palabras,-y que lle­
gara también algo que es más im­
portante que las padabras, que es 
el compromiso a tantos millones 
de españoles que siguen con natu­
ral interés y con una ansiedad, 
ciertamente también muy com­
prensible, el curso de la enferme­
dad de Franco. Y mi recuerdo en 
este momento va especialmente 
dirigido a los españoles que lejos 
de las grandes ciudades y no dis­
poniendo de los medios de comu­
nicación que se dispone en ellas, 
en los pequeños pueblos, en el 
campo, en toda la geografía espa­
ñola, siguen a través de lo que 
tienen, la televisión o la radio, la 
vida y el pulso de España, y si­
guen también en este momento 
con esa zozobra y ese interés la 
vida y el pulso del Jefe del Estado. 
Que tengan la seguridad y les sir­
va de coraza frente a los rumores 
o patrañas, que sabrán lo que pa­
sa. 

Deseo destacar también algo que 
añada tranquilidad y algo que me­
rece gratitud. Lo primero es la 
absoluta y total unanimidad del 
cuerpo médico que, compuesto 
por eminentes profesores y espe­
cialistas, asisten al Jefe del Estado 
sobre el diagnóstico y el trata­
miento a seguir en su enfermedad. 

Lo segundo, el celo, la dedica­
ción, y algo que todavía es mucho 
más valorable, el cariño, que mu­
cho más allá de lo que sería el es­
tricto cumplimiento de un deber 
profesional, están poniendo estos 
doctores, a contribución en este 
caso. 

Y en esa misma línea, yo me 
siento en este momento muy hon­
radamente portavoz del propio 
Jefe del Estado y de su Casa Civil 
para anticipar algo que en su mo­
mento tendrá oportuno refrendo 
y es el que ésta se ve físicamente 
en la imposibilidad de poder con­
testar y de poder atender a la 
auténtica avalancha de telegra- , 
mas, de cartas, y de llamadas te­
lefónicas que desde todos los rin-
oonés de la geografía española, y 
también desde muchos lugares del 
extranjero, llegan al Palacio de E l 
Pardo para interesarse por el cur­
so de la salud del Jefe del Estado. 
Yo en nombre de ellos digo "que 
Dios se lo pague a todos". 

Y por supuesto, el último en ci­
tar, pero no el último en sentir, 
quiero también, naturalmente, re­
coger aquí que el Gobierno, a tra­
vés de su presidente, sigue muy 
de cerca, se siente muy cerca del 
Caudillo y del Jefe del Estado, si­
gue paso a paso el curso de su en­
fermedad, y hace muy de corazón, 
esto no tengo que señalarlo, los 
mejores votos por su restableci­
miento. 

L E Y E S CONSTITUCIONALES 
Quiero añadir algo más que sin 

duda está en el ambiente y sobre 
lo que creo que naturalmente, dev 
bo de hacer alguna referencia. 

E l caso de enfermedad del Jefe 
del Estado, en pura aplicación 
constitucional, sería dé considera­
ción cuando esa enfermedad supon­
ga la imposibilidad de que él mis­
mo pueda cumplir con las funcio­
nes que las leyes le atribuyen. Me 
estoy refiriendo naturalmente co­
mo todos ustedes suponen, al ar­
tículo 11 de la Ley Orgánica del 
Estado. 

Sé que hay otros preceptos, que 
la Prensa ha examinado todas las 
posibilidades que caben en este 
momento dentro del juego orto­
doxo de nuestro ordenamiento 
constitucional, pero yo, en rela­
ción con ello, quisiera añadir algo 
más. 

Creo que podemos tener todos 
la certeza de que en estos momen­
tos muy cerca del Caudillp, el 
Príncipe de España, el Gobierno, 
el Consejo del Reino y todavía 
más arriba, las instituciones están 
ahí para asegurar el cumplimien­
to de las normas constitucionales 
en la forma que sea necesaria y 
en la medida también prevista en 
esas normas constitucionales, y por 
supuesto cumpliendo de antemano 
la prbpia voluntad de Franco que 
fue el inspirador de esas normas 
constitucionales, que merecieron 
la aprobación de las Cortes Españo­
las y el refrendo masivo del pue­
blo español a través de un refe­
réndum en el año 1966. 

En relación con este tema yo 
ruego, y saben ustedes bien que 
solamente de modo excepcional 
me acojo a este privilegio, que no 
se abra debate. 

HABRA PARTE MEDICO 
Pueden ustedes preguntar todo 

lo demás que quieran". 
A pesar de esta petición, el mi­

nistro contestó a algunas pregun­
tas para aclarar algunos puntos; 
Dijo, en primer lugar, que en tan­
to las circunstancias no cambien 
y aconsejen otra cosa, todos los 
dias se facilitará un parte médico 
a las dos de la tarde y, a media 
mañana y a media tarde habrá 

también información complemen­
taria de la Casa Civil. 

E l tema de la falta de informa­
ción fue el que más preguntas sus­
citó por parte de los periodistas. 
E l ministro insistió en que el pri­
mer comunicado que se facilitó 
fue en la tarde del martes y que 
lo dio la Casa Civil en base al in-
íorme de los médicos. Respecto al 
parte médico de ayer, jueves, ne­
gó que hubiese quince horas de 
desfase entre el momento en que 
fue firmado y su. distribución. E l 
parte, aunque hacía referencia a 
la situación que se produjo en la 
madrugada, se facilitó a las ocho 
de la tarde y, quince minutos más 
tarde, fue distribuido a los medios 
de información. Precisó, incluso, 
el ministro que minutos después 
de las ocho recibió él personalmen­
te una llamada de un ayudante del 
Jefe del Estado que le dictó el 
parte que acabart de firmar los 
médicos. En relación con la queja 
habida esta mañana en las Cortes 
por falta de información en éstas, 
el señor Herrera precisó que la 
queja se había producido única­
mente con respecto a la enferme­
dad del Jefe del Estado pero que, 
de todas formas, en el espíritu del 
Gobierno, de las Cortes y del Con­
sejo Nacional entra que se esta­
blezcan nuevos cauces de mayor 
diálogo. 

NO HAY VACIO DE PODER 
Negó también el ministro que 

exista actualmente un vacío de po­
der y dijo no saber nada sobre 
un posible aplazamiento de 1 | se­
sión del Consejo Nacional del pró­
ximo día 29, fecha en que se con­
memora la Fundación de Falange. 

Sobre la aplicación del artículo 
11 de la Ley Orgánica del Estado 
dijo el ministro que la única in­
terpretación que cabe es que se 
produzca la enfermedad del Jefe 
del Estado y, además, que se man­
tenga durante un tiempo prolon­
gado de manera que le impida el 
ejercicios de sus funciones. 

MARRUECOS 
Otro tema que también suscitó 

numerosas preguntas fue el de 
las conversaciones con Marrue­
cos. Tras afirmar que el Jefe del 
Estado está perfectamente ente­
rado de l a "marcha verde 
—aunque no pudo decir el minis­
tro si expresó un criterio deter­
minado en el Consejo del' pasa­
do día 17 porque el señor Herre­
ra no estuvo presente— señaló 
que España se mantiene íntegra­
mente en l a línea del acuerdo del 
23 de mayo pasado del que se dio 
traslado a l secretorio general de 
las Naciones Unidas, Dicho acuer­
do manifestaba el propósito de 
España de cumplir su compromi­
so descolonizador en el marco de 
las Naciones Unidas, su voluntad 
de mantener conversaciones con 
todos las partes interesadas y 
afirmaba que sí, pese a todo, las 
circunstancias hacían esta posi­
ción incompatible con altos inte­
reses que hay él deber de salva­
guardar, España se reservaba el 
derecho de retirarse del territo-

. rio. 
Dijo también sobre este tema 

que la entrevista del señor Solís 
con el rey Hassan fue un acuer­
do del presidente del Gobierno, 
refrendado por todo el Consejo 

de Ministros y, lógicamente, por 
el ministro de Asuntos Exterio­
res. E l ministro secretario gene­
ral , en su etapa anterior, y de to­
dos los miembros del Gabinete 
era el único que había tenido re­
lación personal con el rey. L a en­
trevista fue positiva, oues abrió 
la posibilidad del diálogo y la 
prueba de ello es la llegada hoy 
a Madrid del ministro de Asuntos 
Exteriores marroquí que, a las 
cinco, se ha reunido con el pre­
sidente del Gobierno. 

Hoy, concretamente, el Conse­
jo de Ministros tomó el acuerdo 
de remitir a las Cortes un Pro­
yecto de Ley sobre descoloniza­
ción del Sahara que consiste en 
una autorización a l Gobierno pa­
ra que éste pueda realizar los ac­
tos y tomar las medidas necesa­
rias para completar el proceso 
descolonizador. Aunque podía ha­
ber, sido un Decreto-Ley se ha 
acordado su remisión a las Cortes 
en forma de Proyecto aunque ca­
be que se le aplique el t rámite de 
urgencia previsto en el Regla­
mento de-la Cámara. 

V I L PATRAÑA 
Tras señalar que no está en 

condiciones de informar sóbrelas 
actividades del marqués de V i ­
llaverde en la tarde de ayer, «1 
señor Herrera dijo que el rumor 
sobre la detención de un militar 
de alta graduación es ^ n a vil 
pa t raña ; n i siquiera un rumor". 

Por último, el ministro de I n ­
formación señaló que según la 
l e g i s l a c i ó n norteamericana un 
acuerdo-marco como el firmado 
por los señores Cortina y Kiss in-
ger tiene que ser aprobado por el 
Senado y, respecto a l Proyecto de 
Ley remitido a las Cortes sobre 
regulación del uso de las lenguas 
regionales españolas señaló que 
es un proyecto muy amplio en el 
que, entre otros cosas, se especi­
fica que su conocimiento y uso 
será amparad^ por la acción del 
Estado; que podrán ser utiliza­
das en los medios de difusión y 
que no podrá haber discrimina­
ción por no conocer estas len­
guas. Es —dijo— un paso de ac­
ción política importante. 

NUEVA D E L H I , 24. — ( E P S -
R E U T E R ) . — Por lo menos 21 
personas han resultado muertas, 
cuarenta y cinco heridas y mu­
chos miles han quedado sin ho­
gar como consecuencia de la tov- • 
menta que ha azotado el estado 
costero de la India de Gujarat 
hace dos días, según informacio­
nes oficiales, 

Desde la capital del estado de 
Ahmedabad se informa, asimismo 
que ochó pequeños barcos car­
gados de trigo se han hundido. 

L a zona más castigada ha sido 
la de Porbandar, pequeño puer­
to donde han perecido once per­
sonas. -

Unas diez mil personas han 
quedado sin hogar en la ciudad 
de Jamnagar y se han registra­
do grandes daños en las cosechas 
agregan fuentes oficiales. 

INCENDIO E N UN T R A N S ­
BORDADOR 

DACCA, 24. — ( E F E - U P I ) . — 
Un transbordador con más de 
cuatrocientos pasajeros a bordo 
se ha incendiado y ha explotado 
hoy cuando navegaba cerca de 
Barisal, a unos 130 kilómetros ai 
sur de Dacca, ocasionando la 
muerte dé trece personas, por lo 
menos, informa un periódico lo­
cal. 

Seis mujeres sufren graves 
, quemaduras y se cree que muchos 

pasajeros han conseguido ganar 
la orilla a nado. 

E l fuego se ha iniciado en la 
sala de máquinas y al llegar al 
depósito del combustible ha es­

tallado convirtiendp el transbor­
dador en una hoguera flotante. ^ 

ONCE M U E R T O S EN A C C I ­
D E N T E D E AVIACION 

CA1RNS (Australia), 24. — 
' ( E F E ) . — Once personas minie-
ron ayer a l estrellarse un avión 
contra una plantación de caña 
'cerca de esta ciudad de Queens-
land, informó la policía. 

Entre las víctimas del acciden­
te figura un profesor de la Re­
pública Federal de Alemania y 

su esposa; un médico norteame­
ricano y su esposa, y seis aus­
tralianos. 

L a nacionalidad de la undéci­
ma persona no ha sido determi­
nada. Tampoco se han facilitado 
los nombres de las víctimas. 

OCHO M U E R T O S Y CA­
T O R C E H E R I D O S POR 

DISPAROS D E L A P O L I C I A 
Y E J E R C I T O E N M E J I C O 

MEJICO, 24. — ( E F E ) . — Ocho 
personas que protestaban por la 

LUGO: Gitanillo de cinco años 
muerto al ser alcanzado por m 
c a m i ó n , en e l G a r q u e i x o 

REACCION 
AGREDIO 

VIOLENTA DEL PADRE, QUE 
AL CONDUCTOR DEL VEHICULO 

F a l l e c e un j o v e n 
c i r c u l a c i ó n . 

Un gitanillo de chaco años, A l ­
fredo Moreno Praga, con resi­
dencia en el Carqueixó, resultó 
muerto al ser alcanzado por d. 
camión LU-8545-A, conducido por 
José Teijeiro Rodríguez, de 22 
años, vecino de Lugo. 

E l percance se produjo a ios 
diez de la mañana de ayer en ei 
mismo poblado gitano del Oar-

en a c c i d e n t e 
en Matodoso 

de 

Mantesa (Barcelona) 

L A G U A R D I A C I V I L B U S C A E L 

P A R A D E R O D E C U A T R O P E R S O N A S 

® Presuntamente implicadas en el caso 

de propaganda clandestina 
MANRESA (Barcelona), 2 4 . -

( C I F R A ) . — E n relación con los 
14 detenidos por la Guardia C i ­
vil de Manresa, supuestamente 
implicados en el aparato de pro­
paganda clandestina recientemen­
te descubierto en esta ciudad, la 
mayoría fueron puestos en liber-

Durante tres horas 

Entrevista ie Arias Navarro con el 
ministro de Asuntos Exteriores marroquí 

MADRID, 24, — (CIF.RA). — Cerca de tres horas permane­
cieron reunidos el presidente del Gobierno Español, Carlos Arias 
Navarro, el ministro de Asuntos Exteriores de Marruecos, Ahmed 
Laraki, y el ministro de Asuntos Exteriores español , Pedro Corti­
na Mauri, en la sede de la Presidencia del Gobierno. 

A la reunión asistieron los embajadores de España en Rabaí, 
señor Martín Gamero, y de Marruecos en Madrid, señor Filali. 

El señor Laraki l legó a Presidencia a las cinco y media de 
la tarde, tras haber mantenido una reunión en el Palacio de 
Santa Cruz con su colega español , señor Cortina. Permaneció en 
la Presidencia del Gobierno hasta minutos antes de las ocho y 
media, en que abandonó el Palacete de Castellana, 3 en un co­
che del Cuerpo Diplomático, en compañía del embajador del 
Reino de Marruecos. 

Según ha podido saber "Cifra", el señor Laraki pasará la 
noche en la residencia madrileña del embajador del Reino áiauita. 

Evolución de la enfermedad del Caudillo 

Se ha visto modificada con un nuevo episodio 
de insuficiencia coronaria, que lia superado 
E L P R I N C I P E D E ESPAÑA V I S I T O A FRANCO E N E L PARDO 

tad provisionol decretada por la 
autoridad judicial. 

Ingresaron en p r i s i ó n José 
Fuentes Ribos, Juan Sala Fainé 
y José Consola Cots. 

Continúan detenidos, pendien­
tes de ser puestos a disposición 
Judicial, Jaime Solo Alegre y Ma­
nuel Ramos Gómez. 

Por otra parte, el servicio de 
información de la Guardia Civi l 
busca el paradero, por haber des­
aparecido de sus domicilios, de 
cuatro personas presuntamente 
implicadas en el mismo esunto y 
miembros del comité local del 
Partido Socialista Unificado de 
Cataluña, que son: 

Francisco Padulles Esteban, de 
28 años, nacido en Solsona y ve­
cino de Manresa, con domicilio 
en calle Comunión Tradicionelis-
ta número 19; trabajaba en " M a ­
quinaria Industrial". 

Luis Maruny Curto, de 28 años, 
natural y vecino de Manresa, con 
domicilio en calle Magnet, 34, 
sexto. Venía ejerciendo como psi­
cólogo en el Centro de Psicología 
Aplicada del Hospital de San 
Juan de Dios en esta ciudad. Asi­
mismo impart ía clases en la E s ­
cuela de A. T . S. "Forreras V a -
lenti" ,y en l a escuela católica de 
formación social "Torrás y B a - , 
ges". 

Sebastián Vives Antúnez, natu­
ral de Barcelona y vecino de San 
Juan de Torruella, con domicilio 
en calle Rofona número 80. T ie ­
ne 26 años de edad. Trabajaba 
en la fabrico "Textiles Bertrond 
Serra", 

Joaquín Vizcaíno Gruma, de 34 
años, natural de Guodis (Grana­
da) y vecino de Manresa, grupo 
de viviendas padre Ignacio Fuig, 
19, primero. Alboñil-yesero. Pre­
sidente de la Asociación de Ve­
cinos de la citada borrioda. 

queixo, donde el camión estaba 
repartiendo butano, y a l realizar 
una maniobra alcanzó e l peque­
ño. E l padre de Alfredo, afectado 
como es lógico por la desgracia, 
r e a c c i o n ó violentamente agre­
diendo a l conductor del veihíoulo, 
que fue asistido de contusiones 
en mano y cadera izquierda en ''a 
Casa de Socorro. 

Intervino la Guardia Civi l de 
Tráfico e instruye diligencias el 
Juzgado de Instrucción número 
uno de Lugo. 

M U E R T O E N MATODOSO 
E L CONDUCTOR D E UN 
CICLOMOTOR 

Carlos González Cabanas, de 16 
años, vecino de Triaba (Castro 
de Rey) , resultó muerto a l coli-
sionar el ciclomotor qué conducía 
contra el tractor agrícola LO-344, 
conducido por Hortensio Méndez 
Gómez, de 39 años, cesado^ veci­
no Igualmente de l a parroquia de 
Triaba. 

Ocurrió el accidenté en l a pis­
ta de colonización del Matodoso 
(Castro de Rey) . 

L a Guardia Civi l de Tráfico 
levantó el. correspondiente ates­
tado. Entiende en el caso el Juz­
gado de Instrucción número uno 
de Lugo. 

lentitud de la reforma agraria, 
fueron muertas por fuerzas m i ­
litares y policiales en un inci­
dente registrado en el norte de 
Méjico, informa la agencia " A P " . 

Los disparos hirieron grave­
mente a otras 14 personas del 
grupo de 400 campesinos, peque­
ños propietarios, maestros y es­
tudiantes que ocupaban una par­
cela de tierra junto a E l Yagui, 
ciudad agrícola en el estado de 
Sonora. 

Un portavoz de la Cruz Roja 
declaró que los disparos se pro­
dujeron poco después de que 
unidades ' del Ejército y de la 
Policía comenzasen a disparar 
granadas de gases lacrimógenos. 

No se han producido bajas en­
tre los soldados y policías. 

N A U F R A G A UN P E S Q U E ­
R O ESPAÑOL 

L O R I E N T (Francia), 24. — 
( E F E ) . — Un pesquero español 
del que por ahora no se conocen 
detalles relativos a su identifi­
cación, ha sido abandonado hoy 
a unas 100 millas de Bello He en 
Mer (Bretaña) . 

Sus catorce tripulantes pudie­
ron ser salvados por una fragata 
holandesa y se encuentran todos 
sanos y salvos. 

E l pesquero en el que se había 
declarado un incendio se está 
hundiendo poco a poco. 

ASESINATO E R R O N E O 
B E L P A S T , 24. — ( E F E ) . — L a 

policía del Ulster cree que un 
matrimonio asesinado ayer en su 
casa del condado de Tyrone, fue 
víctima inocente de un error de 
terroristas protestantes que que­
r ían dar muerte a otra pareja. 

E l objetivo de éstos, según pa­
rece, era asesinar a los padres 
de Margaret McKeamy, joven a 
la que Scotland Y a r d calificó 
recientemente de "ser l a mujer 
más peligrosa de Gran Bre taña" , 
como autora de l a colocación de 
bombas en ciudades inglesas. 

Los padres habían recibido nu­
merosas amenazas de muerte en 
las úl t imas semanas. Su hi ja ha 
desaparecido. Otros dos hijos va­
rones del matrimonio se encuen­
tran cumpliendo sentencia por 
actividades terroristas y se cree 
que pertenecen a l " I R A " . 

A l parecer, extremistas pro­
testantes se decidieron ayer a 
cumplir con su amenaza pero se 
equivocaron de objetivo y aca­
baron asesinando a un matrimo­
nio anciano del mismo apellidó. 
Petar y Jennie McKeamy, pa-

(Pasa a la página siguiente) . 

Más de 69.000 millones de pesetas 

comercio 
agrario de enero a septiembre 

MADRID, 24. — (CIFRA). — El comercio exterior agrario, 
en el período comprendido entre enero y septiembre del pre­
sente año, presenta un déficit de más de 69.213 millones de 
pesetas, con un aumento de casi ocho mil millones de pesetas 
con relación al mismo período del año anterior, según datos 
del Ministerio de Agricultura. 

Las importanciones de productos agrarios sumaron en el 
período citado algo más. de 141.217.000 pesetas, frente a los 
72.003.000 pesetas de las exportaciones. 

El déficit del comercio exterior de productos agrarios en los 
últimos nueve meses es sensiblemente superior al del mismo 
período de 1973, en el que no superó los 22.000 millones de 
pesetas. . 

Cortes: Continuaron los debates de las 
Comisiones de Relaciones Laborales y 

Residuos Sólidos 
M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 

"Con la zozobra y la profunda 
consternación que a todos nos 
embarga por l a quebrantada sa­
lud de nuestro Caudillo Franco 
y haciendo fervientes, muy fer-

MADRID, 24,— ( C I F R A ) . — A 
las 21,10 ha sido facilitado el si­
guiente parte médico: 

" L a evolución que seguía la 
enfermedad de S, E . el Jefe del-
Estado, se ha visto modificada 
con un ñuevo episodio de insufi­
ciencia coronaria, que ha supera­
do. A las 20,30 .horas descansa 
tranquilo y sus constantes son 
normales. E l estado cardiocircu-
latorio continúa estacionario. F i r ­
mado: Doctores Pozuelo Escude­
ro, Pescador del Hoyo, Vital Aza, 
Fernández Nespral, Eloy López 
García, José María Gómez Man­
tilla, José Luis Palma1 Gamiz. 
Ernesto Castro Fariñas, Jesús 
Señor de Uría, Isidoro Minguez 
y Enríquez de Salamanca. 

J U A N CARLOS V I S I T O A 
FRANCO 

Su Alteza Real el Príncipe de 
España ha acudido a l Palacio de 
E l Pardo alrededor de las dos de 

esta tarde, a fin de interesar&s 
por el estado de salud del Jefe 
del Estado, 

Él Príncipe don Juan Carlos 
permaneció en E l Pardo durante 
unos veinte minutos. 

P R E C E S POR E L J E F E 
D E L ESTADO 

TOLEDO, 24, — ( C I F R A ) . — 
E l cardenal primado, doctor don 
Marcelo Gómez, que se encuen­
tra actualmente en Roma asis­
tiendo .a una^ reunión de la S a ­
grada Congregación para la 
Evangelización de los pueblos, ha 
enviado a sus diocesanos el si­
guiente mensaje: 

"Éhcomendamos vivamente a 
nuestros fieles diocesanos y es­
pecialmente a los sacerdotes de 
l a . arohidiócesis de Toledo, que, 
mientras dure la actual situación 
que origina la enfermedad de su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
eleven oraciones a l Señor y pre-r 
ees litúrgicas rogando por sus i u -

L e a E L P R O G R E S O 

tenciones y las necesidades de la 
nación ésoañola". 

ORACIONES POR L A SA­
LUD D E L J E F E D E L E S ­
TADO 

A L B A C E T E . 24. — ( C I F R A ) . — 
E l obispo de esta, diócesis, mon­
señor García Alonso, l ia hecho 
una recomendación pública a sa­
cerdotes, religiosos y fieles para 
elevar elaciones por l a salud del 
Jefe, del festado y cuanto- cor. 
ella se relacione para el bien pú­
blico de la Patria. 

— E l prelado de la diócesis de; 
Santa Cruz de Tenerife, ha diri­
gido a sus fieles el siguiente men­
saje: 

"Venerados hermanos y ama­
dísimos hijos: Por los medios de 
comunicación social todos co­
nocéis el estado de salud de nues­
tro Jefe de Estado, Generalísinic 
Franco. 

Con estas letras, como obispo 
de la diócesis, os hago este ruego : 
Que intensifiquéis vuestras sú­
plicas ante el Señor por su repo­
sición para bien de España y de 
su propia persona. 

España y su condición p^rsoaial 
son acreedoras a nuestras espe­
ciales oraciones. 

Declaraciones de Brian Crozier 

"FRANCO TIENE LA IDEA DE QVE 
E L CAUDILLAJE E S V I T A L I C I O " 

9 Es ei más interesante de los dictadores 
modernos, pues supo suavizar un sistema 
político duro en su origen 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — 
"Franco tiene l a idea de que el 
caudillaje es vitalicio. Cuando los 
ingleses no entienden por qué no 
dejo el poder, yo siempre les digo 
que él entiende o.ue debe ser Je­
fe del Estado hast* el fin de sus 
dios", ha diého Brian Crozier, 
biógrafo i n g l é s de T'^ncisco 
Fianco, en una ruedo de Rrenso 
celebroda esta tarde en el " C E -
S E p E N " . 

E l historiador inglés dijo a los 
periodistas que ei general F ran ­
co es un hombre extraordinario, 
de excepción, que encontró Espa­
ñ a en un momento decisivo y que 
supo darle un largo periodo de 
paz y de desarrolló económico. 

Uno de los aspecto más intere­
santes de su política internacio­
nal —señaló Br ian Crozier— fue 
su ayudo a los aliados, resistien­
do los intentos de Hitler de l le­

gar a Gibroltar a través de Espa­
ña, con lo que prestó un gran 
servicio a los aliados. 

Sobre lo personalidad del Cau­
dillo, dijo el entrevistado que tie­
ne "Un carácter muy interesonte. 
Es frío, cauto y paciente, y ha sa­
bido siempre esperar el buen mo­
mento para tomar los decisiones 
importantes. E s un hombre de 
Estado, el más interesante de los 
dictadores modernos, pues h á sa­
bido suavizar un sistema político 
duro en su eraren. 

Respecto a la subversión en E s ­
paña, Br ian Crozier <K^ que tie­
ne dos aspectos: el debido a lo 
E T A , y el del P R A P y otros mo­
vimientos trosfcistas y macis tas, 
de carácter internacional. Agre­
gó que los rusos prestan mucha 
atención a 'España, y a los países 
meridionoles de Europa y de lo 
cuenca mediterránea. 

vientes, votos, por su mejoría, 
vamos a proseguir nuestras deli­
beraciones, con él ánimo sereno 
que requieren los quehaceres le­
gislativos", ha dicho el presiden­
te de la Comisión de Trabajo de 
las Cortes Españolas, Antonio 
Pedresa Latas, a l comienzo de 
la sesión de hoy. 

Durante la "sesión, l a Comisión 
de Trabajo ha aprobado dos 
apartados del artículo séptimo 
del Proyecto de Ley de Relacio­
nes Laborales. Este artículo se 
ocupa de las características del 
contrato de formación en el t ra­
bajo, figura que sustituye a l a 
de aprendizaje. 

RESIDUOS SOLIDOS U R ­
BANOS 

L a Comisión Mixta de Gober­
nación e Industria de las Cor­
tes, que estudia el Proyecto de 
Ley de Industrialización de loa 
residuos sólidos urbanos, ha 
aprobado esta mañana dos apar­
tados del articulo tercero y él 
artículo cuarto, íntegro. 

E n esos apartados se recoge 
la referente a residuos que no 
pueden ser recogidos por los 
servicios del Ayuntamiento y a 
los sanciones por entrega de re-

.siduos a personas sin autoriza­
ción. 

REUNION D E L A PONEN­
CIA D E PLANIFICAOION 

L a ponencia de la Comisión de 
Planificación del Desarrollo de 
las Cortes Españolas, encargada 
del análisis del tercer año de v i ­
gencia del I U Plan de Desarro­
llo ha celebrado hoy su primera 
reunión. 

E n la miaña , sé ha acordado 
el método de trabajo a seguir ea 
sucesivas reuniones. 
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A P L A Z A D A L A S A L I D A D E L A « M A R C H A V E R D E 
El embajador turco y su chofer, muertos a tiros en París 
UN TERRORISTA ABRIO LA PUERTA DEL COCHE Y LE DISPARO A QUEMARROPA 
PARIS, 24.— (EFE) .— Dos hom­

bres jóvenes y de tez muy more­
na fueron los autores de los dis­
paros que hoy causaron la muer­
te del embajador de Turquía en 
París, Ismail Erez/ y de su chófer. 

Según se sabe ahora, lós agre­
sores se habían colocado en un 
lugar, a uno dé los extremos del 
puente de Birhakeim, donde la 
calzada forma un ángulo recto, 
lo que obliga a los vehículos á ré-
dUcir la velocidad hasta ir casi al 
paso. 

Aprovechando esa circunstancia, 
uno de los asesinos abrió la puer­
ta trasera derecha y disparó' a 
quemarropa contra el embajador, 
causándole heridas de las que iba 
á morir media hora después. A l 
mismo tiempo, el otro agresor 
disparaba, a través de la ventani­
lla y la portezuela delantera iz­
quierda, contra el chófer matán­
dolo en el acto. Luego ambos hu­
yeron corriendo. 

E l embajador ^ e Turquía tenía 
55 años y representaba a su país 
en Francia desde el 22 de noviem­
bre de 1974; 

LA MUERTE DEL EMBAJA­
DOR TURCO EN VIENA 

VIENA, 24.—' (EFE) .— Continúan 

siendo infructuosas hasta el mo­
mento las pesquisas de la policía 
austríaca para capturar a los tres 
terroristas que asesinaron en Vie-
na al embajador de Turquía, Da-
nis Tuna Logil. Las investigacio­
nes efectuadas por Interpol tam­
poco han arrojado datos concre­
tos ni indicios aprovechables. 

Se ignora la nacionalidad de los 
delincuentes, pero la policía atri­
buye el móvil político del crimen 
a grupos militantes hostiles a 
Turquía, bien grecochipriotas bien 
armenios o inclusive gente de " A l 
Fatah" conectada o solidarizada 
con esas fracciones. 

Llamadas anónimas telefónicas 
se hacen responsables del delito, 
unas veces en nombre de los "co­
mandos vengadores del pueblo ar­
menio" y otras en representación 
de los grecochipriotas. # 

DOS EMBAJADORES TUR­
COS ASESINADOS 

ANKARA, 24.— (EFE) .— E l se­
gundo asesinato en cuarenta y 
ocho horas de un embajador tur­
co demuestra la existencia de una 
campaña de terrorismo sistemáti­
camente contra el cuerpo diplomá­
tico de la nación otomana, se co­

menta hoy en círculos oficiales 
turcos. 

La noticia del asesinato del em­
bajador turco en París, Ismail 
Erez, ocurrido hoy en una calle 

^e la capital francesa ha causado 
tremenda sensación en el Ministe­

rio turco de Asuntos Exteriores, 
donde se sospecha que tales aten­
tados sean la obra de un grupo de 
fanáticos griegos1, aún cuando ofi­
cialmente se admite que no exis­
ten pruebas que puedan apoyar 
tal teoría. 

I 
EFE DE LA 

Portugal pide ayuda internacional para 
instalar a inmigrantes en el extranjero 

A FIN DE MES PUEDEN S E R TRESCIENTOS MIL 
dicado que Portugal desearía que 
algunos refugiados y desocupados 
se desplazasen a ultramar para re­
ducir la presión que gravita sobre 
la sobrecargada economía nacional 
portuguesa. 

E n la oficina coordinadora de 
socorros para calamidades, encua­
drada en las Naciones Unidas, se 
ha indicado que el Gobierno por­
tugués pidió ayuda a esta organi­
zación respecto a la masa de refu­
giados que en oleadas regresan de 
Africa, principalmente del contur­
bado territorio de Angola. 

Aproximadamente unos doscien-
cientos mil angoleños ya han llega­
do a Portugal, de Angola y Mo­
zambique, y este número puede 
aumentar a trescientos mil a fines 
del presente mes, ha informado a 
la Prensa un portavoz d,e la Dele­
gación Europea" de l a Oficina 
Coordinadora de las Naciones Uni­
das en Ginebra. 

G I N E B R A , 24.— ( E F E ) . — Por­
tugal, enfrentado con el regreso 
de doscientos mil refugiados, por 
lo menos, de sus teritorios africa­
nos y con un grave problema de 
desempleo, ha pedido a una orga­
nización internacional de emigra­
ción que le ayude a instalar a al­
gunas de estas gentes en el ex­
tranjero, se ha anunciado hoy en 
Ginebra. 

Un portavoz del comité intergu­
bernamental de emigración euro­
pea ha informado de que el minis­
tro portugués de Asuntos Exterio­
res, Ernesto Meló Antunes, ha in-

ATENTADO CONTRA 1 

50 terroristas dispararon contra su eoehe 

UNA PERIODISTA, ASESINADA POR IA AAA 
BUENOS A I R E S , 24.— ( E F E ) . 

Fue atacado a tiros anoche por 
u n comando extremista el subjefe 
de l a Policía Federal. Un sargen­
to resultó herido. 

Un portavoz oficial del Depar­
tamento Central de Policía infor­
mó esfa m a ñ a n a que a las 23,30 
i(íhora local) de anotíhe, unas 50 
personas que .viajalban repartidas 
en una camioneta y lares automó­
viles abrieron fuego graneado de 
aamas automáticas contra él co­

che en que viajaba dicho alto 
funcionario, el comisario mayor 
Horacio Rojas y su escolta, en la 
intersección de dos calles de las 
afueras de l a capital. Incluso se 
lanzaron granadas de mano, sin 
que casi ninguna de ellas estalla­
ra . Los cascos de una de las que 
hicieron explosión h iñeron a un 
sargento motorista. 

Según se informó, ante la su­
perioridad numérica de lo^ ata­
cantes; cuya filiación política se 

• S U C E S O S * 
{Viene de la página anterior) 

rientes tejíanos de Margaret, que 
viven en una casa similar a l a 
de los padres de ésta y a cinco 
kilómetros de l a misma en el 
condado Tyrone, 

L a señora McKearny fue ase­
sinada por una ráfaga de ame­
tralladora a i abrir l a puerta de 
su hogar. Los terroristas pene­
traron después en su interior y 
dieron muerte a tiros a su ma-
sido, que se encontraba paral í ­
tico, en l a cocina de la casa, an­
tea de darse a l a fuga. 

R E B R O T E D E L A S A L -
M O N E L L A 

B O L Z A N O (Italia), 24. — 
( E F E ) . — Steis bebés se encuen­
tran «a estado de mucha grave­
dad, en el hospital de Bolaano 
(ciudad del noroeste de I tal ia) , 
víctimas de la salmoneila, según 
comunicado de las autoridades 
médicas dado hoy. • • 

Los seis bebés son de una ciu­
dad vecina de Bolzano y en su 
provincia. E n l a región no se ha­
bía producido ningún caso de la 
enfermedad, que hace un mes 
aquejó a otras ciudades del sur. 
Resulta un caso raro por la alti­
tud de esta región y el clima frío, 
impropios para la epidemia. Se 
estima que . se t ra tar ía de una 
" impor tac ión" del virus. 

Las autoridades sanitarias de 
Eolzano tienen en observación a 
otros 22 reciente nacidos, someti­
dos a todo control, para evitar 
que" l a epidemia se propague. 
Durante el verano, en regiones 
vecinas se habr ían producido co­
piosos casos de salmoneila, aun­
que ninguno mortal. 

UN E S C O L A R S E C U E S ­
TRADO 

MEDELLIN (Colombia), 24. — 
(EFE) . — Un escolar, Mauricio 
Mateus Vázquez, de 15 años, fue 
secuestrado esta mañana por cua­
tro delincuentes en pleno centro 
de esta capital, de la. provincia de 
Antioquía. 

Cuando Mateus Vázquez, espera­
ba un autocar, los bandidos lo 
sorprendieron y aunque diez per­
sonas estaban observando, los se­
cuestradores lo dominaron con un 
cuchillo. 

La policía ha cerrado todas las 
salidas de Medellín, y ha iniciado 
una batida para capturar a los se­
cuestradores, quienes han realiza­
do aquí doce secuestros este año, 
siendo este el cuarto en los últi-
mós quince días. 

L I B E R A N A L HIJO D E L 
" R E Y D E L C A F E " 

ROMA, 24. — (EFE) . — Alfredo. 
Danesi, de 38 años, de edad e hijo 
del llamado "Rey del café" de Ro­
ma, fue liberado anoche en esta 
capital, después de haber sido se­
cuestrado el 9 de octubre. 

Setecientos millones de liras 
(63.538.398 pesetas) parece haber 
sido la cantidad pagada por la fa­
milia Danesi por la libertad de 
Alfredo, quien fue puesto en li­
bertad por los secuestradores en 
las proximidades de la Plaza de 
San Pedro, una vez que entraron 
en posesión del dinero, depositado 
por un hermano del secuestrado 
en un automóvil abandonado. 

NACIONAL 
DETENCION DE LOS AU­
TORES DE LA MUERTE 
DE DOS CAZADORES 

tCKJDAD R E A L , 24.—(CIFRA). 
L a Guardia Civi l del Puesto de 
Piedrabuena ha detenido, en la 
noche de ayer, a los autores de 
los disparos que causaron la 
muerte a dos cazadores y heridas 
graves, a otro en la madrugada 
del pasado día 2 i , cuando se de­
dicaban a l furtiveo en una linca 
enclavada en el término de Por-

Los detenidos son Sebastián 
Sobrino Navarro, de 41 años de 
edad, casado, labrador de, profe­
sión, y Jerónimo Camarena Sán­
chez, de 54 años^ casado y también 
labrador, ambos vecinos de E l Ro­
bledo, anejo a Porzuna. 

Parece ser que el trágico suce­
so se debe a que, en la oscuri­
dad de la noche, los autores de 
los disparos,' también cazadores 
furtivos, confundieron a las víc­
timas con algún venado. 

Los detenidos" quedaron a dis­
posición de la autoridad judicial 
correspondiente. 

D E T E N I D O A DISPOSICION 
J U D I C I A L 

BARCELONA, 24.— ( C I F R A ) . — 
H a pasado a disposición de la au­
toridad judicial A. M. B . , de 34 
años de edad, como presunto 
implicado en la muerte de mía 
joven, cuyo cadáver fue encon­
trado en el patio de la manzana 
correspondiente a la finca de la 
calle Muntaner, 270, a primeras 
horas del pasado día 19. 

L a víctima, Concepción Renom 
Blanch, de 27 años, hab ía reco­
rrido en compañía del detenido 
y otras personas, diversos centros 
de diversión y a última hora se 
habían quedado solos en un aes-
paoho de la finca citada, cuyas 
llaves estaban en poder del hom­
bre. Se cree que fue desde la te­
rraza de dicha oficina que la mu­
jer ge precipitó a l vacío, encon­
trando la muerte. 

D E T E N C I O N D E U N P R E ­
SUNTO TIMADOR 

MOL1NS D E R E Y (Barcelona > 
24. — ( C I F R A ) . — Ha sido de­
tenido y puesto a disposición del 
juez de Instrucción como presun­
to autor de una estafa de &1.000 
pesetas, Antonio López Montero. 

Según ha podido saberse, el 
ahora detenido estafó por el pro­
cedimiento del "tocomocho" a 
León Carreras Sanz la indicada 
cantidad, cuando éste se encon­
traba frente al ambulatorio dé la 
de la Seguridad Social de la 
calle Manso, en Barcelona. 
E l timador, junto con otro indivi­
duo, le ofreció unos billetes de lo­
tería amañados, de forma que lle­
vase el número del que había sido 
premiado con dos millones de pe­
setas. Como no llevaba encima el 
dinero, que le pedían, León Carre­
ras Sanz tomó un taxi, se trasladó 
a Molins de Rey para sacar de la 
Caja de Ahorros la cantidad que 
le pedían y la entregó a los tima­
dores. 

Se da la curiosa circunstancia de 
que tanto el timador como el ti­
mado residen en esta localidad, y 
no se conocían entre sí. 

se ignora,- aunque se da por sen­
tado que son extremistas, el per­
sonal del custodia optó por po­
nerse a l a defensiva a l a espera 
de refuerzos. 

Estos llegaron rápidamente y a 
la acción de ios mismos se sumó 
la de una compañía de l a agru­
pación blindada de Vi l l a Marte-
l l i -—-localidad próxima a Buenos 
Aires—, que lanzó a l a calzada 
varios vehículos blindados y par­
ticipó con los efectivos policiales 
en l a tarea de cercar el vivero 
municipal donde se hatoían para­
petado los agresores. Minutos des­
pués un helicóptero de la Policía 
sobrevolaba la zona. 

Pese a todo ello, el grujió lo­
gró ponerse a salvo antes de que 
la exhaustiva operación de con­
traataque pudiera ser totalmente 
consumada. 

G U E R R A T O T A L A N T I ­
S U B V E R S I V A • 

Los diarios de Buenos Aires 
destacan hoy l a aseveración del 
comandante general del Ejército, 
Jorge Videla,. según l a cual " s i 
es preciso, en la Argentina debe­
rán morir todas las personas ne­
cesarios para lograr l a seguridad 
del p a í s " . 

E l jefe militar formuló decla­
raciones ayer en Montevideo, don­
de participa en l a X I Conferen­
cia de. Ejércitos Americanos. 

Otros .altos mandos castrenses 
se expresaron en los mismos o 
parecidos; términos ref iriéndose a 
la lucha que se lleva a cabo con­
tra la guerrilla en distintos pun­
tos del territorio argentino, por 
tropas del Ejército. 

I N Q U I E T U D POR A S E S I ­
NATOS Y S E C U E S T R O S 
D E P E R I O D I S T A S 

E l plenario de delegados de l a 
Asociación de Periodistas de Bue­
nos Aires expresó hoy su más 
enérgica repulsa por el asesina­
to de l a periodista Ana María 
Estevao, redactora del periódico 
" L a Voz. de Solano", de l a loca­
lidad bonaerense de San F r a n ­
cisco Solano, y anunció que se to­
marán medidas de fuerza. 

Varios desconocidos, a quienes 
se les identifica como pertene­
ciente sa una organización terro­
rista de ultraderecha, asesinaron 
anteayer a tiros a l a periodista, 
de 22 años, después de secuestrar­
la. , 

S u cadáver, acribillado a bala 
zos, con los oíos vendados, 
manos atadas a l a espalda y 
tiro de gracia en l a nuca, apare­
ció en uña zanja, en las afueras 
de San Francisco Solano, cerca 
de Buenos Aires. 

Ana María Estevao estaba- af i ­
liada a l Sindicato de Prensa de 
Buenos Aires. 

Su cruenta muerte se suma al 
secuestro de Ana Basualdo, re­
dactora de una importante edi­
torial de la capital ' federal., a 
quien también varios desconoci­
dos tuvieron en su poder duran­
te varios días, y torturaron bajo 
l a acusación de haber escrito un 
artículo sobre l a logia "Anoel" 
—de la macumba. brasileña—, se­
gún expresó La periodista al re­
cobrar su libertad. 

H U G H T H O M A S C A L I F I C A A 
J U A N C A R L O S D E L I B E R A L 
I feh""?**5' . .? ;* 'J ÍEFe)- " Como ",ibera, Y abSe|,to * »as nuevas 
T h n L c , "!,f,fat,0 hoy e" ,a "BBC" ei historiador inglés Hugh 
Thomas al Principe Juan Carlos. 

.,1 !.,.«c!0r ^ lLa gU.erra elvH esPafiola", que conoce personalmente 
natural General Franco, hizo también alusión a su simpatía 

„JEr«rj,nJfe.StaCÍOnfS eomP»ementarias a "EFE" protestó contra algu-
def SrS!infr,,0S e" ,a,Pre"sa ¡"9'esa acerca de la falta de experiencia 
s ó l «Tir̂  í * Carlos de Borbón y consideró que estas alegaciones 
solo podrían contrastarse una vez que gobernara. 

"y9h Th«mas, eminente hispanista, es conocido por el público es-
panol por sus estudios sobre Ja guerra civil. pusmco es 

las 
un 

S O A R E S 
L I S B O A , 24.— ( E F E ) . — E l par­

tido socialista portugués prefería 
quedar sólo en el Gobierno antes 
que formar coalición con cualquie­
ra de los otros partidos, el comu­
nista y el popular democrático, 
ahora representado en el Gobier-
no, declaró hoy Mario Soares, se­
cretario general' del P. S. portu­
gués. 

E n una conferencia de Prensa 
convocada esta tarde sobre la crí­
tica situación política que atraviesa 
el país, Mario Soares declaró que 
su partido no aceptaría presiones 
de ninguno de esos dos partidos 
para hacer salir al otro del Go­
bierno. 

E l partido comunista ha pedido 
públicamente al partido socialista, 
en repetidas ocasiones, que colabo­
re con él para expulsar del Gobier­
no al P. P. D., al que acusa de fo­
mentar la «contrarrevolución Je-
gal» dentro del Gobierno. 

D E S M I E N T E N L A A L E R ­
T A ' - ^TI^. 

L I S B O A , 24.— ( E F E ) . — E l je­
fe de l a s fuerzas de seguridad 
(COPCON) portuguesa, g e n e r a l 
Otelo de Carvalho, se reunió esta 
mañana en una sesión de urgencia 
con los oficiales de las unidades 
militares de la región de Lisboa, 
informó un portavoz del "COP­
CON». 

L a reunión parece estar relacio­
nada directamente con la explo­
sión esta madrugada, de cinco in­
genios explosivos de poca potencia 
en distintos puntos de Lisboa. 

E l mismo portavoz del «COP­
CON» desmintió que las unidades 
del país se encontrase en estado 
de alerta como llegó a ser infor­
mado. 

E l informador precisó que las 
unidades están en prevención sim­
ple desde las ocho ,de la mañana 
también como consecuencia de ios 
atentados de esta madrugada. 

BOMBAS 
L I S B O A , 24.— ( E F E ) . — E l au-

tomóvii de una de las principales 
figuras de la línea procomunista de 
las fuerzas armadas portuguesas 
fue objeto de un atentado con 
bomba esta madrugada en Lisboa. 

Un artefacto de pequeña poten­
cia, que causó sólo ligeros daños, 
hizo explosión debajo del coche 
del comandante de marina Ramiro 
Correia, jefe de la quinta división 
del Estado Mayor de las Fuerzas 
Armadas hasta que esa fue suspen­
dida por el presidente de la repú­
blica. 

Otros cuatro explosivos de las 
mismas características estallaron 
simultáneamente en otros puntos 
de la ciudad, igualmente debajo de 
automóviles estacionados en la ca­
lle. 

Los atentados tuvieron lugar só­
lo horas después de una manifes­
tación izquierdista en la que cerca 
de 50 mil personas pidieron la 
reestructuración del actual Go­
bierno. 

Ninguna organización ha reivin­
dicado hasta el momento la auto­
ría de los atentados, que se atribu­
yen a grupos de extrema derecha. 

El Progreso 
Se vende en BOVEDA. Barbería; 

de D. José Goyanes 

» 
EN RABAT SE CREE OllE HAY ACUERDO CON ESPAÑA 
Los saharauís esperan que se cumpla 
l a a u t o d e t e r m í n a e i ó n 

RABAT, 24. — (EFE). —- L a sali­
da de los voluntarios de Rabat pa­
ra la "marcha verde" que debía 
efectuarse esta mañana, ha sido 
aplazada al martes día 28, se ha 
anunciado oficialmente en Rabat. 

Según rumores no confirmados 
que circulan en Marraquech, la 
fecha para la salida de la "marcha 
vencía de la teoría nazi del "lebes-
español, prevista para el 28 de oc­
tubre, será aplazada al 31 de octu­
bre. 

MARRUECOS REVIVE LA 
TEORIA NAZI DEL "LE-
BESRAUM" 

ARGEL, .24. — (EFE) . — E l Fren­
te Polisario ha denunciado hoy la 
"marcha verde" marroquí hacia el 
Sahara español como una supervi­
vencia de la teoría Nazi del "lebes-
raum" (espacio vital). 

En una declaración distribuida 
en Argel se dice: " E l régimen ma­
rroquí, en este tercer cuarto de 
siglo X X se muestra cómo una 
nueva versión del nazismo, al ha­
cer resucitar la teoría del "lebes-
raum". 

"La llamada "marcha sobre el 
Sahara" es una desaprensiva ame­
naza y las gentes "civiles" de que 
se habla son evidentemente en su 
mayor parte agentes, soldados y 
policías con los que se trata de in­
troducirse en el territorio bajo el 
encubrimiento de algo distinto". 

¿ACUERDO CON ESPAÑA? 
RABAT, 24. — (EFE) . — Marrue­

cos y España han llegado a un 
acuerdo de principio sobre la 
transferencia de soberanías del 
Sáhara Occidental, sugieren los in­
sistentes rumores que circulan hoy 
por los medios políticos de la ca­
pital marroquí. 

En el supuesto acuerdo se in­
cluye una cláusula que aseguraría 
a España un procedimiento para 
resarcirse de las cuantiosas inver­
siones Realizadas en los'yacimien­
tos de Bu-Craa. E n este caso Es­

paña se beneficiaría con una im­
portante cantidad de fosfatos du­
rante un período adecuado. 

Desde la visita efectuada a Ra­
bat e l martes pasado por el minis­
tro español José Solís Ruiz, se ha 
desatado una intensa actividad di­
plomática entre Rabat y Madrid 

LOS SAHARAUIS NO EN­
TIENDEN LO QUE ESTA 
PASANDO 

E L AAIUN, 24. — (Del enviado 
especial de la agencia "CIFRA", 
César de la Lama). 

La marcha marroquí sobre el Sa­
hara sufrirá un retraso de tres 
días por dificultades de orden lo-
gístico, según se ha sabido hoy en 
fuentes generales bien informadas 
de E l Aaiun. Pese a que ya han 
llegado a Tarfaya los primeros 
5.000 participantes, que integran el 
grupo "Muley Al i Cherif", las di­
ficultades de transporte retrasarán 
su llegada a la frontera del Saha­
ra. La multitud sufrirá "grandes 

V PREMIO PERIODISTICO BANCO DE 
BILBAO Y "FERROL DIARIO" 

E l Banco de Bilbao, en colabo­
ración con F E R R O L D I A R I O 
convoca el V Premio Periodístico' 
BANCO D E B I L B A O , dotado con 
25.000 pesetas. 

E l concurso se regirá por las 
siguientes bases: 

P R I M E R A . — E l tema será: 
" L A S COMUNIOACIONES E N 
G A L I C I A , Y SUS GONSECÚEN-
OIAS P A R A E L D E S A R R O L L O 
F E R R O L A N O " . 

SEGUNDA.—Lós trabajos ha­
brán de ser nublicados en cual­
quier diario o revista española 
entre la fecha de l a presente con­
vocatoria y el 25 de noviembre 
próximo, 

T E R C E R A . — L a extensión de los 
trabajos, necesariamente en pro­
sa, no podrá ser inferior al equi­
valente a dos folios tamaño ho­
landesa, escritos a doble espacio 
n i exceder del equivalente a cin­
co. Se considerará mérito el he­
cho de que sean acompañados por 
ilustraciones. 

CUARTA.—Los trabajos podrán 
ser publicados con seudónimo. E n 
este caso en sobre aparte, se i n ­

dicará nombre y dilección del 
concursante. 

QUINTA.—Los trabajos ha­
brán de ser enviados a la redac-
cióii de F E R R O L D I A R I O , Carre­
tera Alta del Puerto, s/n.. Aparta­
do 104, E l Ferrol del Caudillo, i n ­
dicando en el sobre "Para el V 
Premio Periodístico Banco de 
Bilbao". 

S E X T A . — L a recepción de los 
trabajos, por triplicado, y con ia 
indicación de fecha y medio en 
que hayan sido, publicados, termi­
nará él 10 de diciembre de 1975. 

S E P T I M A . — E l fallo del jura­
do, que será inapelable, se dará a 
conocer en la segunda quincena 
der próximo mes de diciembre. 
Con el fallo se informará de la 
composición del jurado. 

P a t ricio. Hearts rec ib irá asistencia 
ps ign iá fr i ca en pr i s ión 

WASHINGTON, 24. — (EFE) . — 
Patty Hearst, fugitiva de la justi­
cia durante cerca de año y medio, 
recibirá tratamiento psiquiátrico 
"urgente" en su celda de la pri­
sión de San Mateo, en California. 

L a joven, s e g ú n ' s u s abogados, 
necesita Sin dilación tratamiento 
psiquiátrico privado, no bastando 
los tests mentales que se le es­
tán haciendo por orden del juez, 
quien en la noche del jueves acce­
dió a que los médicos entren en 
la cárcel. 

Patty, de 21 años, venía siendo 
examinada por tres qsiquiátras y 
un psicólogo para determinar si 
está mentalmente en disposición 
de ser juzgada de cargos de asal­
to a un banco. 

L a decisión al respecto , tendrá 
lugar el próximo cuatro de no­
viembre, fecha en que el juez Oli-
ver Cárter habrá de dar su vere­
dicto sobre si "Tania" —nombre 
que adoptó al unirse supuestamen­
te al "Ejército Simbóitico de L i ­
beración"— dispone de sus plenas 
facultades mentales. 
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La policía ha detenido recientemente (de izquierda a derecha y de arriba abaio) a Vicenta 
Cabanas Agudo, Sagrario Pinto Martín, Ascensión Criado Anión, María Angeles Vázquez 
Juberias, María Isabel Pérez Alegre, María Teresa González Tamarit, Antonio Fernández Ló­
pez, Luis Miguel Gil Peral y Felipe Moreno Martín, los cuales, a excepción del penúltimo lo han 
sido como miembros destacados del comité regional de Castilla del partido comunista (mar-
xista-leninista) de inspiración maoista. Otras diez personas más han sido detenidas también 
con relación a la investigación que se ha llevado a cabo sobre esas actividades - (Foto Cl^ 

FRA GRAFICA) 

atascos" en los 700 k ü ó m e W ^ 
carretera que separan Agadií 
Tarfaya por las malas c o n d ó n * 
y estrecheces de la pista. Se c a w 
la por tanto que su llegada a i 
frontera saharauí de Tah no n L Í 
realizarse antes del día 30 p r ó g 

"Se han tomado medidas que Pn. 
rresponden a un determinado mat 
secreto ante la llegada de l o / S 
mfestantes a la frontera con 
rruecos". han anunciado hoy fZl'. 
tes autorizadas militares a los « I 
riodistas. IOS 

E l tema fuerte de preocupación 
sigue siendo la enloquecedora o? 
rrera hacia el Sahara próxima a 
iniciarse por el pueblo marroquL 
Todo parece indicar que se e w 
tuara con todas sus consecuencias 

Lo que no se sabe aquí, en el 
desierto, es si las pretensiones de 
sus participantes siguen siendo las 
mismas: la de invadir el territorio 
hasta el Aaaiún, o se conformarán 
con asomarse a la frontera, pro-
testar, enviar emisarios, reivindicar 
unos derechos imaginarios y re-
gresar entonando canciones patrió­
ticas hasta las ciudades marro, 
quies. Porque esto, que está dnn. 
tro de la hipótesis, sería lo mejor 
para todos. La marcha no se pue. 
de frenar, porque la gran masa 
ideológica y religiosa del pueblo 
marroquí está en acción, y sólo la 
historia podrá juzgar sus hechos, 
y e l tiempo su acción. 

INQUIETUD ENTRE LOS 
NATIVOS 

E l acuerdo hispano-marroquí so« 
bre el Sahara ha producido cierta 
inquietud entre la población nati­
va. Dentro de un clima de norma-
lidad, se aprecia una tensión en 
los sectores políticos saharauís que 
califican el momento como "muy 
difícil" pese a que hasta ahora no 
se ha registrado reacción alguna 
por este acuerdo bilateral, según 
fuentes autorizadas e la capital 
del Sahara, y tampoco se han to­
mado medidas de seguridad en 
este sentido. Se espera que en las 
próximas 48 horas algún grupo po­
lítico se manifieste en desacuerdo 
con el posible convenio entre Es­
paña y Marruecos. 

Los saharauís no entienden muy 
bien lo que está pasando. Atravie­
san un momento de incertidumbre 
y esperan que nuestro país cum­
pla su programa de autodetermi­
nación. E l acuerdo con Marruecos-
no debe querer decir que España 
olvide su compromiso con este 
pueblo, en el sentido de garanti­
zar la integridad de su teritorio 
y conseguir su autodetermináción. 

Varias personas han sido deteni­
das pdr alterar el orden público 
y hacer manifestaciones promarro-
quís, que fuentes autorizadas cali­
fican como de "escasa importan­
cia". Los pro-marroquíes del Saha­
ra constituyen una minoría que 
nunca han contado con el consenso 
de la opinión pública. 

Marroquíes de alto nivel han co­
menzado a desconfiar del éxito de 
la marcha sobre el territorio, se­
gún nos han comunicado hoy ?n 
fuentes oficiosas a los periodistas. 
Lo que no nos han aclarado es el 
motivo de esta duda, que no tiene 
una aparente justificación. 

Como anuncié en mi crónica del 
pasado día 21, las autoridades mi­
litares de E l Aaiun han confirma­
do que "una marcha de similares 
características a la marroquí, está 
a punto de iniciarse en Maurita­
nia con dirección al Sahara". 

WALDHEIM VISITARA AL 
REY HASSAN EL DOMIN­

GO 
NACIONES UNIDAS, 24. — 

(EFE) . — E l secretario general de 
la ONU, Kurt Waldheim, saldrá 
mañana de Nueva York para en­
trevistarse con el rey Hassan de 
Marruecos al próximo domingo 
por la mañana en la ciudad de Ma-
rrakech. 

L a visita surge a raíz de las 
consultas que el secretario gene­
ral realizó ayer jueves 23 por dis­
posición del Consejo de Seguri­
dad para resolver el problema 
creado por la proyectada marcha 
de Marruecos sobre el Sahara Oc­
cidental. 

E l secretario general saldrá de 
Nueva York en la mañana del sá­
bado, 25 de octubre, y regresará 
a la sede de la ONU la noche del 
martes, 28 de octubre. 

L a partida del secretario gene­
ral se ve un tanto complicada por 
la recepción prevista para maña­
na sábado 25 de los astronautas y 
cosmonautas del vuelo "Apolo-So-
yuz". Pero la prioridad y la urgen­
cia no serán supeditadas a la ce­
remonia, así que Kurt Waldheim 
si no puede acoger a los héroes 
del espacio, dejará un represen­
tante. 

De los acompañantes de Wald­
heim en el viaje es de mencionar 
que Myles Minchin fue el secreta­
rio de la misión visitadora que es­
tuvo en Madrid, Rabat, Nuakchott, 
Argel y en el propio territorio del 
Sahara en la primavera pasada. 

E l viaje y sus preparativos fue­
ron evidentemente decididos a lo 
largo de la noche después de las 
consultas celebradas por Wal­
dheim en su despacho con el em­
bajador de Marruecos, España, Ai^ 
gelia y Mauritania. Estos se cree 
que consultaron a sus Gobiernos 
inmediatamente y obtuvieron pron­
ta respuesta. 

En cuanto a la marcha y a su 
organización el portavoz de la 
ONU no pudo confirmar ni des­
mentir algunas noticias según las 
cuales había habido modificacio­
nes en el número y carácter de la 
misma. 
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B A L O N C E S T O 

C ON F I R M AJD O 

MAÑANA, ANTE E L GUECHO, JUGARAN LOS 
MISMOS QUE S E E N F R E N T A R O N A L C E L T A 

una pequeña duda: Camuel, aquejado de gripe 
LOGICO QUE E L AFICIONADO PREGUNTE POR QUE NOVO Y 

10 JUGARON EN LEON" (MARTIN ESPERANZA) 

«ME PARECE 

DEVESA 
Ayer no entrenó el C. D. Lugo. Lo hará hoy ante el encuentro 

que mañana, a partir de las cuatro de la tarde, disputará en el 
"Angel Carro" frente al Guecho. No obstante Martín Esperanza 
nos confirmó la alineación que nos anticipaba hace dos días: juga­
rán los mismos que lo hicieron frente al Celta en la Copa: Qre-
gui; Fariña, Tapia, Alvarez, Iglesias; Devesa, Castañeda, Falín; 
Novo, Veiga y Camuel. 

Bueno, en realidad existe una pequeña duda que se disipará 
esta mañana. Camuel está un tanto griposo y el entrenador 
comprobará su estado para saber a qué atenerse. Pero todo hace 
pensar que Camuel estará en co ndiciones de saltar al terreno de 
juego. Para el banquillo han sido convocados Moncho, Luso, Mar­
te y Mani. 

MARTIN ESPERANZA: "AHORA TODOS BUSCAN 
PEROS" , 

A nosotros nos parece absurdo cuando algunos aficionados in­
tentan ser más papistas que el Papa, saber más que el entrenador. 
Y hay algunos que osan hacer sus alineaciones y combinaciones, 
sin tener en cuenta que el preparador,, por poco que sepa, sabe 
mucho más que ellos, porque para eso convive con los jugadores 
y sabe cual es el momento de cada uno. Es como si usted 0 yo 
pretendemos diagnosticar a un enfermo y querer saber más que 
sabe el médico. Pero en este caso concreto la pregunta se la hi­
cieron muchos aficionados. ¿Por qué Martín Esperanza prescindió 
en León de Devesa y Manolo Novo, dos hombres clave? 

—Me parece lógico —nos dijo Martín Esperanza—, porque yo, 
aficionado, también me la haría, puesto que dos hombres que 
ocho días antes habían jugado bien deberían de seguir en el 
equipo. Sin embargo no fue un capricho. E l caso de Devesa, de­
bido a su constitución física es un casô  especial, porque que man­
tenga una línea de regularidad es muy difíciL Por otra parte en 
los dos encuentros que jugamos fuera no había tenido esa viva­
cidad mínima necesaria para hacer una buena labor. Entonces, 
como en el medio del qampo hay bastante gente y en la plantilla 
hay catorce o quince jugadores, de los cuales se puede decir 
que ninguno es suplente, entonces opté por darle un pequeño 
descanso con el fin de recuperarlo y mantenerle el mayor tiem­
po posible en forma. 

—¿Y en cuanto a Novo? 
—Novo había luchado y jugado bien contra el Celta. También 

necesitaba un descanso, con el fin de que, al igual que Devesa, 
no decaiga. Por otra parte, la Leonesa presentaba un sistema de 
juego donde estos hombres por sus características no tenían una 
base muy firme en nuestro equipo. 

—Otros aseguran que fuera se juega muy alegremente... 
—Sí, lo ha dicho el presidente y no lo acabo de comprender, 

porque el sistema que se está empleando es el mismo. Es más, el 
hecho de dejar a Novo fue también para afianzar la parte de 
atrás, con gente que no diera un balón por perdido, aunque con 
menos técnica que Novo. Lo que ocurre es que cuando se pensaba 
que las cosas iban a i r de una manera y no van, todo el mundo 

empieza a buscar peros. Es absurdo, aunque el rendimiento de 
algunos hombres, con respecto a casa, es más bajo. Poco a poco 
iremos solucionándolo. 

Martín Esperanza no está muy de acuerdo con algunas críticas 
que se hacen, especialmente con las que parten de la propia 
Sociedad: 

—Lo que hay que ver —dijo— es la realidad del equipo. Existe 
la psicosis de que la plantilla es mejor que la del año pasado, 
pero eso hay que demostrarlo. Lo que no se puede es hablar, 
porque en fútbol estoy cansado de oír: "Tenemos mejor equipo 
que nunca". Y curiosamente ese equipo desciende. Otras veces 
sucede todo lo contrario. Yo si estuve diciendo hace tres semanas 
que estaba orgulloso de los jugadores, hoy no puedo decir otra 
cosa, porque siguen dando la cara exactamente igual. Tenemos 
unas posibilidades, que tal vez en este momento son un poco me­
nores porque la suerte no nos acompañó demasiado. Insisto, me 
doy por satisfecho con jugar bien y ganar en casa. Que fuera nos 
marcaron tres y cuatro goles, de acuerdo, pero es lo mismo que 
perder por uno a cero. 

M A L O C A 

NOTA DEL CLUB DEPORTIVO LVGO 
Celebrándose el domingo, día 26, el correspondiente encuentro 

de Liga de Tercera División, entre los clubs GUECHO y DEPOR­
TIVO LUGO, en el viejo estadio "Angel Carro" a las cuatro de la 
tarde, regirán para el mismo los precios siguientes: 

Tribuna 350 Ptas. 
Preferencia 250 Ptas. 
Preferencia fémina e infantil 125 Ptas. 
Grada 150 Ptas. 
Grada fémina e infantil 75 Ptas. 
Grada especial infantil 50 Ptas. 

Los niños menores de diez años tendrán libre acceso al campo. 
Nuevamente hacemos un ruego a los señores socios que no ha­

yan canjeado sus recibos provisionales por el correspondiente 
carnet y con el fin de evitarles molestias en las puertas de acceso 
al campo, pueden hacerlo hoy, sábado, desde las siete y media 
a nueve de la noche, y mañana, domingo, en horas de doce a dos 
de la tarde, en el local social. 

Todos los carnets de las esposas de socios deberán i r provistos 
de la fotografía que acredite a las mismas, de lo contrario les 
puede ocasionar molestias a la hora de su entrada en el campo y 
en la locaüdad correspondiente, rogando a las mismas cumplan 
con este requisito. 

Los taquilleros y cobradores del club estarán en el local social, 
Ruanueva, 13-1.°, a partir de hoy sábado, desde las siete y media 
de la tarde a nuéve y media de la noche, y mañana, domingo, a 
partir de las doce de la mañana a dos de la tarde, para atender 
a la petición de entradas y despacho de carnets. 

CIRCULO CATOLICO - BRE0GAN: UN PARTIDO IMPORTANTE PARA LA 

C L A S I F I C A C I O N D E N U E S T R O E Q U I P O , QUE S E D I S P U T A 

H O Y . S A B A D O , E N B A D A L O N A 
Badalona y su Pabellón Deportivo Municipal —que no hay que 

confundir con el Pabellón del Juventud—- serán escenario esta no­
che de una importante confrontación entre el Círculo Católico y 
el C. B . La Casera-Breogán, que tiene trascendencia decisiva para 
los dos equipos. De un lado, porque el Círculo pretende mantener­
se en la zona media, sin positivos, pero también sin negativos, a 
la expectativa de poder alcanzar una de las seis plazas que dan 
acceso al Grupo A de la segunda fase de la competición, y de otro 
porque al Breogán le son imprescindibles dos puntos fuera de casa, 
que le permitan enjugar los dos que aquí perdió contra el Estu­
diantes y ya que los otros dos que se llevó el Barcelona entraban 
en el terreno de lo previsible. 

Los jugadores lucenses habrán salido esta misma mañana de 
Santiago de Compostela por vía aérea y sabemos que a todos ellos 
les anima el mejor espíritu de llegar a conseguir un resultado 
favorable o, cuando menos, airoso. 

oOo 
L a trayectoria del club badalonés en lo que va de torneo se ajus­

ta a los siguientes resultados: 
Real Madrid, 101; C. Católico, 78. 
C. Católico, 70; Juventud, 79. 
C. D. Manresa, 77; C. Católico, 65. 

y Vasconia, 65; C. Católico, 66. 
C. Católico, 89; Estudiantes, 88. 

E n total, 368 puntos marcados y 410 recibidos, con un promedio 
por partido de 73-82. 

La distribución de dichos 368 puntos entre los nueve jugadores 
que el Círculo ha alineado hasta la fecha es como sigue: 

Willet, 108; Héctor, 68; Sada, 50; Ametller, 42; Pascual, 26; Cos­
ta, 25; Cifré, 17; Mendiburu, 16 y Oleart, 14. 

De estos nueve hombres, siete se han alineado en la totalidad 
de las confrontaciones celebradas por su club. Unicamente Oleart 
faltó en una ocasión, contra el Estudiantes y Cifré en otra, frente 
al Vasconia. 

Respecto a la plantilla que de este equipo conocimos eto Primera 
División han causado baja los Isabal, Costello, Kucharski, Suñol y 
Viñas, hallándose lesionado Peray y continuando únicamente Pas­
cual, Costa, Sada y Oleart, siendo nuevas incorporaciones las del 
norteamericano Willet, Héctor Perotas, Ametller, Cifré y Mendi­
buru. 

E l Círculo Católico viene siendo, por tanto, e l albergue de juga­
dores procedentes de otros cuadros de Primera División. Véase el 
detalle de que Luis Costa, Alfonso Sada y Mendiburu llegaron a 
él procedentes del Barcelona, Oleart y Ametller del Juventud; Pas­
cual del Manresa; Héctor del Ymca y Cifré del L a Casera-Lugo y, 
anteriormente del desaparecido San José badalonés, mientras que 
Willet ha venido del Oregón (Estados Unidos). 

Con todo, un equipo de muchísimo respeto, homogéneo y capaz 
de dar un disgusto al más pintado. Un "hueso" para «l Breogán, 
sin duda. 

J . M. fe 
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los jugadores del Celta de Vlgo no liarán 
declaraciones a 

"MIENTRAS NO SEAMOS TRATADOS CON E L MISMO 
RESPETO QUE NOSOTROS TENEMOS CON LOS 
P R O F E S I O N A L E S D E LA I N F O R M A C I O N ' ' 

AMDEN OBE EXISTE EN TOTAL COMPAÑERISMO Y OÜE 
S ü M E T A E S E l A S C E N S O A P R I M E R A D I V I S I O N 

V I G O , 24.~ ( A L F I L ) . — " L a 
plantilla profesional en pleno y 
de completo acuerdo, decide no 
hacer ningún tipo de declaracio­
nes a algunos periódicos, mien­
tras no seamos tratados con el 
mismo respeto y atención que 
hosotros tenemos con los profe­
sionales de información deporti­
va en particular y con todas 
equellas personas que nos rodean 
en general". Asi termina una 
carta hecha pública hoy pr-r H 
Plantilla del Real Club Celta de 
Vigo. 

L a carta se inicia manifestan­
do que "habiendo comprobado 
que día a día sé pretende indis-
OPoner a la afición con rumores 
y comentarios que no se ajustan 
a la verdad, haciendo resaltar 
"t̂ n solo el figurado sentido ne­
gativo de nuestro comportamien-
^ y con ello crear e intentar ha­
cerlo una imagen falsa de todos 
los componentes de la plantilla 
•Profesional del Real Club Celta", 
^ por eso que los integrantes de 
<ücha plantilla manifiestan lo s i ­
guiente: 

"Primero.— Que ante l a falta 
^ delicadeza, comprensión y res-
Peto hacia las persones que com­
ponen la plantilla del Real Club 
Celta con rumores falsos e in ­
fundados atentatorios hacia nues-
foas personas creando por ello o 
atentar hacerlo una imagen fal-
^ dentro o en la afición toda vez 
^ e se informa entre otras cosas 
^"predilecciones y clanes" den-
Y0 régimen interno del club, 
*? que puede ocasionar cierta 
desconfianza y desunión entre to­
dos nosotros y la afición". 

"Segundo.— Entendemos que 
^tas opiniones gratuitas y de to­
do punto negativos ooultan, olvi-

o silencian las positivas que 
Pudieran existir v con ello se per­
i c a al Real Club Celta en ge-
nerai y a cada uno de nosotros 
611 Particular". 

"Tercero.— Por último quere­
mos Puntualizar que existe un 
^ a l compañerismo y la concien-

^ general de que sólo unidos 
legaremos a la meta que nos he-
1,108 Propuesto que no es otra que 

el ascenso a l a Primera Div i ­
sión". 

Y termina l a carta: "Teniendo 
en cuenta las razones expuestas 
la plantilla profesional en pleno 
y de completo acuerdo, decide no 
hacer ningún tipo de declaracio­

nes a a l g u n a s publicaciones, 
mientras no seamos tratados con 
el mismo respeto y atención que 
nosotros tenemos con los profe­
sionales de información deporti­
va en particular y con todas 
aquellas personas que nos rodean 
en general". 

Club Iris de Magoy 
Agradecemos a los jugadores 

juveniles de este Club que se per­
sonen hoy, sábado, a las cuatro 
menos cuarto, en el Polvorín, para 
celebrar el partido corespondien-
te a la primera categoría juvenil. 

S. D . SAN L A Z A R O 
Se ruega a todos los jugadores 

juveniles que se personen hoy, 
a las cuatro menos cuarto de la 
tarde, en el campo de " E l Pol­
vorín". Se encarece la asisten­
cia. 

S. D . H O S T E L E R I A 
Se ruega a todos los jugadores 

juveniles pertenecientes a esta 
Sociedad, se personen el domingo, 
a las 10 de l a mañana , en el lo­
cal social, con motivo de cele­
brar un encuentro amistoso con 
un equipo todavía sin designar. 

Y a nos encontramos ante la 
penúlt ima jornada de la primera 
vuelta, con los' siguientes encuen­
tros: 

Sábado, a las 4,30, I r is de Ma-
goy-San Lázaro. 

Domingo, a las 10, S. D . Milá-
grosa-Sagrado Corazón. 

Domingo, a las 12, S. D. Saa-
masas-Deportivo Lugo. 

Bueno, quien se lo pasa bomba 
en esta jornada, viendo como se 
sacuden los demás, es el Comer-
cial-Estudiantes, el que descan­
sa; además con l a salvedad de 
que le importa un comino lo que 
suceda en los encuentros porque 
en nada le afecta. Tanto es así, 
que los muchachos pueden ir a 
darse una vuelta por Acapulco o 
similares r claro que teniendo la 
precaución, a l regreso de la j i ra , 
de no salir de milonga frente al 
I r i s el próximo sábado; lo que a 
mí, en verdad, me agradaría. Y 
vamos con la jomada. S i pensa­
mos en la clasificación, franca­
mente, habría que dar favorito 
a l I r is en la jomada de hoy, má­
xime cuando este" equipo viene 
actuando bien en la totalidad de 
los encuentros, mejor de lo que 
cabría esperar en principio. S in 
embargo, y no es ponermre en 
plan excesivamente pesimista, pe­
ro pienso que el San Lázaro debe 
tener mejor formación de la que 
habitualmente nos presente; por 
ello, a ninguno de los Jugadores 
del I r i s se le ocurrirá salir al 
campo con aire triunfalista. T e ­
ner confianza en la propia valía, 
sí, pero sin ir más lejos por s i 
pintan copas. Los de Magoy sa­
ben bien las dos facetas que se 
juegan en este encuentro: l a pri­
mera, de lograr vencer, alcanzar 
una puntuación a la que no van 
a llegar varios equipos al final 
del Torneo; lo que se llama tran­
quilidad. Y la segunda afrontar 
la próxima confrontación contra 
la Comercial-Estudiantes con la 
mayor serenidad, porque en todo 
caso, quien se jugará mucho en 
el cotarro serán ellos, no nos­
otros, porque sabemos cuales son 
Las posibilidades reales del equipo 
en esta Competición. Creo que el 
partido que abre la jomada de 
mañana , a prior i , es el que ofre­
ce mayores alicientes, sí, porque 
un Milagrosa-Sogrado Corazón en 
estos instantes puede y debe re­
sultar emotivo. Desde luego, no 
obstante algunos peros, sale favo­
rito l a Milagrosa; pero insisto en 
que este equipo, que es estupen­
do, en juego, fuerza y, lo que es 
importante, en veteranía, porque 

hay varios hombres muy duchos 
incluso en categorías superiores, 
no está dando de sí lo que debie- . 
ra. V a ganando, pero con hartas 
dificultades, encajando muchos 
goles. Una prueba; los dos últ i­
mos rivales que tuvo fueron ven­
cidos, cierto, pero no se olvide 
que a esos dos conjuntos los ba­
tieron los dos primeros de l a ta­
bla con suma facilidad. E s elo­
cuente. Así, pues, muchachos, hay 
que apretar el gatillo, porque si 
bien el líder está bastante dis­
tanciado, a ú n puede surgir una 
sorpresa. Pero para elío hay que 
ganar mañana , cosa nada fácil 
porque el Sagrado está en gran 
momento de juego y fuerza; no 
será enemigo fácil. Y , por supues­
to, un nuevo traspiés milagrosista 
sería como para desearles ya un 
próspero y feliz Año Nuevo, por­
que en éste, nada de nada, ya. Y 
cierra l a jornada otro encuentro 
que promete ser disputadísimo, 
pero no cara a la cabeza, sino a 
la cola, que hasta resulta más de­
licado porque es donde se juega 
el "viaje turíst ico". V a mejor el 
Deportivo Lugo, con 3 puntos, 
pues el Saamasas tiene 2. S in 
embargo eso es muy relativo. Yo , 
sinceramente, creo que si el Saa­
masas se deja de esas formacio­
nes tan variables —perdón, ami­
go entrenador, que no es meter­
me en tus funciones, sino el sim­
ple comentario sobre lo visto— y 
pone en línea lo mejor del elen­
co, sale como favorito. Pero )a 
cosa no será fácil, porque el L u ­
go sabe muy bien que dos punti-
tos más a estas alturas son de 
auténtico oro, porque a l plan­
tearse en' 5, un poquitín más que 
se pise el acelerador y ya se pue­
de respirar a pleno pulmón, sin 
que lo lleven a uno a l viajecito 
ese. Por tanto, un ligero favori­
to, en mi modesta opinión, pero 
con sus más y sus menos. Todo 
esto son mis comentarios, vamos 
a ver si l a realidad, concuerda 
con lo pronosticado. 

C. D. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en ta Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

Ante el Chantada - Independiente 

EQUIPO DEL CHANTADA JUVENIL. - (FOTO REI RACHA) 

CHANTADA.— (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . 

Siguiendo l a marcha del cam­
peonato de fútbol juvenil, de la 
zona Sur, el próximo domingo, 
día 26, el Chantada se enfrentará 
en el Sangoñedo a l Independien­
te de Monforte. 

E l Chantada, que sigue imba-
tido y comandando la clasifica­
ción, confía en mantener esta po­
sición, aunque parece ser que en 
esta ocasión hay alguna dificul­
tad oon la alineación de Mil in y 
Ramos, que están "tocados" y 
no pudieron entrenar esta se­
mana. 

L a visita a Taboada el pasado 
domingo, aunque proporcionó pa­
ra el Chantada los dos puntos, 
tuvieron que cargar oon el des­
pecho de algún jugador de la ve­
cina vil la, en l a forma de una 
cobarde agresión y sin balón, a 
espaldas del arbitro de cuya des­
dichada actuación, ninguna cul­
pa tenían los jugadores del Chan­
tada; aunque el amigo colega de 
Taboada, llevado de su pasión 
hacia los colores, vea las asti­
llas del ojo ajeno, e ignore las 
"hachas" del suyo, hasta el pun­
to de corregir en l a misma banda 
la posición de los balones en a l ­
gún saque de esquina contra su 
equipo. Amigo José Manuel, es­
tamos de acuerdo en varios* pun­
tos, pero eso de las brusqueda­
des..., si algunas veces existieron 

BALONMANO 

Partidos del campeonato a b s o l u t o de 
primera categoría para este fin de semana 

Durante este fin de semana, se 
celebrarán en nuestra ciudad, cua 
tro encuentros de balonmano co­
rrespondientes a la segunda joma 
da del Campeonato Absoluto de 
Primera Categoría Masculina, el 
cual comenzó la pasada semana, 
aunque solamente se celebró un 
encuentro de la primera jornada 
quedando por lo tanto tres encuen­
tros aplazados, debido a la falta 
de energía eléctrica en el Pabellón 
Municipal de los Deportes. 

Parece ser que esta deficiencia 
ha sido subsanada de una forma 
provisional, lo que permitirá la dis­
puta de dos de los encuentros en la 
tarde del sábado, y los dos restan 
tes se jugarán en la mañana del 
domingo también en el Pabellón. 

Por lo que se refiere a hoy, sá­
bado, los encuentros a celebrar se­
rán los siguientes: 

A las 7,30: Milagrosa-Alvarez 
Real - Telefónica. 

A las 8,45: Residencia - Jndepen 
diente. 

Y en la mañana del domingo se 
disputarán los encuentros con re­
lación al siguiente horario. 

A las 12: U . D. Chanca - San 
Antonio. 

A las 10: Imperio O J E - Institu­
ción Sindical. 

E n la presente jornada le corres­
ponde descansar al equipo monfor-
tino del Cabe OJE. 

No cabe duda de que serán mu­
chos los aficionados que acudan a 
presenciar estos encuentros para 
percatarse de la potencialidad de 

los equipos en esta temporada, pues 
éste será el primer encuentro para 
la mayoría de los equipos, ya que 
en la primera jornada como ya in­
dicamos sólo se celebró el encuen 
tro Institución Sindical - Milagro­
sa-Alvarez Real, que finalizó con 
la victoria de estos últimos por 15 
goles a 11, viéndose en esa ocasión 
dos de los equipos que lucharán por 
los primeros lugares de la tabla. 

Con vistas a este Campeonato 
que ahora está comenzando, los 
equipos se han reforzado conside­
rablemente, lo que hará que este 
Campeonato Provincial sea más in 
teresante y competido que en años 
anteriores. 

O T E - P E R 

C.D. LUGO 
Se encarece a todos los j u ­

gadores juveniles de este Cluo, 
se personen mañana , domingo, a 
las once de l a mañana , en el 
campo del Polvorín, oon él obje­
to de disputar el encuentro co­
rrespondiente frente a la Socie­
dad Deportiva Saamasas. 

S. D. I N D E P E N D I E N T E 

Se ruega a todos los jugadores 
pertenecientes a este Club o a 
todos aquellos que deseen per­
tenecer a l mismo, se personen 
hoy sábado, a las cuatro de l a 
tarde, en el campo de Paraday, 
oon el fin de celebrar una i m ­
portante reunión. 

Mirador rojiblanco 

SERENIDAD Y RECAPACITACION 
L a historia nos refleja por medio de narraciones enriquecidas 

literariamente, que muchos reinos se han perdido y autodestruido, 
por no tener calma en los momentos difíciles y acuciantes. Las deter 
minaciones transcendentales, son algo más que ese "pronto" del 
que pecamos —por suerte o desgracia— los gallegos. Quizás este 
no sea el comienzo.más idóneo e inspirado, pero lo que no cabe 
duda es que se puede aplicar a la situación actual del Club De­
portivo Lugo, aunque ésta no sea precaria. 

Se ha perdido en Guernica, Basconia y se ha vuelto a salir de­
rrotado ante la Cultural, por esos cuatro goles que han sido más 
que suficientes para calentar los ánimos y empezar hablar de anor-

m malidades dentro del seno del Club. Incluso de la integridad de 
1 la junta directiva ha salido algún que otro comentario que no fa-
% vorece en nada la trayectoria que debe llevar el Club Deportivo 
1̂ Lugo. 

1 Es indudable que el haber perdido ante la Cultural por esa 
% diferencia de goles, ha afectado bastante a los aficionados y tam-
'% bién —por qué no decirlo— a la junta rectora, que esperaban en 
H conjunto unas mejores actuaciones del equipo fuera del "Angel 
m Carro", aún perdiendo los partidos. Pero la Liga acaba de comen-
» zar y lo cierto es que no lo ha hecho muy afortunadamente para 
% los "colchoneros", aunque sí con cierta normalidad, si tenemos en 
« cuenta lo difícil que es conseguir puntos en campo ajeno. Natu-
m raímente se espera que el equipo rectifique sus actuaciones fuera 
| | de casa, lo que no es exceso de optimismo, sosteniendo como al 
ü principio que el Lugo tiene plantilla suficiente como para confi-
^ gurar un bloque potente y compacto. 
% Sería demasiado ligereza perder la calma y tomar decisiones 
% efusivas que no favorecerían en nada la marcha de la entidad. 

Todo al contrario, en estos momentos se necesita serenidad abso­
luta para ver las cosas con claridad y tratar de corregir todas 
aquellas .deficiencias que se hayan podido cometer en los encuen­
tros ya reseñados, aunque nadie se crea que nos van a poner el 
camino de rosas fuera de casa para puntuar. Aún más, lo del 
Club Deportivo Lugo hasta ahora sería normal, si no se registra­
sen esos cuatro goles en León. 

L a misión de procurar enmendar todo esto, le corresponde al 
entrenador, y en ella no se debe de meter ningún dirigente por 
muy especializado y sabiondo que sea en esto del balón, ya que 
podría incurrirse en la postura poco rentable de la discordancia. 

Señores, aquí hasta ahora no ha pasado nada. E l que se haya 
hecho exceso de ilusiones, es el culpable de su desmoralización. 
Evidentemente, si se perdiese por uno a cero ante la Cultural la 
afición quedaría mucho más contenta, pero el fútbol tiene estas 
cosas raras. 

SERENIDAD Y RECAPACITACION debe ser el predominante 
común de las gestiones deportivas y burocráticas dentro del Club. 
De otra manera podría hacerse de una situación normal, algo 
complejo y enredado. 

MOURIÑO CASTRO 

E L C. D. F 0 Z QUIERE ACABAR CON 
LA IMBATIBÍLIDAD DEL RIBADE0 

FOZ. — (De nuestra Correspon­
salía). — Mañana, domingo, a las 
cuatro y media de la tarde, en el 
estadio «Martínez Otero» de nues­
tra villa, se celebra un importante 
encuentro de fútbol entre el titular 
fócense y el Ribadeo, correspon­
diente al Campeonato Juvenil de 
la Zona Norte. 

L a confrontación despertó mu­
cho interés, tanto por la rivalidad 

que existe dentro del ámbito de­
portivo entre las dos localidades, 
como por el hecho de que el Riba­
deo acude a Foz en su calidad de 
imbatido y de líder. Pero los locales 
están dispuestos a acabar con esa 
buena racha de los ribadenses, 
aunque para ello tengan que hacer, 
un esfuerzo, porque hay que reco­
nocer que los visitantes disponen 
de un buen plantel. 

ya que hubo mucha deportivldad, 
fueron en tu bando, aunque po­
demos catalogarlo de juego nor­
mal por cortar ias internadas 
del contrario. 

Por otra parte, comprendemos 
tu mal humor, debido sin duda, 
a l comportamiento de un pe­
queño grupo dé seguidores chan-
tadinos y que somos los primeros 
en reprobar, ya que en nada f a ­
vorece a l a buena marcha de su 
equipo. 

E l próximo domingo, tendre­
mos ocasión de comprobar, si el 
Chantada superó su pequeño ba­
che, que influyó en el rendimien­
to de los últimos partidos, y que 
desde luego dista mucho del fút* 
bol que sabemos que practican. 

Sanciones a jugadores 

y a equipos lucenses 
Partido Compostela-Sarriana: 
Primera amonestación, con mul­

ta de 250 pesetas, al jugador del 
S. D. Sarriana, Gerardo Ménde? 
Rivas, por practicar juego peli­
groso. 

Vivero-Burela: 
Suspender por dos partidos e •im­

poner multa de 75 pesetas, a los 
jugadores Angel Antonio Guerra 
Otero, del Vivero C. F . , y Alberto 
Antonio V i k r Fernández, de la 
S. D. Burela, por , agresión mu'ua, 
sin resultados lesivos, careciendo de 
antecedentes de este tipo. 

C. D. Lugo Milagrosa: 
Primera amonestación a Joel Jus­

to Rodríguez López, Manuel A I -
varez Castro y José Antonio Díaz 
López, los dos primeros jugadores 
del C. D . Lugo y el último de la 
S. C. D . Milagrosá, por desconsi­
deración hacia el árbitro, el prime­
ro y el último, y hacia un contra­
rio, el segundo. 

San Lázaro-Comercial: 
Primera amonestación al jugador 

de la S. D. San Lázaro, José López 
Sánchez, por cometer falta de or­
den técnico. 

CONQUISTADORES DEL EVEREST 

Chrls Bonnington, «I veterano escalador inglés de 41 años que ha dirigido H 
que esta temporada ha sido la primera en llegar a la - - • - -
lado de sus compañeros en el momento de 

de 
a 

llegar al 
• —w ,M «>'%|#«%|IVIWlff 

cumbre del Everest, aparece aquí al 
aeropuerto londinense de Heathrow. Con él, de izquierda a derecha, aparecen Pefer Boardma;: S h í p r P e r t e m b l Toug" H a ^ ' 

V Doug Scott,- (FOTOFIEL) 9 
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500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 5 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
. F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Bañesto 
Exterior « 
Hispano ........^ 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantü 
Popular ......... 
Santander ....... 
Vizcaya '. 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora M. 

ELECTRICAS: 
Viesgo *. 
Langreo 
Reunidas ^ 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada ............ 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
K e L Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber , 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera , 
Nicas , 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro . . . i 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES; 
Dragados 
E l Encinar * 
Vallehermoso ........ 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis , 
ürb . Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera . . . . . 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
GraL de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco Central 

NOTA: O. ss dinero. P. s= papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

720 
729 
564 
520 
511 
589 
700 

620 
729 
610 

557 

535 

140 

105 
132 
136 
120 
147 
116 
151 
216 

142,50 
135 

126 
95 
85,50 

151 

154 
96 

159 
147 
332 
116 

267 

250 

112 

678 
270 
220 

304 

226 
219 

240 
300 
197 

177 

167 
325 
264 
362 
132 
475 

160 

100,89 

600 

Cotización 
del día 

722 
731 
564 
520 
511 
590 
700 

620 
729 
611 
791 

560 

530 

140 

106 
134 
138 
120,50 
147 
116 
153 ' 
218 

142,50 
138 

126.25 
96 
86 

151 

154 

161 
149 
334 
114 

269 

248 

427 
436 

121 

115 

680 

305 

226 
219 

243 
300 
196 

700 
177 
150 

165; 

258 

490 

160 

101,14 

605 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

720 
724 
560 
511 
510 
584 

620 
723 
600 

553 
377 

105 
132 
137 

117 
153 
217 

142 
134 

127 
95 

210 
157 

163 
147 

113 

266 

684 

252 

190 

238 

196 

150 

355 

490 

182 
288 
161 

100,89 

595 

Cotización 
del día 

725 
728 
560 
514 
510 
584 

620 
715 
610 

560 
375 

106 

139 

117 
154,50 
218,50 

144 
137 

95 

210 
156 

160,50 
149 
332 
113 

270 

249 

115 

251 

190 

241 

195 

357 

400 

182 
288 

10144 

600 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

720 
725 
567,50 

500 

695 

610 
716 
605 

687 

139 

106 

134,50 
120 

153 
218,50 

142 
135 

128 

131 

262 

148 
330 
113 

267 

124 

207 

253 

78 

287 

237 

196 

695 

150 

163 

100,1 

593 

Cotización 
del día 

725 
733 
567,50 

511 

695 

612 
724 

.615 

687 

3.030 

140 

106 

137 

156 
219,50 

145 
139 

126 

131 

270 

113 

270 

124 

209 

254 

420 

245 

245 

195 

150 

169 

510 

160 

101.14 

593 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
SE HABIAN DECLARADO EÑ HUELGA 

Unos 3.000 obreros han vuelto al trabajo de la construcción 
de las instalaciones de los Juegos Olímpicos de Montreal 
M O N T R E A L , 24.— ( A L F I L ) . — 

L a construcción en lat instalacio­
nes de los Juegos Olímpicos de 
1976 se reanudó hoy, después de 
que los trabajadores decidieran 
obedecer el dictamen del Tribunal 
Superior de Queoec, ordenándoles 
pusieran fin a su ilegal haelga. 

Unos tres mil trabajadores se 
declararon en huelga, en protesta 
por la colocación de una «lista ne­
gra» de obreros indeseables, que 
debían ser expulsados de sus pues­
tos. 

L a huelga detuvo los trabajos 
en el velódromo, piscina y estadio 
principal. 

150 P A I S E S 
MEJICO, 24.-- ( A L F I L ) . — Ca-

nadá espera que, con facilidad, los 
países que tomen parte en los Jue­
gos Olímpicos de Montreal, en 
1976, lleguen a 150, pues hasta el' 
momento son 126 los que ya han 
confirmado su participación. 

E l presidente del Comité Olímpi­
co canadiense, Harold Wright, al 
informar k) anterior, agregó que 
los juegos comenzarán el 17 de ju­
lio del próximo año y que «no ha­
brá ningún cambio ni posterga­
ción». 

Wright se encuentra en Méjico 
como jefe' de la delegación de su 
país en los V I I Juegos Deportivos 
Panamericanos y es miembro del 
Comité Organizador de los Juegos 
Olímpicos de Montreal . 

PHOTO W ÍORMIM I 

Leila Lombardi, italiana, es la primera mujer que ha pilotado un 
bólido de Fórmuio.1, en el Gran Premio de los Estados Unidos. 
Ella ya había logrado puntuar en el campeonato mundial de auto­
movilismo, en otras pruebas de Fórmula. 1, en diversas partes del 
mundo, pero el domingo fue la primera ocasión que lo hizo en 

los Estados Unidos.- (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

Bases del Concurso de Trabajos de 

Prensa, de Radio y de Televisión 

sobre la LOTERIA NACIONAL 
1. a E l tema del Concurso será 

L A LOTERIA NACIONAL en cual­
quiera de sus manifestaciones o 
aspectos, historia, organización, 
funcionamiento, crítica, anécdota, 
humor, etc. 

2. a Podrán participar en el Con­
curso los artículos, comentarios, 
reportajes, ilustraciones, fotogra­
fías, dibujos humorísticos, etc., con 
o sin firma, que sobre el tema in­
dicado en la Base 1.a se hayan 
publicado en periódicos o revis­
tas de cualquier localidad de Es­
paña, desde el día 1 de enero al 
31 de diciembre del presente año, 
por autores españoles. , 

Igualmente podrán participar en 
el Concurso los guiones de auto­
res españoles sobre el mismo tema 
que hayan sido transmitidos por 
cualquiera de las emisoras españo­
las de Radio y Televisión en el mis­
mo período. 

3. a Los "trabajos —sin límite de 
número ni de extensión— deberán 
presentarse en el Servicio Nacio­
nal de Loterías (Guzmán el Bue­
no, 137, Madrid-3) antes de las tre­
ce horas del día 5 de enero de 1976 
o remitidos por cualquiera de los 
medios previstos en la Ley de Pro­
cedimiento Administrativo. 

Para los concursantes que remi­
tan sus trabajos certificados se 
computará como fecha de presen­
tación la que figure en el matase­
llos de la Oficina de Correos don­
de haya sido depositado el sobre. 
A los concursantes que entreguen 
sus trabajos en el Servicio Nacio­
nal de Loterías se les entregará 
el correspondiente recibo. 

4. a Cuando se trate de reporta­
jes y artículos periodísticos, foto­
grafías y dibujos publicados en la 
Prensa se incluirán cinco ejempla­
res del periódidco o revista en 
que se haya publicado el trabajo 
que opta al premio, especificando 
el nombre, apellidos y domicilio 
del autor. 

A l remitir los ejemplares del pe­
riódico o revista no es necesario 
enviar el ejemplar completo; bas­
ta solamente la página o páginas 
en que aparezca el artículo foto­
grafía o dibujo, siempre que en 
ellas figure la fecha, la localidad 
y el título de la publicación. 

De cada una de las fotografías 
que participen en el Concurso se 
incluirá, además, una dopia directa 
en papel fotográfico y tamaño 
18 X 24. 

De los guiones de Radio y de 
Televisión deberán enviarse cin­

co copias mecanografiadas y cinta 
magnetofónica con el texto emiti­
do y su fondo musical o efectos 
sonoros. Se unirá a esta documen­
tación un certificado, expedido por 
el Director de la Emisora en que 
fueron transmitidos, en el' que 
constarán los datos de la fecha en 
que se efectuó la emisión y el 
nombre, apellidos y domicilio del 
autor. Podrán acompañarse tam­
bién fotografías de las escenas te­
levisadas. 

Si álgún autor hubiera utilizado 
seudónimo podrá seguir amparado 
en el mismo hasta el momento de 
hacer efectivo el premio. 

5.a Se adjudicarán los siguien­
tes premios: 

A) Prensa: Artículos, reportajes 
y comentarios. 

Un primer premio de 100.000 pe­
setas. 

Un segundo premio de 50.000 pe­
setas. 

Un tercer premio de 25.000 pe­
setas. 

B) Televisión: Al mejor progra­
ma o guión televisado. 

Un premio de 100.000 pesetas. 
C) Radio: Programas o guiones 

radiofónicos. 
Un primer premio de 100.000 pe­

setas. 
Un segundo premio de 50.000 pe­

setas. 
D) Prensa: Fotografías, ilustra­

ciones y dibujos humorísticos. 
Un primer premio de 75.000 pe­

setas. 
Un segundo premio de 40.000 pe­

setas. 
Un tercer premio de 20.000 pe­

setas. 
Ninguno de los premioí será di­

vidido y podrán declararse desier­
tos si, a juicio del Jurado, los tra­
bajos presentados no alcanzan la 
calidad suficiente para hacerlos 
acreedores a los mismos. 

E) Un premio extraordinario de 
150.000 pesetas para adjudicarlo 
a un trabajo que ,sin haber sido 
presentado en el Concurso, reúna 
los demás requisito de la convoca­
toria. E l Jurado examinará los tra­
bajos que, a su juicio, reúnan los 
méritos suficientes para optar a 
este premio, pudiendo el Jurado 
declarado desierto o dividirlo s; 
así lo estima conveniente. 

F) Premios especiales: 
Un premio de 150.000 pesetas y 

placa para la publicación que se 
haya destacado durante el año por 
su labor continuada de difusión de 
la Lotería Nacional. 

Según refirió, la gran mayoría 
de las instalaciones se encuentran 
c o n c l u i d a s esperándose u n a 
afluencia, en la Villa Olímpica, su­
perior a las 10.000 personas.' 

J2.500 A T L E T A S E N LOS 
J U E G O S OLIMPICOS D E 
MOSCU ' 

M E J I C O , 24.— ( A L F I L ) . — To­
das las naciones reconocidas por el 
Comité Olímpico internacional po­
drán asistir a los Juegos Olímpi­
cos de Moscú en 1980, según indi 
có hoy, Alexander Gresko. 

Gresko, secretario general del 
Comité Organizador, estuvo en 
Méjico como observador de los 
V I I Juegos Deportivos Panameri­
canos. 

Informó que se calcula nUe , 
Villa Olímpica moscovita aloiarü 
a no menos de 12.500 atletas ri 
más de 130 naciones afiliadas i 
Comité Olímpico Internacional 

Dijo también que junto a la villa 
se construirá un centro para aten 
ción de los 7.000 periodistas fotd! 
grafos y personal de radio y tele, 
visión, que se espera lleguen para 
la cobertura de los juegos. 

Sobre el costo de los Juegos 
Olímpicos, Gresko indicó que «na 
die puede calcular el mismo» J 
luego resaltó que los Juegos de 
Moscú serán los primeros realiza-
dos en un país comunista y que los 
mismos se celebrarán entre la prU 
mera semana de julio y la primera 
de agosto; 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA \ BILBAO 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
Finaliza la semana con una se­
sión que siguió aumentando, en 
forma discreta, en mejor disposi­
ción alcista; esta tendencia alcan­
zó en esta jornada a casi todos 
los sectores del mercado, excep­
ción hecha de alimentación y mo­
nopolios; el índice general va co­
brando, pues, un ihayor realce, 
con la subida de hoy que aunque 
discreta, ofreció un panorama 
más resistente. 

De un total de 138 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 48 suben, 24 bajan y 66 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
92,60 contra 92,32. 

B A R C E L O N A , 24.— ( C I ­
F R A ) . — Una evolución favora­
ble ha registrado en el día de hoy 
a medida que transcurría la con­
tratación de los distintos corros. 
E l dinero, aunque cauteloso, hizo 

su aparición orientándose prin­
cipalmente hacia los sectores eléc­
trico y químico. 

E n total se han contratado 118 
clases de acciones de las que 35 

- suben, 26 bajan y 57 no experi­
mentan variación. E l índice ge­
neral ponderado avanza 28 centé­
simas y cierra a 94,90. 

-•-
B I L B A O , 24. — ( C I F R A ) . — 

E n todo momento, el dinero se 
ha mostrado activo, dando lugar 
a un avance de las cotizaciones 
en casi todos los corros. 

De no haber sido por el papel 
regulador lanzado por el Banco 
de España en un intento de fre­
nar las plusvalías, las mejoras hu­
biesen representado más impor­
tancia. 

A l término de la sesión, persis­
tía el buén ambiente comprador. 

De 62 valores que cotizan, su­
ben 30, bajan 11 y repiten 21. 

Indice general: 90,28 + 0,68. 

ERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes - las di* 

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 

(3) Libra esterlina 
Franco suizo 

100 Francos belgas .. 
1 Marco alemán ... 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés , 
1 Corona susca .... . . 
1 Corona danesa ..... 
1 Corona noruega ... 
1 Marco finlandés ... 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens laponeses 

Otros billetes 

.................... 

.••••«.*•••.•........ 

1 Dirbam 
100 Francos C.F.A. 

I Cruceiri 
1 Bolívar 

100 Dracmár griegos 

Comprador 

'esetas 

57.71 
57,13 
55,88 
13,17 

118,75 
21,82 

145,35 
22.51 
7,75 

21,91 
13,16 
9,6'2 

10,47 
14,92 

317,32 
No admitidos 

18,94 

13,17 
' 26,46 

5,71 
13,29 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

59,87 
59,87 
58,25 
13,66 

123,20 
22,64 

150,80 
23,35 

8,53 
22,73 
13,72 i 
10,03 
10.91 
15,55 

330,81 
No admitido? 

19.53 

13,58 
27,28 
5.89 

13,70 
No disponiblp 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l 2 y 5 dól» 
res USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 
y 10 u i ras irlandesas emitidos por el Centra) Bank of Ireland 

aplic^)1« Para bUletes ^ denominaciones de nasta 
l iT,™^ Queda excluida 18 compra de billetes de 50.000 y 100.000 Liras 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco. suizo 
Franco belga comercial" 
Franco belga financiero 
Maree alemán 
Lira italiana 
lorm .*.r.".*.' 

Corona sueca , 
Corona danesa ............ 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelir austríaco .:...'..*" 
Escudos portugueses 
Yens 

• •«..«MM... 

Comprador Vendedor 

58.819 
57,419 
13,472 

121,620 
22,324 

152,254 
147,305 
22,976 . 
8,720 

22,363 
13.483 
9,874 

10,758 
15,337 

323,982 
Sin cotización 

19,499 

58,989 
57,644 
13,527 

122,207 
22,431 

153,090 
148,474 
23.087 
8,758 

22,471 
13.553 
9,919 

10,809 
15.421 

326,718 
Sin cotización 

19,587 



SABADO, 25 de Octubre de 1975 PAGINA 11 

J Í | Automóviles 

rxDEMlA luto Guía. Aprendiza 
ÍP garantizado en ciudad, ei 
a r r ie ra Muñoz Grandes 72 

teléfono 22-02-42. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS, 

Avda. La Coruña, 97 

Fincas y Solares 

SE VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas­
tro), 270 metros cuadrados. I n ­
formes: Teléfono 22-13-45. 

AUTOMOVILES Vallejo. Pídame 
lo aue necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Telf. 330145. 
Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Tel., 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

gE VENDE D. K .W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo. Telé­
fono 21-40-91. 

SPORT AUTO Seat 127, matricula 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

SPORT AUTO Seat 1.500 gas-oil, 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT AUTO Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT AUTO Seat 1430, matricu­
la letra. Magnífico estado y con­
servación. 

SPORT AUTO Renault 8, úl t imas 
matrículas de Lugo. Elegir colo­
res.' 

SPORT AUTO tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT AUTO Renalt-10, a toda 
prueba y varias matrículas. 

SPORT AUTO Morris 1.100, MG, 
Minis 850, 1000 y 1275. 

SPORT AUTO Seat 600 Normales, 
D y E , todos los precios. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sos anuncios 
tos agentes colegiados de la 
Propiedad tnmoDiiiaria y kos 

propietarios de fincas 

SPORT AUTO Renault-6, perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT AUTO varios Simca 
a elegir precio y color. 

1000 

NUSfEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo i-i.0 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO piso, frente Estación A u ­
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

S E VENDE piso con garage y ca­
lefacción. Informes. Calle Conde, 
3-bajo. 

S E VENDE piso acogido. Calefac­
ción y garaje. Informes: SAGON 
Publicidad. 

V E N D E S E casas calle San Froilán, 
números, 26-28. Teléf. 21-81-16. 

L A Y B E veiids piso amueblado 
en Poz. Magníficas vistas sobre 
playa R a p a d o i r á . Precio: 
1.300.000 p e s e t a s . Informes: 
Ruanueva, 13. 

NfJÑEZ Terrón vende piso. Calle 
Sierra de Aneares. Cuatro dor­
mitorios, salón, cocina, baño y 
servicio. Calefacción individual, 
plaza garaje. 

L A Y B E vende pisos calefacción _ 
ascensor y parquet. Entrada: 
250.000 pesetas. Resto en doce 
años y medio. Ruanueva, 13. 

NUSTEZ Terrón vende locales ofi­
cina Santo Domingo, 220 metros 
cuadrados por planta. Posibles 
divisiones independientes. 

NUNEZ Torrón promoción venta 
locales comerciales planta baja, 
en calle Rio Narla. Zona indus­
trial. Exentos. Grandes facilida­
des. Entrega inmediata. 

NUÑEZ Torrón vende bajos en 
Avenida Coruña, desde 115 a 240 
metros cuadrados. Exentos. 

NUÑEZ Torrón vende bajos. Doc­
tor Gasalla. Facilidades de pago. 
Exentos. 

• 
S E VENDE piso seis habitaciones, 

baño, servicio, cocina, calefac­
ción central y ascensor. Teléfo­
no 21-68-21. 

PAZ González es una garant ía 
para su inversión en pisos y lo­
cales comerciales. Teléf. 21-43-70. 

VENDO hermoso piso. Ronda Caí­
dos, próximo San Femando, ca­
lefacción individual. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

S E A D M I T E N chicas, casa par­
ticular con derecho cocina. I n ­
formes: Teléfono 21-77-49. 

S E N E C E S I T A persona retirada 
para trabajo fácil. Informes: 
SAGON Publicidad. • 

CONDUCTOR carnet Primera, con 
experiencia en ruta. Informes: 
Calle Rio Lor, 30. 

P R E C I S O cocinera y doncella pa­
r a Madrid. 9.000 pesetas. Agus­
tina Sánchez-Castillo, calle Go-
ye, 5-3.°. Madrid, Tel . 226-88-68. 

S E N E C E S I T A chica para Coruña. 
Informes: Carretera de L a Co­
ruña, 29-1.°. 

Enseñanza 
0 ^ 

EN L A Y B E puede elegir su piso 
en las calles: Río Eo, San I s i ­
dro Labrador, Plaza Aücante, 
José Luis Arrese, Chantada, 
Río Neira, Rio Avia, 18 de Julio, 
Ortiz Muñoz, Prado, Río Navia, 
Plaza Milagrosa, Avenida Co­
ruña, Cedro, Río Narla, Río Na­
via, esquina calle. Unidad y 
calle de los Guardias. Consúl­
tenos en Ruanueva, 13. 

Traspasos 

POR no poder atender se traspar 
sa negocio, céntrico. Te l . 22-29-15 
(de 9 a 11 mañanas) . 

SPORT AUTO. Avenida de L a Co­
ruña 83. Fray Plácido, 9-LUGO. 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados s garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra 8U 
coche usado. Paga más, al con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña. 69. Tel . 21-87-61. 

SE VENDE camión Henchel, 7 
toneladas, con motor Tames. 
moto-carro Roa, máquina suma­
dora, máquina de escribir. I n ­
formes: Teléfono 212743 y 217308. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

VENDEMOS Diane~6, seminuevo. 
Informes: Valle y Novo. Carlos 
Azcárraga, 33. Teléf. 22-30-15. 

SE GUARDAN coches. Jul ia Min-
guillón, 5. Serrano Súñer, 44. 
Teléfono 22-24-34. 

CASTAÑAL tiene el coche que us­
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

Alquileres J H 

aLQUILASE piso amueblado. I n ­
formes: Cafetería Argentino. 

ALQUILASE o véndese local, bas­
tante céntrico- Teléfono 22-37-40. 
Sólo mañanas. 

SE NECESITA piso con 2 ó 3 ha­
bitaciones. Teléfono 22-39-31..(De 
UGa y media a tres y media y de 
ocho y media a diez y media). 

ALQUILASE piso amplio, a estre-. 
nar- Teléfono 21-42-70. (De, 3 
a 4). • 

^ O , san Isidro Labrador, cale­
facción. Informes: V e n a n c i o 
^ n r a , 36-i.o 

ALQUILA bajo nara almacén, 
^oatirón, 46. 

^ ¡ J ^ L A N S E bajos comerciales y 
. trésnelo. Próximo Estación de 

Í ? b u s e s - Informes: Teléfo­
no 22-17-79. 

k̂̂ í11-1'0 para oficinas entresue-
aon ?So con instalación para 
Rorf • s electrónicos. Informes: 

^ i g u e z Lorido. Teléf. r:-04-92. 

^ J p L A S E 
biéríV1"71"64 y S1"86-76- (Tam" 

VENDO pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus­
tria, locales industriales cual­
quier negocio. Rodríguez Lorido. 
Teléfono 22-04-92. Agencia. 

E S T A C I O N Autobuses, dos pisos 
estrenar, calefacción, ascensor 
Buen precio. Teléfono 22-05-53. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Perpetuo Socorro, 5 habitaciones, 
baño, servicio, cocina, calefac­
ción individual. 

VENDO bajo 40 metros cuadrados. 
Sierra Gañidoira, número 39. 
Informes: E n el 4.° piso - Tzqda. 

NUÑEZ Torrón vende pisos en 
Montero Ríos, 4 dormitorios, sa­
lón - comedor, baño, servicio, 
cocina, terraza fachada princi­
pal y posterior, ascensor. Exen­
tos. Facilidades hasta 15 añas. 

NUÑEZ Torrón vende viviendas 
calle Río Narla, 3 dormitorios, 
salón-comédor, baño, coema, ga­
raje. Exentos. Facilidades. Pre­
cio desde 950.000 pesetas. 

NUÑEZ Torrón vende dúplex. C a ­
lle Río Ser. Magníficos acabados. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Tuy, con calefacción central, 
agua caliente, plaza garaje. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Ronda 
Caídos, 5 habitaciones, baño, 
servicio y cocina. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Primavera, 5 dormitorios, salón, 
cocina, baño, servicio terraza, 55 
metros cuadrados. Calefacción 
individual. 

NUÑEZ Torrón vende piso. García 
Abad, 3 dormitorios, salón, baño, 
servicio, cocina. Calefacción cen­
tral. 

NUÑEZ Torrón vende en calle L a -
vandeira, pisos muy baratos. 

NUÑEZ Torrón vende pisos en 
Rampa Claudio López. Calefac­
ción. Desde. 1.435.000 pesetas. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Her­
manos Carro, 5 habitaciones, 
baño, cocina, muy soleado. 

NUÑEZ Torrón vende finca indus­
trial en Carretera Coruña, fuera 
Ayuntamiento de Lugo, 6.500 
metros cuadrados, llana. 

NUÑEZ Torrón vende finca con 
frente a Carretera Santiago. 
Llana. 

NUÑEZ Torrón compraría solar 
amplio y céntrico o casas viejas 
libres. 

NUÑEZ Torrón vende bajos co­
merciales nuevos en centro ciu­
dad. Calefacción. Entrega inme­
diata. 

NUÑEZ Torrón vende bajos en 
calle Mallorca. Facilidades de 
pago. 

A NUESTROS 
' ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasro 
tas nueve de la noche 

C L L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

G R I E G O y Latín, grupos reduci­
dos. Ronda Caídos, 24 - 2.°. 

U N I V E R S I T A R I O S e xperimenta-
dos dan clases a domicilio de 
E . G . B. , B . U . P., Sexto y C. O. U. , 
rama Ciencias. Informes: Telé-

. fono 22-29-61. 

SEÑORA universitaria da clases 
particulares, desde E . G . B . hasta 
C. O. U . Teléfono 22-00-23. 

S E DAN clases de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

L I C E N C I A D A en inglés da clases 
particulares. Teléfono 21-13-94. 

DA C L A S E S particulares profesor 
E . G . B - . plan nuevo. Informes: 
Cuartel de la Guardia Civil , 
Bloque - 9 - 2.° - Izquierda. 

L I C E N C I A D O da clases Matemá­
ticas, Física. Ronda General 
Sanjurjo, 88 - 1.° - Teléfono 

. 22-17-84. (De 3 a 5). 

S E TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90, 

T R A SPASAMOS autoservicio. 
Beneficios mínimos mensuales 
garantizados. 60.000 pesetas. I n ­
formes: L A Y B E - Ruanueva, 13. 

TRASPASO tienda de ultramari­
nos céntrica, muy amplia, mucha 
venta, renta antigua. Buena oca­
sión. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro (Agencia). 
Teléfono 22-04-92. 

S E TRASPASA B a r Barreíro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

T R A S P A S A S E cafetería en buena 
situación. Facilidades de pago. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

TRASPASO Café Bar. Bien situa­
do. Informes: Teléfono 22-Ü7-77. 

TRASPASO local. Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa ­
cilidades pago. Inf o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-
que. 

T R A S P A S O amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante­
rías, renta mínima, San Fro i ­
lán, n.0 13. Información, Mante­
querías Dionisio Bohorque. Gale­
rías Santo Domingo, 2. Facilida­
des pago. 

TRASPASO Café - Bar. Onésimo 
Redondo, 29. Teléfono 21-45-92. 

A R R I E N D O , vendo o traspaso Bar 
Restaurante a punto de inaugu­
rarse. Buenas instalaciones y s i ­
tuación, amplio en todo. Aveni­
da do Santo. 4. Conturiz. 

Hallazgos 

P E R R O Setter irlandés con collar. 
Quien acredite propiedad pase a 
recogerlo, a Pulperia Roberto, 
Parque. 

Huéspedes JÉ8 
H O S P E D A J E céntrico y económi­

co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque, 46. 

J O V E N matrimonio. Cede habita­
ción nueva, pensión completa a 
estudianta o empleada. Teléfono 
21-77-16. 

S E A D M I T E N estudiantes (próxl» 
mo Institutos). Teléfono 222727. 

ALQUILO habitaciones dos plazas, 
muy céntricas. , Teléf. 21-29-90. 

Ofertas 

piso amueblado. Te-

Demandas 

SEÑORITA ofrécese para tra­
bajar en oficina. Informan: 
Conde Pallares, 1 - 3.°. 

Pérdidas 

CAJA Ahorros - Monte Piedad. 
Extraviada libreta número 260/3 
Urbana número i , de no ser ha­
bida expedirase nueva libreta 
plazo quince días. E l Director. 

Varios 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes. Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa • Ribodeo. 

PISOS de lujo. Avda. Coruña. I n ­
forman: Tel . 21-57-15 (Sábados 
y Domingo^). 

V E N D O p i s o nuevo. Precio 
1.350.000. Cinco habitaciones, ca­
lefacción. Quiepo de Llano, 17. 

NECESITAMOS mecánico auto­
móviles, categoría Oficial 1>, 
sueldo a convenir. Informes: 
A L T E R , Cedrón del Valle, 32. 
Teléfono 22-23-89 - Lugo. 

S E N E C E S I T A chica para servicio. 
- Llamar al 22-28-60. 

C A F E T E R I A Argentino necesita 
dependiente mostrador y señora 
de limpieza. 

S E N E C E S I T A asistenta para todo 
el día. Informes: Casa Rubines". 
Santo Domingo. 

CHICA fija se necesita. Informan: 
Calle Villalba, 1 - 4." - Izquierda. 

S E N E C E S I T A chica fija o man­
dadera. Teléfono 22-01-55. 

N E C E S I T A S E chica con informes, 
de 8 a 4. Informes: Castro G i l , 
9 - 3.°. (De 8 a 10 noche). 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97o 

A T E N C I O N : Pintado, de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Maree*. San Pedro Mesta-
llon, 3, Oviedo. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-7S. 

R E P A R A C I O N E S , chapuzas en ge­
neral a domiciüo.. Teléf. 39-02-49. 
Rábade. 

C O M E R C I A L Lamas vende em­
barcación deportiva. 35 H . P., 
seminueva, con remolque. -Fa­
cilidades. 

r O T C G B A B A D O 

N E C E S I T A S E empleada 
Teléfono. 22-03-32. 

hogar. 

S E N E C E S I T A chico de 14 a 16 
años. Buen sueldo. Farmacia 
Lacueva. San Pedro, 23. 

N E C E S I T A S E señora o chica, para 
cuidar niña. Sagrado Corazón, 
9 - l.ü - Derecha - Teléfono 
22-20-31. 

Ventas 

LINEA 

FARMACIA 
buen rendimiento 

vendo en Monforte 
de Lemos 

Luis Garc ía 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios Juve­
niles desde 12.311 Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come-
dures. 

C O M E R C I A L Lamas vende em­
barcación pesca-deportiva. Se­
minueva, con remolque. Faci l i ­
dades. 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos.' Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 
dable tener que echarle el la­
zo a un animalito y llevárselo 
poco menos que a rastras. Los 
perros terquean, se asustan, y 
eso no resulta nada bonito. Pe­
ro la culpa no la tenemos ni 
el perro ni yo. Ahora bien, el 
único problema que presentan 
los perros no es el de que los 
abandonen. Persona I m e n t e 
creo que es peor el de quienes 
los usan sin tener en cuenta 

las molestias y perjuicios que 
puedan causar a los demás. Y 
esto sobre todo, en los perros 
«urbanos«, los de esos señores 
que creen que todo hijo de ve­
cino tiene que estar de acuer­
do con sus gustos y aficiones. 
Y le repito que personalmente 
soy un entusiasta de los pe­
rros. 

—Oiga, pues en eso, esta­
mos empatados. 

N . D . 

LA VIDA ES A S I 
(Viene de última página) 

más recaudación obtenga, re­
cibirá un trofeo del «Mirror» 
que le será entregado durante 
una ceremonia oficial en el 
Palacio de Buckingham por el 
príncipe Felipe. 

• M U E R E L A MONE­
DA D E "CINCO L I ­
B A S " 

E l Ministerio del Tesoro y 
la Casa de la Moneda italianos 
han «decretado» la muerte de 
la moneda de cinco liras, que 
había dejado de acuñarse des­
de hace un año. 

E n realidad,, la moneda de 
cinco liras ha dejado ya de 
ser utilizada, ya que, como 
«calderilla», debe ser empare­
jada' a otras cinco, para hacer 
«diez», que suelen ser los po­
cos «picos» que acompañan a 
algunos precios pequeños (por 
ejemplo el de la tacita de café, 
en algunos casos). L a «calde­
rilla» actualmente utilizada en 
Italia vienen a ser las 50 y 100 
liras y la moneda de diez liras 
verá pronto sü vida sentencia­
da a la desaparición total. 

Esta pequeña moneda, hasta 
ahora lá más humilde, desde 
ahora la «repudiada», alcan­
zará un alto valor numismáti­
co en lo inmediato, para con­
servación de coleccionistas. 
Desde ahora ya será compa­
ñera de las monedas de 500 
liras, desaparecidas de l(i circu­
lación. 

Por otra parte, antes de que 
el año finalice comenzarán a 
circular los nuevos billetes de 
2.000 liras y, posteriormente 
se lanzarán también ediciones, 
nuevas, de 20.000 liras. 

• L A S E N S I B I L I D A D 
D E LOS C R U S T A ­
CEOS 

Los amantes británicos de 
los animales se han expresado 
en defensa de las ostras y los 
cangrejos, a los cuales, para 
satisfacción de los degustado­
res, se les introduce vivitos y 
coleando en tarteras de agua" 
hirviendo. 

«Deben ser insensibilizados 
primero», ha manifestado un 
grupo llamado «Centro de 
Educación». Es verdad que los 
crustáceos no chillan por ello, 
pero tienen un sistema nervio­
so muy desarrollado y sistemas 
sensoriales. E n el agua hir­
viendo padecen durante unos 
dos minutos antes de expirar. 

«Lo concreto, por tanto, es 
que se les haga morir tan hu­
manamente como sea posible». 

En una conferencia de 
Prensa, el centro explicó su 
propia solución del problema: 
Un tanque eléctrico insensi-
bilizador diseñado con el fin 
de evitar las sensaciones dolo-
rosas causadas por el agua hir­
viendo. 

«Esperamos que los restau­
rantes y los manipuladores del 
pescado adoptarán este proce­
dimiento», ha manifestado 
uno de los miembros del Cen­
tro. 

• LOS OBISPOS NO 
F U M A R A N 

Nadie fumará en la «Sala 
Juan XXIII» de Lourdes, don­
de comenzó esta mañana sus 
tareas la Asamblea Plenaria 
del Episcopado Francés. 

Tuvo la iniciativa el presi­
dente de la Conferencia Epis­
copal, y cardenal-arzobispo de 
París, Frangois Marty, quién 
pidió a los participantes que 
se abstuvieran de fumar, en 
parte por espíritu de sacrificio 
y sobre todo porque, cuando 
las estadísticas demuestran que 
muchos miles de personas 
mueren cada año a causa del 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fabrica 
Rof Codlna •Montb'ón) Telé­
fono 22-09-40 

V E N D E S E garaje, aparcamiento 
un coche solo. Calle Pastor Díaz, 
40. Informes: Hermanos Carro, 
12. 

tabaco, privarse de él tiene 
«valor de ejemplo y manifies­
ta un respeto por la propia 
vida y por la del prójimo». 

Conviene hacer resaltar que 
la recomendación del carde­
nal coincide con el reciente 
llamamiento hecho por el mi­
nistro de Sanidad, madame Si-
mone Veil, para que no se fu­
me en lugares de reunión y, 
de manera general, en locales 
públicos. 

E n toda caso, la propuesta 
del cardenal Marty se refiere 
únicamente a la sala donde . 
tienen lugar las sesiones, y de 
la que fueron retirados los ce­
niceros, «a fin de que su vista 
no haga más difícil el sacrifi­
cio», —dijo el prelado. 

Queda bien entendido que 
los obispos podrán seguir fu­
mando al término de cada se­
sión, o cuando tengan ocasión 
de salir un momento a los 
pasillos contiguos. 

• PROCESO D E P R I N ­
C I P E D E MONACO 
P E R I O D I C O S I T A ­
LIANOS 

E l Tribunal Civil de París 
deliberará sobre una demanda 
del príncipe Rainiero de Mó-
naco contra una agencia de 
Prensa y cuatro revistas italia­
nas. E l asunto según los me­
dios judiciales, será sentencia­
do dentro de unos días. 

E l príncipe considera como 
atentado a la vid* privada de 
su esposa Gracia y su hija 
Carolina, la publicación por 
dichos medios de información 
de una pretendida enfermedad 
de la primera y la insinuación 
de que su hija estaba «intere­
sada» por un joven. 

* CONTRA L A D R O ­
GA E N COLEGIOS 

Seiscientos maestros de es­
cuela genovesa realizarán este 
mes un cursillo de siete días 
sobre el conocimiento de las 
drogas y métodos para luchar 
contra ellas en los centros de 
estudio. 

Esta iniciativa, la primera 
del género en Italia, ha sido 5 
adoptada por el Departamen­
to Anti-droga de la Policía 
genovesa, a fin de luchar 
contra esta plaga que se ex­
tiende entre muchachos de 
muy joven edad, en la re­
gión. E n g e n e r a l , es el 
norte de Italia, y el centro-
norte, donde más expansión 
tiene el uso de la droga entre 
jóvenes en edad de estudio. 

+ LADRON EDUCADO 
Tras ponerse, educadamen­

te, en la cola de personas que 
esperaban ante la vsntanilla 
de giros postales de la Oficina 
de Correos de Vellezzo Bellini 
(Italia), un ladrón se llevó la 
recaudación de dicho servicio, 
tras amenazar al empleado 
con una pistola. 

E n efecto, el malhechor, un 
joven alto y de buen aspecto, 
aguardó pacientemente a que 
le tocase su turno para llegar 
a la ventanilla. Cuando se en­
contraba ante el empleado, sa­
có una pistola y le dijo «ahora 
me toca a mí», obligándole a 
entregarle todo eldinero que 
tenía en el cajón. Seguida­
mente, con menos compostu­
ras, se dio a la fuga. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas iel Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

HOY, SABADO, DIA 25 DE OCTUBRE DE 1975 

Luna. Llena. Menguante el día 27. El Sol saje a las 
7,36 y se pone a las 18,21 

TELEFONOS D£ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
i nueve de ta mañana 21 2Í 10 

Ambulancias Fernandez 
teléfonos 2122 56 y 2189 66 * Miño, 23 

Guardia Civil ... .. 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ... 212299 
Casa de Socorre ...«. 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TfeLÍ-.FONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policia Municipal . 212540 
Hospital 
R. del SOE ... ... 

220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira ... 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Doiningo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Aviles 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos 211016v211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus f enobús ) . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,0*1 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . ' . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semid«recto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 
19.12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Asforga (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22 15 Vigo y Monforte a Lugo ¡Omnibus ferrobús) 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14,42 
15.15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVHW Y TBEE 

4- " V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Monte*, 3 
A«ancia de Viajo» (G. B. T. 106) . 
o' Teléfono» ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,45, 14 y 19 horas. 
SANTIAGO/BARCELONA/GiNEBRA iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 9,05 horas. 
SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 

Martes, ¡ueves, sábados y domingos a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,25 horas 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 

Diarios a las 08,10 y 12,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta xas 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Luis Enrique Figueroa 
Docampo, Conde Pallares, 6; do­
ña Manuela Prado Penas, Ger­
mán Alonso, 36; doña Antonia 
Fraga Cabado, 18 de Julio, 119; 
don Enrique Seoane Moreno, Ge­
neral Sanjurjo, 54, y doña María 
Carmen Ortiz, San Fernando, 4 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: 

Don Luis Enrique Figueroa 
Dorrego, doña Manuela Prado 
Penas y doña Antonia Fraga 
Cabado. 

JUZGADO D E GUARDIA 
Desde el ?3 a l 29 de octu­

bre permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción núme­
ro 1, sito en la Avenida de Ro­
dríguez Mourelo 

E l ABORACION Y V E N ­
T A D E PAN E N DOMIN­
GOS S D I A S F E S T I V O S 

E l próximo Jía 26 de actubre. 
domingo, les corresponde elabo­
rar pan a las siguientes industrias 
de la capital: 

Panificadora Lucense, venta en 
su despacho de la Plaza de Abas­
tos, número 39; en la Explanada 

de la Estación, s/n.; en Santo 
Domingo, número 21 y 23; en Ja 
calle de Quiroga, número 3; en 
Tolda de Castilla, (Casa Paco), 
en Sari Roque, números 39 y 117; 
en Carlos Azcárraga y en el de 
Josefa Freiré, en Ruanueva, nú­
mero 14. 

Francisco Prado Luaces, ven­
ta en su despacho de la Plaza 
de Abastos, • número 10 y en la 
Carretera de Santiago, núme 
ro 25; 

Francisco Ferreiro Adrio. ven 
ta en su despacho de San Pedro 
número 46. 

María Marful Carballo, ventii 
en su despacho de la Calle Hor 
nos, número 4 y en el puesto 
número 72-73 de la Plaza de 
Abastos. 

Julio Chousa González, venta 
en su despacho de Travesía de) 
Parque de Bomberos, J CH. 

Además de los relacionados an­
teriormente, venderán pan todos 
los demás despachos autorizados 
de las restantes panaderías <ie la 
capital. 

Asimismo, los establecimientos 
que les corresponde panificar, re­
cibirán encargos para la elabora­
ción y cocción de empanadas 
asados y atenderán otros servicios 
específicos de estas industrias. 

R E i i G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Crlsanto, Daría, Crispín, Crlspiniano, Froto, pb.; Jenaro, de; 

Teódosio, Lucio, Marcos, Pedro, Claudio, mrs.; Cleto, cf. 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangre de ia Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 



D. Ávelino Vázquez 
Quíntela, lacero 

municipal 

Ingrato oficio éste, muchas 
veces. Don A velino Vázquez 
Quiniela viene desémpeñándo-
do desde hace más de 24 años. 
E l oficio es ingrato por el pú­
blico. Don Avelino nos lo di­
ce como un poco dolidamentei 

— i Si la gente colaborase... 
Pero, ya sabe usted lo que pa­
sa muchas veces. 

-—Oiga, don A velino, ¿cuán­
tos laceros hay en Lugo? 
• —Uno sólo. E l que tiene us­
ted aquí delante. 

—¿Y qué zona tiene usted 
que vigilar? 

—Pues todo Lugo. L a ciu­
dad y, a veces también, las al­
deas. Sobre todo para contro­
lar, digamos, los propietarios 
clandestinos. 

—¿Pero hay gente que elu­
de cumplir sus obligaciones co­
mo propietario de un perro? 

—Bueno... mire usted. E l 
año pasado Idealizamos, y no 
es exageración, casi trescien­
tos. Y , verá usted, a mí me 
parece que un perro, la mayo­
ría dejas veces, es como un 
pequeño lujo, asi que, razón 
dé más para cumplir al máxi­
mo las obligaciones de quien 
lo quiera poseer. 

—¿Y cuáles son éstas? 
—Pues, tres principalmente: 

Inscribirlo, cuando uno lo ad­
quiere; vacunarlo a los tres 
meses, y llevarlo por la ca­
lle con bozal, trailla y placa 
que acredite su inscripción y 
vacunación. Esto, aparte de la 
vacunación anual. 

—¿7 la gente no cumple 
mucho, verdad? 

—Mucho no. Más bien, po­
co. E n el extrarradio — y en 
la ciudad también— retrasan 
las inscripciones y las prime­
ras vacunaciones. Y , en cuan­
to a lo de llevarlos con bozal 
y correa... Bueno vale más no 
hablar. Podría nombrarle aquí 
a más de cuatro señores del 
propio Lugo a quien he teni­
do que llamar la atención va­
rias veces. Luego ellos, como 
suele decirse; tienen más que 
decir que uno, que el animal 
es muy manso, que está bien 
enseñado, muy limpio, muy 
acostumbrado a la gente. Pe­
ro la correa, todo lo más, la 
llevan ellos en la mano. Y la 
correa no es para el amo, es 
para el perro, digo yo. 

—Don Avelino, ¿tiene us­
ted que recoger muchos perro* 
vagabundos? 

—Más de los que se debiera. 
Llevarse un perro a casa v lue­
go abandonarlo es una faena, 
para el animal y para los de­
más ciudadanos. 

—¿Y hay que sacrificar al­
gunos? 

—5/. Alguno si. Unos por­
que ya son viejos y nadie se 
presenta a recogerlos o por­
que están enfermos. E l año 
que más, puede que se hayan 
sacrificado unos cincuenta. 

—Bueno, don Avelino, pues 
usted ya sabe lo de los perros 
de Málaga, ¿ha tenido eso al­
guna repercusión aquí? 

—Pues alguna sí. Primero 
porque algunas personas, ante 
las noticias que empezaron a 
circular, se amedrentaron y vi­
nieron a vacunar sus perros o 
a entregarlos para observa­
ción, y segundo, porque algu­
nas personas creían ver perros 
con señales alarmantes en to­
das partes. 

¿Y se ha dado algún ca­
so? 

—-M?. Nada, por suerte. 
—Don A velino, ¿le gustan a 

usted los perros? 
—Si , mucho. Incluso tengo 

uno. Pero los animales hay 
que cuidarlos, si se los quiere 
tener o se les necesita. Y , si­
no, pues no buscarse obliga­
ciones que luego no se van a 
cumplir. 

—¿Cree usted que es cierto 
eso de que el perro es el ami­
go del hombre? 

—Pues sí señor. L o que ocu­
rre es que, algunas veces, los 
perros no tienen tanta suerte. 

—¿Usted cree que alguien 
lo mira mal por eso de ser el 
lacero? 

—Mirarme mal no digo, pe­
ro, claro está, no resulta agra-
{Pasm a la página anterior) 
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* a v _ • a a -M *1 En Argentina vivieron los reptiles más grandes del mundo 
Los dinosaurios medían 

pesaban cien toneladas 

DICEN m . T O N O S DE ESTOS MONSTRUOS 
VIVEN TODAVIA EN E l FONDO DE 
L O S L A G O S P A T A G O N I C O S 

Por J . L A. FERMOSEL 

E n Argentina vivieron los rep­
tiles más gigantescos de! mundo, 
como el denominado «Anfarcto-
saurus wichchuannianas», dino­
saurio cuyos restos se encuentran 
actualmente en el Museo de His­
toria Natural de L a Plata —ca­
pital de la provincia de Buenos 
Aires. Medía cuarenta metros y 
pesaba cien toneladas. 

E l «Diplodocus darnegu», de 
cabeza de caballo, veintiséis me­
tros de longitud y cuatro de altu­
ra, está también en el museo men­
cionado. Su gigantesco esqueleto 
blanco constituye un documento 
prehistórico de gran valor. 

Según leyendas y consejos que 
corren de boca en boca por una 
buena parte del inmenso territo­
rio argentino y han recogido pa­
yadores y gauchos en su tonadas, 
algunos de estos monstruos viven 
aún, haciéndole la competencia a 
su congénere del lago Noch, en 
Suiza. 

Clemente Ollin organizó una 
expedición a la Patagonia— en el 
extremo más austral de la Repú­
blica—, en el año 1922, en busca 
del plesiosario vivo que un aven­
turero norteamericano dijo haber 
visto en un lago de tan extensa 
región. Su historia ¡a narró Ar­
mando Braun Menéndez y Lobo-
dóa Garra —hija del general 
Agustín P. Justo, escritor de fa­
ma—, en uso de los cuentos de 
su libro «Tierra maldita». 

* «ANCANAMUNIA M E N ­
DOZA NA» 

Carlos Rusconi, uno de los más 
ilustres naturalistas de América 
Latina, fundador del Museo de 
Historia Natural de Mendoza, des­
cubrió al iefiosaurio «Ancanamu-
nia mendoza», de siete metros de 
largo, que en el período jurásico 

nadaba en ios océanos que cu­
brían lo que hoy es Mendoza, ciu­
dad argentina fronteriza con Chi­
le. E l primer nombre del prehis­
tórico saurio se le puso en home­
naje al cacique araucano Ancán 
Amun, lo cual indica que las de­
nominaciones de estas especies 

• siempre tiehen un significado es­
pecial. 

Guando un visitante del Parque 
Zoológico de Buenos Aires se al­
teró ante el tamaño y la agresivi­
dad de una serpiente de cascabel, 
podría calmársele diciéndole que 
la llamada «Bothrodon pridii» fue 
una serpiente venenosa —la pri­
mera, según el herpetólogo argen­
tino Armando Freiberg, autor de 
la interesante obra «Batracios 
reptiles sudamericanos»— que, vi­
vió en E l Chaco, al Norte del 
país, y medía veinte metros desde 
la cabeza a la punta de la cola, 
es decir, exactamente el doble de 
las anacondas de nuestros días. 

Los antepasados de esta ser­
piente sólo existían hace ui.os po­
cos millones de años, ya en el cua­
ternario. Tenían dientes como 
puñales y bolsas de veneno de to­
xicidad letal, incluso para enemi­
gos gigantescos. 

* ANACONDAS, BOAS 
PITONES 

Si actualmente hay ofidios enor­
mes como las mencionadas ana­
condas, las boas y los pitones, to­
dos carecen de veneno, que no 
Ies hace falta, por otra parte, pues 
la fuerza de sus músculos les so­
bra para triturar a un caballo. 

Tortugas, yacarés —caimanes 
de pequeño tamaño—, lagartos. 
—menos grandes que Iqs de los 
desiertos de Africa—, boas, ser­
pientes de cascabel, 

cuarenta metros 

<11XXXXXT 

Hay quien asegura que algunos de estos monstruos -tales como los 
que aparecen en la fotografía- viven todavía en el fondo de ios 

lagos pantanosos. — (Foto ERE - FIEL) 

«yaraxles», 

víboras de ia cruz —que ostentan 
en el blanco vientre una roja cruz 
de Santiago—, las fascinantemen-

E l PREMIO «GEORG BIIECMER » 
s 

4» 
* * * * | 
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te bellas serpientes de coral —una 
de las más mortíferas—, «curi-
jijés» —una variedad americana 
de la cobra—, y «mussuranas», 
—éstas no sólo inofensivas, sino' 
útiles al hombre—, pueblan ex­
tensas zonas de Argentina ahora, 
desde Jusuy a Tierra del Fuego. 

L a «mussúrana» brasileña, que 
habita, asimismo, en todo el Nor­
oeste de Argentina, conocida con 
los nombres de «mamona» y «lu­
la», es sumamente beneficiosa, 
pues devora a sus congéneres pon­
zoñosos que a vece^, tras inunda­
ciones provocadas por lluvias to­
rrenciales, se constituyen en peli­
grosas plagas. 

Ahora —y tal vez hace millones 
de años, también— no todos los 
reptiles son dañinos, a pesar de 
su feo aspecto. E l «sapito limón» 
de aquella alegre guaracha de Cé­
sar Caminero, flamante «Caballe­
ro del Mérito Agrícola», , la fle­
xible «mussúrana» azul de los mé­
danos —dunas^- del Chaco ar­
gentina, dan fe. 

/ O B Q / O l 

LOS P E A R E S 
En Los Reares coinciden muchas cosas: Tres provincias, cua­

tro ayuntamientos, tres partidos judiciales, tres ríos, tres em­
balses, dos cementerios, una belleza común y unos vecinos es­
tupendos. La belieia paisajística, muy peculiar, comienza a ha­
cerse notar cuando desde Lugo se rebasa Chantada, y ya más 
desde Bárrela. 

Los Reares no son ni ayuntamiento, ni villa, ni partido ju­
dicial, ni parroquia. Se trata de una comarca extensa que no 
distingue ni de límites provinciales. Usted está en Los Reares 
de Lugo, y sin dejar de estar en Los Reares, no tiene más que 
cruzar un pequeño puente y pisa Reares orensanos. Los veci­
nos de Lugo miran a los orensanos con noble envidia. 

—A ellos su ayuntamiento los trata mejor 
Casi la totalidad de las frustraciones lucenses se achacan 

a la corporación municipal de Bárrela. 
—No tenemos escuela de párvulos... 
—No tenemos un camino decente para bajar a la iglesia... 
—Nos han cerrado ia agrupación escolar 
—No tenemos puntos de luz... 
—Si queremos acercarnos al ayuntamiento, tenemos que pa-

gar un taxi, pues el coche de línea es bisemanal 
-Queremos crear una junta de vecinos que defienda núes, 

tros intereses y no encontramos más que dificultades,.. 
La culpa, según los vecinos, la tiene el ayuntamiento. Es 

verdad que en la corporación tiene voz y voto un concejal de 
Reares. Es cierto que se tomó bastante interés en ser elegido, 
P?ro también es cierto que hoy vive completamente al margen 
<ie las aspiraciones comunes. Si el pueblo tiene fe en algo nue-
vo, es porque no procederá del municipio: En su día pasará 
por Los Reares la vía de penetración Madrid-Vigo. Cruzará 
embalses que invitan a la contemplación y al descanso, el pai-
saie ofrecerá lo mismo castaños que olivos, o naranjos; gente 
poca, pero buena; buen vino, buenas hortalizas... 

Con la vía de acceso andan muy ilusionados. 
Pensamos que si ia Prensa nos ayuda, este séria el punto 

ideal para el establecimiento de algún parador a modo de bal­
neario: Clima mediterráneo, belleza paisajística, montaña, la­
go... Raisaie suizo con clima de Costa del Sol. El forastero, al 
pasar, se sorprenderá sin duda. Se detendrá, le apetecerá que-
darse unos días... Con algo de propaganda y las Instalaciones 
adecuadas, ¡que magnifico punto de descanso! Se haría un 
c ub náutico, se podría pescar, tanto én los embalses como en 
ei no, se comerían los alimentos más sanos... 

Contemplando el panorama, hay que darles la razón. Y si 
añado que la gente es cordial como en muy pocos sitios, y uno 
se siente eomOj en casa entre ellos a ios diez minutos de cono^ 
cerlos, el cuadro queda completo. Son gentes que tratan de 
Sid^A0 I3 .pas¡v¡da1d V ,a emigración. Creen poseer po-
sibiiidades de meiora, y luchan porque se les reconozcan. 

Los Reares lucenses viven hoy de dos cosas: De FENOSA 
en cuyo salto se ocupan más de sesenta vecinos, y de las vi-
ñas que trabajan con un esmero que probablemente les dé 
mas fatiga que beneficio. Rero siempre fue asi, y lo hacen a 
gusto. 

Les pregunto por qué, si allí se da la lechuga todo el año, 
y unos tomates estupendos, y unos pimientos incomparables, no 
cambian la vina por la huerta. Y me dicen que las dificultadss 
son dos: Extensiones cultivables muy reducidas, y escasez de 
agua para riego en muchas zonas. 

Y pasan a hablarme de otras cosas. Ror ejemplo, del gru-
po escolar. Lo contaré mañana. 

EL PRECIO DE LA CARNE 
El señor Barrera Maseda, jefe provincial del Movimiento, 

se puso serio y se dijo: "Ahora se lo cuento al señor Barrera 
Maseda gobernador civil, y van a ver lo que pasa...". 

Vaya si se lo dijo. Al día siguiente, el señor Barrera Ma-
seda gobernador civil había conseguido unas bajas estimables 
en el precio de ia carne fresca de vacuno. Bien por el ¡efe 
provincial del Movimiento Barrera Maseda por abrir los oídos 
a una queja popular, y bien por el gobernador civil Barrera 
Maseda por dar con el remedio. 

La rebaja pues, era posible. Nadie está contra un aumento 
prudencial, discreto, más o menos asequible, ya que todo au­
menta, que tal es nuestro signo. Rero, con pudor. Esperemos 
que todo se vaya arreglando. En el matadero habían pasado 
a matar las tres cuartas partes de lo que se mataba, y tengo 
entendido que ia venta se había resentido todavía más. Lo que 
quiere decir que se había pasado a consumir menos. 

Lo que importa es que todos podamos consumir porque 
podemos pagar. Lo contrario es lo triste. Ojalá todos lleguemos 
a la estrecha compenetración que alcanzaron jefe provincial y 
gobernador civil ante el problema de ios precios de la carne. 

BOCELO 

DIANA, A Y E R Y HOY 

* ' * 

El Rremio Georg Buechner" acaba de ser conced do. La fotograf.a ha sabido c a o t a r ia expresión sonriente del autor francés M a n « « ¡ « o r x ^ Mi • na sabido captar la char ia noticia ci i . - ^ Manes Sperber (el primero a la izquierda) al escu-

servando a los ganadores.- (Foto Cifra Gráfica) 

IMPORTANTE FIRMA 
Necesita 

DEPENDIENTE 

VIAJANTE 
RECAMBIOS 

— B u e n a s condiciones 
económicas . 

Presentarse en 
SAGON Publicidad 

La foto de la izquierda está tomada en 19S0. Diana Dors era en 
toncos ia bella actriz, rubia e irresistible, considerada como ia Ma 
rilyn inglesa. Ahora, Diana se ha convertido en una actriz sen 
sual y cautivadora, que acaba de arribar al teatro. Sus compaña 
ros la califican de "un poco gordita"... Ella dice que, aunque fue 
se asi, no le importa. Y que es más feliz que hace veinte años Y 

a lo mejor, es cierto, y todo.- (FOTOFIEL) 

SE INVIERTE LA SITUACION DE LA POSTGUERRA EN ALEMANIA 
E s c a s e z de m u j e r e s j ó v e n e s en l a R e p ú l t l i c a F e d e r a l 

v A r?T7{ír0niCa PER'-F'EL, Servicios Especiales EFE, por 
i u? *" «xc,usiva Para nuestro periódico).-En el sector 

de la Pob!ac'on «litarla" entre 18 y 25 años de edad, hay 2.800.000 
« í i o n r í / d . 500 000 h0mbreS- Todavía 68 Peor ,a Sitüa^n eh la 
Sl9̂  uPerS0"?S entre 25 y 30 años' e" ^ O"* Para un mi-
Hón de hombres sólo hay 420.000 mujeres solteras. 
fel^H3! « •aS no ProscJede" ^ ningún Estado africano donde la 

s J o fZr1;65 ha Sld0 Síempre eróniea' s¡no de Pa-'* donde 
rica no í r c e m0u/h«erCOntraba *" superioridad numé-
í e r r i h ^ i ia t,e,mp» COmo "nseeuencia de los estragos 
terribles de la guerra: la República Federal de Alemania. 

Rero los tiempos han cambiado, y ^ l ? ? 7 r f i ^ , o f ^ a ñ o s ^ 
ÍñTTct«Tdand%nantS,d!ímáS "T*™* ^ a'emanerha" 

También se señala como causa de esta desproporción el hecho 
de que los hombres de 25 a 30 años, e incluso más jóvenes, se 
hallan ocupados hasta tal punto por sus problemas profesionales 
que aplazan sus proyectos matrimoniales. Como ha explicado uno 
de ellos, es preferible reflexionar y no ceder al primer Impulso; 
muchos de nosotros eremos que es preferible esperar unos años 
y casarse solo cuando estemos mejor situados en la vida. Eso no 
corre prisa . 

Este cálculo no siempre resulta rentable porque la experien­
cia prueba que si las jóvenes de veintitrés o veintiséis años prefie­
ren casarse con hombres de treinta y dos o treinta y cinco, es 
también con la esperanza de que éstos posean ya una posición 
económica y social más elevada. Aquellos cuyas ambiciones no 
se realizan y a los 35 años tienen posiciones insignificantes pue-
den encontrar muchas dificultades para hallar su media naranja. 

* AGENCIAS MATRIMONIALES 
Las oportunidades son considerables, en cambio, para los hom-

bres de cuarenta o cincuenta años que se sitúan entre las gene­

raciones víctimas de la guerra, cuando Alemania tenia un exceso 
de mujeres jamás conocido anteriormente. 

Las agencias matrimoniales son el mejor banco de pruebas. En 
la categoría de menores de treinta y cinco años reciben muchas 
más demandas masculinas, tanto más cuanto que debe añadirse 
a loŝ  candidatos alemanes cierto número de "trabajadores invi­
tados" extranjeros que desearían casarse con alemanas, lo que 
constituye para ellos la mejor garantía de quedarse en la Repú­
blica Federal si la situación económica se agrava. La proporción 
es de cinco hombres por cuatro mujeres. 

Más allá de los 45 a 50 años la cosa cambia. Las posiciones se 
invierten: por cada diez hombres hay quince y todavía más mu­
jeres. Lo que explica que muchos trabajadores se casen con mu­
jeres que tienen diez o doce años más que ellos, lo que es por 
demás una mala estrategia desde cierto punto da vista porque en 
las demandas de nacionalización las autoridades de Bonn tienen 
en cuenta los hijos nacidos de esas uniones mixtas,'que son na-
rísimos cuando la esposa tiene ya cierta edad. 

LA VIDA 
ES A S I 

í 
V 
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* L A S GUIAS T U I T . S 

NICAS SEIÍIN iS0- t 
T E M A S m. ^ 

Las guias telefónicas ^ 
detmadas a deSapareCer ^ l 
vuelta de muy pocos S * 1 ^ \ 
vez ae los gruesos v o S " En £ 

. que actualmente ¿ n ^ 6 5 " 
tí el directorio t e l e f o ^ f 
M -cualquier gran ciudad c j 6 
^ Nueva York, Londres ^ m o 

drid. habrá un p A u e t " ^ 
^ cho con un rollo dP « v tu' 
í de 35 milímetros que en ICUla 

• Cada uno de estos cartucW 
de más rápido manejo n?8' 
una gum, contendrá 5.500 S 
nombres de abonados 000 

Las primeras unidades A 
microfilm destinado a d L ' 
torio tei fón¡CO) han e^ d^c . 
a distribuirse ya en V ^ A 
Unidos. 

Para obtener un número de 
telefono, el abonado m a r l r á i 
el numero de información £ ^ 
la telefonica.de su l0calidfS £ 
y las cuatro primeras letras Z V 
apellido que busque. Merifi fc 
segundo después de haber Z -
cado la última letra, el nom. 
bre buscado aparece en Una 
pequeña pantalla qon el n,? 
mero de teléfono a su lado 

* A i E M A N I A OCCI¿EV 
T A L E S E L PAIS EC." 
ROPEO QUE CUENT4 r 
CON M A Y O E NUMP * 
B O D E MEDICOS ^ 

Alemania Occidental, que L 
ha conseguido uno de los ni- £ 
veles de vida más elevados de v 
Europa y cuyo índice de m. \ 
ilación se mantiene por deba 
jo del 6 por ciento anual 
comparado con el de otros 
países, superior al 10 por 
ciento, siente también el or 
güilo de haber alcanzado uno 
de los más altos standare mé­
dicos del continente. 

De acuerdo con una recién-
te estadística, Alemania cuen­
ta con un médico por cada 541 
habitantes, situándose por este 
concepto a la cabeza de Euro­
pa. 

E n consonancia con todas 
estas cifras, los seguros médi-
eos también son probable-

q mente los más caros de Euro­
pa. Un trabajador que gana 
unas 11.000 pesetas semana­
les, paga en concepto de se­
gundad médica 2.500 peseta» 
mensuales, corriendo de cuen­
ta del empresario otras 2.500 
por el mismo concepto 

* F R A N C I A COMBATE 
I * A PORNOGRAFÍA 
CON IMPUESTOS 

L a Asamblea Nacional fran- ^ 
cesa ha decidido aumentar en * 
un treinta y tres por ciento g 
los impuestos, en cuanto a la 
plusvalía, de «las publicacio­
nes pornográficas perversas, 
asi como sobre las cesiones 
de derechos relativos a los es 
pectáculos pornográficos, per­
versos o violentos y sobre los 
derechos de entrada a las se­
siones en que se representan 
tales espectáculos». 

Los diputados han comple­
tado esta enmienda, presenta­
da por Jacques Marette (de 
ja Unión para la Defensa de 
la República, organización 
gaullista), teniendo en cuenta 
especialmente que los benefi­
cios resultantes de la produc 
cion de películas prohibidas a 
los menores de dieciocho años 
soportarán además un aumen­
to fiscal de un cincuenta por 
ciento. 

• D E S T R U C C I O N DE 
F R U T A Y V E R D U ­
RA 

Cuarenta y tres toneladas de 
coliflores y 300 de manzanas 
fueron destruidos hoy en la 
localidad de Chateaurenard. 
(Francia), con intención de 
«sanear» el mercado. 

E l precio de compra al pro­
ductor de coliflores es de 23 
céntimos el kilo y el de las 
manzanas de-3I a 40 céntimos 
L a venta al consumidor varía 
entre 25 y 35 céntimos. En lo 
que respecta a las primeras y 
entre 31 y 40 céntimos las 
manzanas. 

• CAMPAÑA M U N-
D I A L E N PRO DE 
LOS ANIMALES 

«¿Puede ayudarnos a con- ^ 
servar los animales?», es la * 
pregunta que se lanza esta ma- |¡ 
ñaña en los medios informati- Y 
vos del país, con motivo del |¡ 

. M comienzo de una campaña or- Y 
•j ganizada por el diario «Daily |¡ 

Mirror» y ]a «Fundación £ 
Mundial para la Conservación * 
de la Naturaleza». £ 

E l fin de la campaña es re- >j 
coger fondos para enviarlos a ¥ 
las selvas de Africa, Sudamé- ¥ 

del Sureste Jj rica y junglas 
Asiático. 

Un millón de dólares se ne- |J 
cesitan para cubrir las necesi- Y 
dades de la vida animal en |¡ 
aquellos lugares. ¥ 

En Africa están desapare- |¡ 
ciendo los chimpancés y los ¥ 
gorilas, en el sur de América >¡ 
la vida del jaguar, el puma y ¥ 
el ocelote se hallan en cons- |¡ 
tante peligro; y si pronto no y 
se toman medidas urgentes. ,|j 
desaparecerán los tigres, oran- y. 
gutanes y elefantes de la In- |¡ 
día y el sureste de Asia. * 

L a campaña británica, que ¥ 
no es sino parte de la que está |¡ 
siendo organizada a nivel ¥ 
mundial, e s t á especialmente J¡ 
dirigida a las escuelas y cuan- ¥ 
tos grupos y organizaciones E 
quieran participar, tanto apor- V 
tando ideas como participando J¡ 
de las mismas. Y 

L a escuela o grupo Que \ 
j (Pasa a la página anterior) {¡ 

http://telefonica.de

